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Mergulhe na hospitalidade, na história e na riqueza 
arquitetônica do Grande Hotel e Termas de Araxá, com suas 
águas mineralizantes, sulfurosas e lamas medicinais de 
origem vulcânica em verdadeiras imersões de bem-estar e 
transformação de dentro para fora.

Para se hospedar, 150 acomodações que proporcionam o 
encontro do moderno com o clássico. 

Para as crianças, recreação e contato com uma natureza 
exuberante. 

Para saborear, alta gastronomia.

Para chegar, você escolhe: uma road trip com a família ou 
um voo direto de BH. Quem se hospeda no Grande Hotel 
de Araxá entende que ele é maior que o seu tamanho.

Faça sua reserva e surpreenda-se também.

Grande para quem 
vê. Grandioso para 
quem se hospeda.

grandehotelaraxa.com



codemge.com.br
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A data do retorno do nosso Conexão Empresarial anual para Araxá 
não poderia ter sido melhor escolhida. Os debates aconteceram 
poucos dias antes da aprovação da Reforma Tributária na Câ-
mara dos Deputados. O tema, como não podia deixar de ser, foi 
o campeão de citações nos dias do evento, que reuniu cerca de 
400 convidados. As opiniões sobre a proposta nem sempre foram 
convergentes, mas a necessidade de realizá-la foi unanimida-
de. Espera-se agora que o Senado faça logo sua parte e possamos 
começar a viver um Brasil menos complicado e mais produtivo, 
ainda que a implantação das alterações seja longa.  Além das 
palestras, nossos convidados puderam viver momentos de des-
contração e relaxamento e desfrutar do histórico Grande Hotel, 
que passou por um retrofit caprichado. Esses dias, que já deixam 
saudade, dão a tônica desta edição especial, que traz ainda uma 
entrevista exclusiva com o governador Romeu Zema. Ele defende 
a união de governadores do Sul e Sudeste e o aumento da repre-
sentatividade dessas regiões em Brasília. Confira e até a próxima!
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A IMAGEM DE TARCÍSIO

A leitura de políticos e observadores é a de que 
Tarcísio de Freitas, governador de São Paulo, 
adquiriu envergadura a ponto de poder pres-
cindir do bolsonarismo militante nas eleições. 
Ao buscar equilíbrio e se afastar de posições 
extremistas, atraiu a simpatia de eleitores que 
navegam da centro-direita à centro-esquer-
da. Por isso, amargar uma derrocada como a 
dos outrora “traidores” bolsonaristas estaria 
descartado. Em pesquisa Datafolha de abril, a 
gestão Tarcísio foi avaliada como ótima ou boa 
por 44% da população, como regular por 39% e 
como ruim ou péssima por 11%. “Ele saiu muito 
grande do debate da Reforma Tributária”, diz 
Luiz Felipe D’Avila, que concorreu à Presidên-
cia pelo Novo em 2022. “Trabalhou para aper-
feiçoar o texto em vez de unicamente atacá-lo, 
conciliou visões antagônicas e tratou o tema 
como uma questão de Estado, não política.”

SEM SUSPENSÓRIO 

O PSD tem focado esforços para tornar 
o prefeito Fuad Noman mais conhecido 
da população de BH. Ele tem aparecido 

mais nas publicidades institucionais e 
nas entrevistas, trocou o suspensório por 
um blazer para suavizar a sua imagem. 

A expectativa é de que o governo 
federal também ajude com obras. 

COBRANÇA PROGRESSIVA 
Mário Campos Filho, presidente 

da Siamig, ressalta que a Reforma 
Tributária cria o Imposto Seletivo (IS), 
que incidirá em itens considerados 

prejudiciais à saúde ou ao meio 
ambiente e haverá cobrança 

progressiva do IPVA: carros que poluem 
menos pagarão um imposto menor; os 

que poluem mais, pagarão mais.

LULA FORA DO PALANQUE 
A postura de Lula nas eleições 

municipais preocupa os petistas que 
acham que, pelos menos nas capitais, 

ele ficará afastado dos palanques. 
Quem busca apoios não pode entrar 

em briga eleitoral. Para recuperar 
espaço, o PT terá que contar com a 

própria sorte e com aliados tradicionais.
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SEM PRESSA
RETÓRICA AFINADA 

A retórica e o discurso afinado do 
presidente da OAB-Minas, Sérgio Leonardo, 

têm chamado a atenção, em especial 
quando questiona decisões consideradas 

por ele como excessos dos ministros do 
STF. Para ele, está havendo interferência 

indevida nos outros Poderes.

DECISÃO DO STF 
O STF tem até o início de agosto para 

decidir se o Congresso foi omisso ao não 
regulamentar a licença-paternidade. 

Até o momento, há cinco votos, e quatro 
correntes diferentes, incluindo-se aí a 

possibilidade de equiparação à licença 
concedida às mães.

AQUI E LÁ 
Se no Brasil o Judiciário vem legitimando 
ações para moderar conteúdo em redes 

sociais, e o Legislativo discute o tema pela 
perspectiva regulatória, nos EUA, um juiz 
federal da Louisiana determinou que o 

governo Biden deixe de pedir remoção de 
conteúdo das mídias sociais.

PLANOS AMBICIOSOS
Chegar ao Palácio da Liberdade é 

objetivo do deputado federal Newton 
Cardoso Jr. Ele pretende começar 

sua estratégia pela prefeitura de Belo 
Horizonte para ter 
mais visibilidade. O 
foco, no entanto, é 

2026. Para Newtinho, 
o cenário está 

aberto tanto para 
BH quanto para o 
governo de Minas.  

NINGUÉM AINDA SABE

Na economia, a alíquota padrão do novo Im-
posto sobre Valor Agregado, o IVA, ainda é uma 
incógnita, e pode ficar maior que 25%, em razão 
da enxurrada de exceções na Câmara, que con-
templaram de clubes de futebol a igrejas. A in-
clusão de mais segmentos em regime especial 
de tributação, decidida por deputados no dia da 
votação, pode fazer o Brasil ter a maior alíquo-
ta do IVA no mundo.

A IDADE CRESCE

Um movimento silencioso e contínuo tem trans-
formado a realidade do mercado de trabalho 
brasileiro. Nos últimos anos, a média de idade 
da população ocupada subiu e se aproxima cada 
vez mais dos 40 anos, de acordo com um levan-
tamento realizado pela consultoria LCA.

CUIDADO NA REFORMA

Senadores planejam uma tramitação cuidado-
sa da reforma tributária e avaliam rever mu-
danças feitas “de última hora” pelos deputados. 
A proposta que altera a Constituição pode ser 
enviada a mais de uma comissão da Casa. Lí-
deres garantem, no entanto, que a análise será 
feita em até 90 dias.

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, vai 
retornar do recesso parlamentar com a incum-
bência de evitar muitas mudanças na Reforma 
Tributária aprovada na Câmara dos Deputados. 
O governo Lula tem pressa em aprovar a matéria, 
mas muitos senadores preferem analisá-la sem 
açodamento. 



ENTRE
ASPAS

sueli cotta

1 4

“A economia 
compreende todas 
as atividades do 

país, mas nenhuma 
atividade do país 

compreende a 
economia.”      

 
Millôr Fernandes

◊

“Eu quase que  
nada não sei.  

Mas desconfio de 
muita coisa.”       

 
Guimarães Rosa

MUDANÇA ESPERADA

A reforma tributária que tramita no Congres-
so Nacional é considerada por membros do 
governo, economistas e parlamentares, como 
uma espécie de salvação da economia. O país 
do futuro, cujo futuro nunca chega, pode ter 
uma chance, se a proposta for aprovada. Uma 
mudança que tem sido discutida há 35 anos.

ECONOMIA NOS EIXOS

A primeira grande reforma que mudou os 
rumos da economia brasileira foi o Plano Real. 
Após várias tentativas de conter a inflação, no 
governo de Itamar Franco, foi implantado, pelo 
então ministro da Fazenda, Fernando Hen-
rique Cardoso, um programa que criou uma 
unidade real de valor a URV, que se aplicava 

a todos os produtos e que correspondia a um 
dólar. Era o início de uma série de mudanças 
que colocaram na economia brasileira nos 
eixos.

TENTATIVAS E FRACASSOS

Antes do Plano Real, os brasileiros passaram 
por sete planos econômicos e quatro moedas 
diferentes: o Cruzado Brasileiro (1986-1989), 
depois o Cruzado Novo (1989-1990), o Terceiro 
Cruzeiro (1990-1993) e Cruzeiro Real (1993-
1994). Todos fracassaram ao tentar estabilizar 
e o controlar os preços. 
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‘VAMOS ESTAR MAIS EMPENHADOS 
EM FAZER POLÍTICA’

◊ 
Governador de Minas defende união com colegas do Sul e do 

Sudeste para aumentar representatividade em Brasília
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ROMEU ZEMA 

A formação do consórcio entre os sete estados 
do Sul e Sudeste gerou expectativas entre os go-
vernadores de aumentar o seu poder político no 
Congresso Nacional. Temendo perder espaço e re-
cursos, esses governadores querem mobilizar as 
suas bancadas para marcar posição. A votação da 
Reforma Tributária é o teste mais importante para 
eles e até o momento, tem surtido o efeito desejado, 
com as alterações reivindicadas por eles no texto 
da reforma, aprovada na Câmara dos Deputados. 
Agora, vem o segundo round no Senado. Mas essa 
parceria pode ir além.  O governador Romeu Zema 
(Novo), diz que a ideia é a de que o grupo saia unido 
em torno de um nome em 2026, para mudar os 
rumos da política brasileira.  

QUAIS OS PONTOS NA REFORMA TRIBUTÁRIA 
QUE, PARA O SENHOR, NÃO ESTAVAM CORRE-
TAS?  
Primeiro, eu quero salientar que a Reforma Tribu-
tária é necessária e importantíssima para o Brasil 
porque hoje nós temos um manicômio tributário. 
Quem atua no setor produtivo gasta mais tempo 
e esforço e, às vezes, até dinheiro, para tentar en-
tender a tributação, em vez de estar fazendo pro-
priamente a gestão do negócio.  Isso torna o Brasil 
pouco competitivo. Um exemplo claro é a nossa 
baixa exportação. Produtos que não têm valor 
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agregado para serem vendidos lá fora. Então, a re-
forma é necessária, mas ela precisa mudar, porque 
está se criando um conselho tributário, onde cada 
estado tem um voto. Eu sou contrário. Isso tem que 
funcionar como um condomínio: quem tem 10 
apartamentos no condomínio tem 10 votos. Quem 
tem um apartamento tem um voto só, porque nós 
temos estados que produzem muito e que vão ter 
o mesmo voto que um estado muito menor.  Foi 
criado, também, um fundo de desenvolvimento 
regional, que não contemplava os estados do Sul e 
do Sudeste. Vale lembrar que nós temos bolsões de 
pobreza nos estados do Sul e do Sudeste, então nós 
também queremos participar.  A reforma prevê 
um fundo que será utilizado na transição para 
algum estado que tenha perda, mas também não 
prevê como esse fundo será obtido. Só está previsto 
que a União deverá arcar com o mesmo. Só que a 
União hoje já não tem condições de fazer novos 
projetos, então seria necessária, e muito benquis-
tatambém, uma redução de despesas para poder 
fazer face a esse fundo.  Só se vê falar em mais 
gastança, em reformas que não tenham uma go-
vernança adequada.  

UM FUNDO QUE NASCERIA SEM RECURSOS?  
É o fundo que  não tem previsão orçamentária e 
que depois  vai ser insuficiente e nós vamos ter aí 
Estados brigando, questionando, como aconteceu 
com a redução do ICMS o ano passado, com redu-
ção do imposto de energia elétrica, de combustí-
vel e de telecomunicações, em que os estados não 
foram ressarcidos integralmente.  Nós tememos 
que essa situação se repita.  

O SENHOR TEM FALADO DO BRASIL QUE PRO-
DUZ E DO BRASIL QUE FAZ POLÍTICA. ESSA É A 
DIVISÃO HOJE DO PAÍS?  

Nós temos um Brasil que produz e um Brasil que 
faz política. Todas as regiões produzem e fazem 
política, mas, aqui no Sul e no Sudeste, na nossa 
última reunião de governadores, nós chegamos 
à conclusão de que nós temos focado os nossos es-
forços muito mais em produzir do que em fazer 
política e nós vamos começar a fazer mais política 
agora porque está muito claro que nós temos sido 
muito mais eficientes em produzir do que em ter-
mos forças políticas, como no caso desses fundos 
de desenvolvimento regionais, que contemplam só 
os outros estados e não o Sudeste. Então, nós vamos 
estar mais empenhados em fazer política, preci-
samos estar mais bem representados em Brasília.  

ESSES SETE GOVERNADORES TÊM 
CONDIÇÕES DE BARRAR A REFORMA. TÊM 
FORÇA POLÍTICA PARA BARRÁ-LA CASO 
HAJA MUDANÇAS NO SENADO?  
Nós governadores não,  mas as bancadas federais, se 
trabalharem unidas, têm força sim, e nós reunimos 
com as bancadas federais para passarmos a todos os 
deputados federais desses sete estados, lembrando 
que são 256 deputados federais, que receberam uma 
orientação nossa para votar numa Reforma Tribu-
tária diferente da que foi apresentada.  

O EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO ESTÁ 
INELEGÍVEL. O NOME DO SENHOR E DO 
GOVERNADOR DE SÃO PAULO, TARCÍSIO DE 
FREITAS, APARECEM COMO POTENCIAIS 
CANDIDATOS PARA FORMAREM UMA CHAPA 
DE DIREITA. É UMA BOA CHAPA?   
Na minha opinião, está muito cedo para falar em 
2026. Meu foco, o meu trabalho, é recuperar Minas 
Gerais. Nós ainda temos muitos investimentos 
para fazermos aqui, na saúde, na melhoria das 
estradas, na melhoria das escolas. Meu foco é esse, 
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mas nós governadores do Sul e do Sudeste também 
estamos trabalhando unidos para que nós venha-
mos a encontrar um nome e dar total apoio a esse 
nome em 2026.   

ESSE NOME PODE SER O SENHOR?  
Eu gostaria muito que eu desse apoio a alguém. 
Vejo que a minha contribuição para Minas tem 
sido adequada e espero entregar um estado muito 
melhor. Torço para que nós encontremos um bom 
nome a quem eu possa dar apoio.  Preferiria muito 
mais dar apoio do que ser o nome.  

O QUE FALTA PARA UNIFICAR O PAÍS, QUE 
CONTINUA DIVIDIDO?  
Acho que falta nós termos mais abertura ao diálo-
go, termos menos preconceito com relação às pro-
postas da outra parte. Todo mundo tem proposta 
ruim e tem proposta boa. Acho que está valendo 
muito exercermos aquilo que eu chamo de tolerân-
cia, de termos mais diálogo.  

MINAS É UMA SÍNTESE DO BRASIL E NO 
ÚLTIMO RESULTADO DO IBGE TEMOS BELO 
HORIZONTE DIMINUINDO A POPULAÇÃO E 
OUTRAS CIDADES, COMO EXTREMA E LAGOA 
SANTA, ONDE O SENHOR QUER MORAR, 
AUMENTANDO. POR QUE DESSA MUDANÇA?  
Este fenômeno não é só brasileiro. Ele é mundial.  
Grandes metrópoles têm um custo de vida mais 
elevado, muitas vezes não conseguem oferecer um 
padrão de vida adequado, então muitas pessoas 
acabam indo para uma região, talvez nem seja 
o interior, mas uma cidade da Região Metropo-
litana onde ela não vai enfrentar congestiona-
mento, aonde o transporte público a leva para o 
seu trabalho com mais agilidade. E há também 
um avanço muito grande do agro pelo interior do 

estado. Se nós pegarmos as regiões de Minas onde 
a população cresceu, muitas dessas regiões é onde 
o agro está indo melhor e ele demanda mais profis-
sionais, mais oportunidades de emprego surgem. 
Acho que é uma estrutura nova que está surgindo 
em termos demográficos.  

O SENHOR AINDA ENFRENTA PROBLEMAS NA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA. O QUE FALTA PARA 
PODER AFINAR ESSE DISCURSO?  
Eu diria que diálogo está tendo da nossa parte. 
Nós temos a maioria na Assembleia Legislativa 
e o que aconteceu nesse dia 29 de junho foi uma 
aberração. Uma minoria, que acabou abusando 
do regimento interno para não deixar um projeto 
extremamente importante ser votado.  É um proje-
to que já foi renovado no passado diversas vezes e, 
caso o Estado não tenha essa aprovação legislativa, 
ele teria um desembolso extra de R$ 15 bilhões 
para a União. Isso significa salário atrasado, isso 
significa um Estado sem nenhuma condição de 
fazer investimento. Me parece que são pessoas 
que não têm nenhum compromisso com o futuro. 
Estão querendo só causar ruído, sensacionalismo, 
sem nenhuma consideração pelos 20 milhões de 
mineiros.  

FRUSTRA ADMINISTRAR COM A AJUDA DA 
JUSTIÇA?  
 É o recurso que nós temos. Fazer gestão assim é 
frustrante, mas é algo que você precisa estar exer-
cendo todo dia. Faz  parte do dia a dia da política 
você ter esse tipo de ações que tentam inviabilizar 
um governo, principalmente quando ele é bem 
avaliado.  Parece que o que eles querem é um Es-
tado caótico, destruído, como eles fizeram no pas-
sado, para talvez tentarem provar que somos tão 
ruins de serviço , de trabalho como eles. vb



  

MEU
MATER DEI

ACOMPANHE O PASSO A PASSO 
DA SUA CIRURGIA, ACESSE SEUS 
RESULTADOS DE EXAMES E AGENDE 
SUA CONSULTA DE ONDE ESTIVER.

A PLATAFORMA DIGITAL DA REDE MATER DEI
SUA EXPERIÊNCIA HOSPITALAR MAIS SIMPLES E ÁGIL.

ACESSE PELO QR CODE AO LADO OU:
MEU.MATERDEI.COM.BR 







A R T I C U L I S TA

2 2

HORA DE BUSCAR 
RESPOSTAS
O governo regozija-se por ter conseguido 
aprovar na Câmara – ainda falta o Sena-
do - a Reforma Tributária e outras maté-
rias de seu interesse. Garante que, com a 
aprovação, consegue destravar a econo-
mia e, com isto, colocar o país para avan-
çar. Ótimo. Mas avançar em qual direção? 

Não se conhece, fora o que foi dito nos 
palanques, um projeto para o país. Que tipo 
de política industrial teremos? A agríco-
la, por estar consolidada e por ser um setor 
forte politicamente, não deverá ter maiores 
alterações. Mas, e a ambiental?  O que ima-
gina o governo para a educação? Estaremos 
preparados para o avanço da tecnologia? 
E na saúde?  Vamos continuar vivendo o 
caos do setor de atendimento médico? Mu-
nicípios e estados como se encaixarão nas 
mudanças que, supostamente, o governo 
imagina? E a miséria, como será enfren-
tada? Vamos continuar com os programas 
de distribuição de renda insuficientes, pa-
liativos que nem matam a fome nem dão 
dignidade aos seus beneficiários, mas que 
se mostram bem eficientes na conquista de 
votos? Que o digam direita e esquerda nas 

últimas eleições. 
Bem, encheria esta página com questio-

namentos. Com perguntas que o governo 
não sabe, nem quer responder. E por estas 
duas razões é hora de a sociedade reagir. De 
buscar respostas e apresentar propostas, 
seja diretamente, seja através dos que se 
dizem seus representantes, os parlamenta-
res, mas que têm se mostrado desinteressa-
dos e despreparados para cobrar dos gover-
nos, em todos os níveis. Já são sete meses de 
governo e Lula e governadores continuam 
sobre palanques. Os prefeitos se preparam 
para subir neles. E vamos assim. De travas 
soltas circulando pelas estradas esbura-
cadas da economia, da saúde, da educação, 
das políticas sociais, da segurança. De tudo 
enfim.  vb

JÁ SÃO SETE MESES 
DE GOVERNO E LULA 
E GOVERNADORES 
CONTINUAM SOBRE 
PALANQUES

Jornalista
PAULO CESAR DE OLIVEIRA
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O QUE VIRÁ DEPOIS?
Informa a mídia, fala-se nos bares e cafés, nas 
filas de espera e nos metrôs, comentam-se nas 
redes sociais e no WhatsApp, os direitos políti-
cos do ex-presidente Bolsonaro foram cassados. 

Dos presidentes eleitos após a reabertura 
democrática, apenas Fernando Henrique não 
foi punido pela justiça. Sofreram impeachment 
Collor, que ficou inelegível, e Dilma, que, por sim-
ples desconsideração da conjunção e, escrita no 
texto constitucional, teve mantido seus direitos 
políticos. Já fora da presidência, Lula, preso, ficou 
impedido de disputar eleições; todavia, mais 
tarde, seu processo foi anulado, e, então, livre, 
voltou vitorioso em 2022. Agora, por decisão do 
Superior Tribunal Eleitoral, Bolsonaro não pode-
rá concorrer aos pleitos eleitorais até 2030. Neste 
ano, Collor, agora senador, acusado de corrupção 
passiva, foi condenado mais uma vez. 

Há evidências suficientes para se afirmar que 
alguma coisa, que não são as urnas eletrônicas, 
não anda certa no sistema eleitoral brasileiro. 

Entre outros atributos, democracia prevê 
livre expressão de opinião, inclusive da oposi-
ção, voto popular universal e independente, e 
alternância de poder. 

A democracia no Brasil está exposta a qua-
tro grandes ameaças que a enfraquecem. A 
primeira é a sua vulnerabilidade à escolha de 

candidatos populistas e personalistas, que, uma 
vez eleitos, se apropriam do Estado para bene-
fício próprio ou de seus grupos, sem nenhum 
compromisso com o interesse coletivo. 

A segunda ameaça é a corrupção, que, quer 
pelos mecanismos de financiamento de campa-
nha, quer pelas formas de busca de apoio con-
gressual por meio de distribuição de cargos e de 
transferências orçamentárias, torna as eleições 
não competitivas. 

A terceira ameaça é o uso abusivo da livre 
expressão de opinião para difamar e destruir a 
reputação dos adversários, principalmente, por 
meio das mídias sociais. 

A quarta é o ativismo político do Poder Judi-
ciário, que cada vez mais, se imiscui em questões 
que deveriam estar, exclusivamente, na esfera po-
lítica, assim, desequilibrando a disputa eleitoral. 

Independentemente de seus fundamentos, 
a punição de Bolsonaro torna o futuro político 
do país ainda mais incerto. O que virá depois? vb

ENTRE OUTROS 
ATRIBUTOS, DEMOCRACIA 
PREVÊ LIVRE EXPRESSÃO 
DE OPINIÃO 

Professor associado da Fundação  
Dom Cabral e ex-ministro do Trabalho e do 
Planejamento e Orçamento no governo FHC

PAULO PAIVA





APROVAÇÃO DA REFORMA  
TRIBUTÁRIA É CONQUISTA  

PARA TODO O PAÍS, DIZ CNI

A modernização do sistema de tributos sobre o consumo 
permitirá aos contribuintes, cidadãos e empresários, pagar 

os seus impostos de forma mais racional e transparente

cidadãos e empresários, pagar os seus impostos de 
forma mais racional e transparente, de acordo com 
regras claras e compatíveis com os melhores modelos 
utilizados mundo afora.  

O presidente da CNI, Robson Braga de Andrade, 
destaca que o projeto construído pelo Congresso 

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) con-
sidera a aprovação da reforma tributária pela Câ-
mara dos Deputados, na madrugada de sexta-feira, 
7 de julho, uma conquista para todo o país. Aguarda-
da há mais de 30 anos, a modernização do sistema 
de tributos sobre o consumo permitirá ao contribuinte, 
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—
Congresso construiu projeto após debate 
amplo com sociedade
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—
Robson Andrade, presidente da CNI: "proposta 
traz um conjunto de virtudes"

Nacional é resultado de um amplo debate na socie-
dade. “Essa proposta traz um conjunto de virtudes que, 
uma vez em vigor, serão benéficas para todos os setores 
econômicos e para os brasileiros em geral. Vamos ter 
no Brasil, enfim, um sistema tributário moderno e que 
deixará de ser um estorvo caro no dia a dia de quem 
paga seus impostos, não importa quem seja”, afirma.  

Para a CNI, é crucial que a reforma tributária 
avance com celeridade no Senado, mantendo os 
pontos positivos da proposta aprovada pela Câmara 
dos Deputados. “O modelo que defendemos elimina 
o principal obstáculo para o Brasil crescer de forma 
sustentada, por remover travas ao investimento e 
promover um ambiente de negócios que favoreça o 
crescimento das empresas, a geração de emprego 
e a melhora da renda do brasileiro”, completa o pre-
sidente da CNI.  

Conheça abaixo os principais avanços da refor-
ma tributária e como elas contribuem para melhorar 
o dia a dia do contribuinte:

FIM DA CUMULATIVIDADE  
No sistema atual, há impostos que incidem sobre 

impostos cobrados sobre bens e serviços. Essa dis-
torção representa uma tributação adicional e oculta, 
que vai se acumulando em cada etapa da cadeia de 
consumo, da matéria prima até o produto finalizado 
chegar no consumidor – o chamado “resíduo tribu-
tário”. O IVA Dual põe fim à cumulatividade ao criar 
um sistema claro e racional de créditos tributários 
que, finalmente, conseguirão ser aproveitados pelas 
empresas de todos os setores da economia.  

>> Por que é um avanço: o modelo acaba com 
o resíduo tributário, impostos que se acumulam ao 
longo da cadeia de consumo. A existência dessa 
tributação oculta penaliza as empresas brasileiras, 
seja quando exportam, seja na competição com o 
produto importado no mercado brasileiro.

GARANTIA DE DEVOLUÇÃO  
RÁPIDA DOS CRÉDITOS   

Um dos pontos centrais da proposta aprovada 
pela Câmara é a garantia de que os créditos do IBS 
e da CBS serão devolvidos rapidamente aos con-
tribuintes. Dois pontos da proposta aprovada dão 
segurança aos contribuintes. O principal dele é o 
recolhimento centralizado do IBS no Conselho Fe-
derativo e a previsão de restituição dos créditos do 
IBS antes da distribuição da receita aos estados e 
municípios. Além disso, há determinação de que seja 
previsto um prazo máximo de restituição dos saldos 
credores de IBS e CBS em lei complementar.   

>> Por que é um avanço: A garantia e a rapidez na 
restituição dos saldos credores são a essência do IVA 
em todos os países que o utilizam. Sem essa garantia, 
o imposto não funciona.

DOIS IVAS DE BASE AMPLA, INCIDENTES 
SOBRE TODOS OS BENS E SERVIÇOS  

A reforma tributária tem como foco os impostos 
que incidem sobre o consumo de bens e serviços, 
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que são obsoletos e repletos de problemas. Pelo novo 
modelo, será criado o Imposto sobre Valor Adiciona-
do (IVA) Dual, composto por um tributo federal – a 
CBS – e outro subnacional – o IBS. A CBS substituirá 
o PIS, a Cofins e o IPI, recolhidos ao governo federal. 
Já o IBS agregará o ICMS, dos estados, e o ISS, dos 
municípios.  

>> Por que é um avanço: o modelo é mais simples 
que o atual, elimina um conjunto de distorções que 
hoje existem e será transparente, o que significa dizer 
que o consumidor saberá o quanto do preço que 
paga é imposto. Além disso, replica um sistema já 
aplicado em mais de 170 países e que representa as 
melhoras práticas internacionais.

ALÍQUOTA PADRÃO PARA TODOS  
OS BENS E SERVIÇOS  

A reforma avança ao prever uma alíquota padrão 
para bens e serviços. Porém, é preciso estancar o 

crescimento do número de exceções, para as quais 
estão previstas alíquotas reduzidas. A reforma acerta 
ao prever regimes favorecidos para situações que 
também estão previstas em outros países que uti-
lizam o IVA, como os serviços de educação, bens e 
serviços de saúde, de transporte de passageiros, 
produtos agropecuários in natura e alimentos e pro-
dutos de higiene pessoal da cesta básica. Mas a in-
trodução de exceções adicionais, além de aumentar 
a alíquota padrão, reduz a neutralidade e a simplifi-
cação do novo sistema tributário.  

>> Por que é um avanço: a reforma substitui uma 
legislação complexa e obsoleta, que dá ampla 
margem para interpretações e judicialização. Na 
prática, a adoção de poucas exceções à alíquota 
padrão simplificará o sistema tributário de ques-
tionamentos sobre o enquadramento tributário de 
bens e serviços. 

—
Câmara dos Deputados na sessão que aprovou o projeto
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—
Loja no Espírito Santo: empresa chega ao 
estado vizinho com 34 unidades

EXPANSÃO DE PESO

Supermercados BH ultrapassam as fronteiras mineiras 
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da rede BH, o capixaba. “Estamos indo para o 
estado do Espírito Santo com toda a confiança 
que o Supermercados BH tem aqui e espera-
mos ser bem-sucedidos e felizes, exatamente 
como somos em Minas Gerais”, afirma o presi-
dente da rede BH, Pedro Lourenço de Oliveira.  

Atualmente, o BH é o maior supermerca-
dista mineiro e a quinta maior rede de su-
permercados do país, com um faturamento 
de R$ 14 bilhões, 266 lojas em Minas Gerais 

Em plena expansão de seu negócio, reco-
nhecidamente mineiro, para o estado do Espí-
rito Santo, com a troca de bandeira de 34 lojas 
Epa, o Supermercados BH realiza sua primei-
ra experiência fora de Minas. O objetivo desse 
trabalho marca uma primeira incursão além 
das fronteiras do estado e pretende levar a 
mesma qualidade e o mix de produtos, além 
de melhorar e trabalhar conforme a necessi-
dade e como merece, o mais novo consumidor 
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—
Pedro Lourenço: “Estamos indo com toda a 
confiança que o Supermercados BH tem aqui”

3 1

e cerca de 31 mil empregos diretos gerados e, 
em breve, outras 34 lojas no Espírito Santo. 
Segundo a assessoria, a expansão é conside-
rada um marco significativo para a empresa 
que, ao longo dos anos, conquistou o coração 
dos mineiros, e agora, está determinada a 
conquistar também o coração dos capixabas, 
levando sua experiência bem-sucedida e seu 
compromisso em servir as comunidades em 
que atua. Segundo a Associação Capixaba de 
Supermercados (Acaps), a chegada do grupo 
reflete a realidade pujante da economia do Es-
tado e o crescimento que tem sido alcançado 
pelo setor supermercadista capixaba.

O processo de expansão no Espírito Santo 
acontecerá durante todo o mês de julho, de 
forma gradativa, com a conversão de 34 

E D I Ç Ã O  2 7 0  |  J U L H O  2 0 2 3

lojas, antes operadas sob as bandeiras Epa/
Mineirão para a bandeira BH, sendo 13 no 
formato atacado e outras 21 no formato va-
rejo. Cuidadosa, a mudança pretende garan-
tir que todas as lojas passem a contar com as 
características reconhecidas e marcantes da 
rede BH como conforto, variedade, qualidade 
de produtos, com preços justos e que possam 
atender ao maior número de pessoas possível. 
Além disso, outra expectativa gerada com a 
expansão para o Espírito Santo é ser reconhe-
cida por sua oportunidade estratégica: estar 
alinhada à busca por crescimento contínuo, 
novos mercados, empenhada em estabelecer 
laços duradouros com a comunidade local e 
contribuir para o desenvolvimento econômi-
co e social de Minas Gerais e, agora, do estado 
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do Espírito Santo. 
A rede varejista BH foi fundada em 1996 

pelo seu presidente, Pedro Lourenço, que 
abriu sua primeira mercearia no bairro São 
Benedito, em Santa Luzia, na Região Metro-
politana de Belo Horizonte. Essa mercearia 
marca a largada para uma trajetória, no setor 
de alimentos, marcada pela simplicidade na 
gestão, competência e potenciais parcerias. A 
atuação do BH hoje é centrada em Minas, mas 
possui forte atuação em 85 cidades mineiras 
que integram o Colar Metropolitano de BH, 
as regiões Norte e Sul de Minas e Campos das 
Vertentes. 

 Em 2022, o Supermercados BH foi 

reconhecido pela Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras) como uma empresa 
incentivadora da cultura e do esporte no Es-
tado e assim, como grande apoiadora de ações 
sociais para o público crianças e adolescentes 
de comunidades vulneráveis do entrono de 
sua atuação. O futebol foi escolhido pela rede 
BH como potencial ferramenta para afastar 
menores da criminalidade, por isso patrocina 
times de futebol amador e clubes profissio-
nais mineiros.

Outro projeto conhecido que o BH abraça 
que apoia organizações sociais, como hospi-
tais e creches é o “Troco Solidário”, a principal 
fonte de recursos para a atuação de institui-
ções destinadas ao atendimento e tratamen-
to de pessoas portadoras de câncer, como o 
Instituto Mário Penna, em Belo Horizonte, a 
Santa Casa, em Caeté e a Associação Presente, 
em Montes Claros. O BH também participa do 
evento “Mesa Brasil Sesc”, uma rede nacional 
de bancos de alimentos contra a fome e o des-
perdício, que contribui para a promoção da 
cidadania e a melhoria da qualidade de vida 
de pessoas vulneráveis, em uma perspectiva 
de inclusão social. vb

—
Unidades da rede: conforto, qualidade e 
preço justo são segredos do sucesso
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PAUSA PARA REFLEXÃO

Lideranças debatem cenário atual, perspectivas para o país 
e experiências que estão mudando a cara de Minas
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—
GCO e PCO na abertura da plenária 

O Conexão Empresarial Anual Araxá23 reuniu 
neste ano  várias autoridades, políticos, em-
presários e representantes da sociedade que, 
durante quatro dias, participaram de painéis 
e debates sobre o Brasil e Minas Gerais. Promo-
vido pela VB Comunicação, o evento coordena-
do por Paulo César de Oliveira e Gustavo Cesar 
Oliveira teve como um dos temas principais a 
discussão da reforma tributária, que tramita 
no Congresso Nacional. Mas o evento também 
foi um espaço de homenagens, como a prestada 
pelo vice-governador Mateus Simões ao ex-mi-
nistro Alysson Paulinelli. Considerado o res-
ponsável pelo avanço do agronegócio no Brasil, 

Alysson Paulinelli, segundo Simões, tinha 
uma preocupação de garantir que o mundo 
conseguiria produzir alimentos suficientes 
para alimentar as pessoas que estão na face da 
terra e afirmou que “a agricultura brasileira é 
o que é hoje graças a Alysson Paulinelli”.  “Nós 
queremos nos transformar no principal estado 
da agricultura brasileira, disse, ressaltando 
que é preciso se fazer uma reflexão da impor-
tância que a agricultura tem para a economia 
brasileira. 

O Conexão Empresarial Anual Araxá 23 
teve como patrocinadores master CNT/Sest 
Senat/ITL, Codemge, Instituto Euvaldo Lodi 
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(IET), Banco Mercantil, Neooh, OOH Brasil, 
jornal O Tempo e Urbana e o patrocínio da An-
drade Gutierrez, AngloGold Ashanti, Droga-
ria Araujo, BDMG, Grupo BMG, Cedro, Cemig, 
Clube de Permuta, DFA, Faemg/Senar, Gasmig, 
Gerdau, Itaminas, JAM, Mater Dei, Prefeitura 
de Nova Lima, Oncoclínicas, Osaka, Porcão, 
Três Corações, Unimed-BH, e apoio do Forno 
de Minas, Supermercados BH, Multiplan, São 
Vicente – queijos finos, Sindpas, Sintram e Su-
pernosso e participação especial da Bodytech, 
Azul – a companhia aérea oficial do evento,  e 
Solutions – a corretora de seguros oficial do 
evento. 

—
Pedro Torres
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—
Mateus Simões

MINERAÇÃO E SUSTENTABILIDADE
O diretor de Comunicação e Relações Ins-

titucionais da Gerdau Minas, Pedro Torres, 
falou no painel “Brasil e Minas Gerais, o que 
esperar desse futuro?” que a empresa teve fa-
turamento de R$ 84 bilhões no ano passado e 
o segundo maior Ebitda ajustado, de R$ 21,5 
bilhões. O compromisso da Gerdau, segundo 
ele, é evoluir buscando soluções para o mundo 
e participar de projetos de energia renovável e 
outros modelos de negócios. Há cinco anos co-
meçou a reflexão para sobreviver por mais 150 
anos, se transformando, e por isso a decisão de 
ser uma empresa diversa. A Gerdau opera em 
seis países e cresce cada vez mais.

EXCESSOS EM UM PAÍS QUE 
QUER SER LIVRE

O presidente da OAB, Sérgio Leonardo e o 
presidente da Caixa de Assistência dos Advoga-
dos da OAB, Gustavo Chalfun, participaram do 
painel “Direitos e Deveres de um Brasil Livre”. 
Gustavo Chalfun  ressaltou que o momento é 

de pacificação da sociedade brasileira, com 
discursões importantes como a reforma tri-
butária e de questões complicadas como os 
ataques à imprensa. Ele falou da necessidade 
da segurança jurídica e da insegurança jurí-
dica causada por algumas decisões na Justiça,  
criticou o exagerado protagonismo do STF no 
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—
Othon Maia

país e acrescentou que “se de fato quisermos 
um país mais justo e democrático temos que ter 
mais credibilidade das instituições”.  

Sérgio Leonardo, por sua vez, ressaltou que 
a advocacia usa da “arma mais poderosa de 
todas, a palavra”, além da defesa do estado de-
mocrático de direito, direitos humanos, da de-
fesa das liberdades. Para ele, a “importância da 
nossa entidade de classe é com o compromisso 
com a sociedade” e falou da necessidade de se 
ter segurança jurídica e normalidade institu-
cional para o bom ambiente de negócios. O que 
se vê com frequência, segundo Sérgio Leonar-
do, é o desrespeito à Constituição e o que ele 
considera como excessos do Supremo Tribunal 
Federal, “que nos faz pensar na mudança da 
escolha dos ministros e do tempo de atuação no 
STF”. Para ele a Suprema Corte tem que atuar 
sem interferência indevida nos outros Poderes. 
Ele cita exemplos como nos inquéritos das fake 
news, em que o STF está como vítima e acusa-
dor, e situações como esta, no seu entendimen-
to, não podem contar com o aplauso da OAB.   

—
Gustavo Chalfun

—
Sérgio Leonardo
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O FUTURO DA MINERAÇÃO
O diretor de Sustentabilidade e Assuntos 

Corporativos da AngloGold, Othon Maia, par-
ticipou do painel “Mineração do Ouro-Cená-
rios de Minas e do Brasil”. A empresa, segundo 
Othon Maia, tem uma preocupação com a pro-
cedência do ouro, que ressalta que não se pode 
permitir o que aconteceu nas comunidades 
indígenas e na atuação irregular de extração 
do ouro. Othon Maia falou que a empresa remo-
delou a visão, olhando para o desenvolvimento 
sustentável e deixando legados sólidos para as 
comunidades onde opera. Othon Maria ressal-
tou que a AngloGold  trabalha de forma articu-
lada e está fechando a mina de Nova Lima, que 
será remodelada e ressignificada.

C O N E X Ã O  E M P R E S A R I A L

3 8



N O S S O  F U T U R O 
S E  T R A N S F O R M A 
C O M  V O C Ê .

horizonteum novoE ,  J U N T O S ,  
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O caminho certo é aquele
em que andamos lado a lado.
Com quase 200 anos de operação no

Brasil, já vivemos muitas histórias,

mas mantendo o mesmo propósito:

construir com você um futuro melhor,

por meio da mineração responsável

e do compromisso com as pessoas,

com o meio ambiente e com o

desenvolvimento sustentável.
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—
João Marcelo Dieguez

—
Alfons Gardemann

NOVA LIMA 
No painel com o tema “Com passado, presen-

te e futuro, Nova Lima é uma das economias 
mais importantes de Minas Gerais”, o prefeito 
João Marcelo Dieguez falou da importância da 
cidade e dos muitos programas que estão sendo 
implantados na sua administração. Um deles 
é o Programa Nova Lima integrada, a estrada 
que vai até Sabará, considerada por ele como 
uma obra importante, que dará acesso também 
à região hospitalar em Belo Horizonte. Saúde, 
educação e segurança também são prioridades 
na sua administração. A ideia é melhorar o 
ambiente para atração de novos investimen-
tos e impulsionar os que já estão instalados 
na cidade. Nova Lima, segundo João Marcelo, 
é conhecida como “a cidade dos ricos”, mas ela 
só será mesmo a cidade dos ricos quando não 
tiver mais pobreza. 

HISTÓRIA DE SUCESSO
Um dos empresários mais sólidos do país, 

o CEO da Pado, Alfons Gardemann se define 
como uma pessoa que nasceu na Alemanha e 
que foi montado no Brasil. Em 1997 ele adqui-
riu a Pado e transferiu a empresa de São Paulo 
para o Paraná. Hoje a empresa é líder no mer-
cado e investe na implantação de um curso de 
formação profissional para garantir produtos 
de maior qualidade. Gardemann lembra que 
nesses muitos anos, viu empresas sucumbiram 
em cenários complexos e desafiadores e que 
ser empresário no Brasil é um desafio, citan-
do como exemplo os sistemas de tributação de 
cada um dos estados. Só em Minas Gerais, a 
Pado está presente em mais de 600 municípios. 
Ele disse que chegou a pensar em se instalar 
em Juiz de Fora, mas o governador do Paraná o 
convenceu a continuar no estado. Mas, ressal-
ta,  o galpão em Juiz de Fora continua lá.

C O N E X Ã O  E M P R E S A R I A L
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—
Jarbas Soares Jr.

—
Renata Salvador Silva

PAPEL DO MP NA SOCIEDADE
O procurador-geral de Justiça de Minas, 

Jarbas Soares Jr falou que o Ministério Público 
é o advogado do povo, está presente em quase 
toda vida da sociedade e é preciso que os em-
presários também compreendam o seu papel. 
Para ele “o Ministério Público é um órgão de 
estabilidade, de segurança jurídica” e avisa que 
o órgão não quer ser um obstáculo ao empreen-
dedorismo, ele “quer trazer segurança jurídi-
ca e buscar o melhor caminho”.  Jarbas Soares 
Jr disse no Conexão Empresarial que o MP em 
Minas Gerais tem trabalhado para agilizar os 
processos que, na instituição, duram em média 
72 dias. O que incomoda é a divisão da sociedade 
e   observa que “tudo hoje tem 50% a favor e 50% 
contra”. “Temos que ter responsabilidade para 
com a sociedade, sabendo que não vamos agra-
dar a todos”, afirmou. “É preciso ter coragem 
para escolher os melhores caminhos”, concluiu.

REALIZANDO UM SONHO
A diretora Comercial e de Marketing da 

Rede Mater Dei, Renata Salvador Grande, con-
tou um pouco da história da rede e da sucessão 
familiar. O Mater Dei surgiu a partir do sonho 
dos médicos José Salvador e Norma Salvador 
Silva, que em 1980 inauguraram o Mater Dei 
Santo Agostinho. Hoje são mais de 10 mil médi-
cos, mais de 10 mil colaboradores e quase 2.500 
leitos. A missão é a mesma desde a sua funda-
ção, o compromisso pela qualidade e pela vida 
e ser referência nacional em saúde, atraindo 
talentos e cuidando das pessoas em todas as 
fases da vida. O que os torna diferentes, segun-
do Renata é o relacionamento próximo com os 
seus diversos públicos, em todos os setores da 
cadeia, investimento em qualidade na assis-
tência e em certificações, e investimento nos 
vários setores que envolvem o atendimento.

C O N E X Ã O  E M P R E S A R I A L
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o hoje pra você 
ter o mundo que 
sonha, amanhã.

Temos a certeza de que um novo tempo será o resultado do nosso 
trabalho, das nossas escolhas e dos nossos compromissos.  
A Itaminas é o agora olhando para o amanhã. Somos uma mineradora 
que acredita que a força do presente para realizar o futuro não está 
somente na capacidade de se reinventar todos os dias.  
Está no compromisso: com a sustentabilidade, a inovação 
tecnológica, a valorização humana, a preservação ambiental.

Somos referência em sistema de filtragem de rejeitos. Cuidamos  
da nossa água. Nós nos responsabilizamos pelas comunidades  
nas quais atuamos, realizando vários projetos socioambientais.  
Tudo isso porque sabemos que um mundo melhor para viver  
só será possível se olharmos para o presente com o sentido no amanhã.
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Transformação.  
Esse é o nosso negócio.
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—
Romeu Zema

PREOCUPADO COM O PAÍS
O governador Romeu Zema encerrou as 

palestras da manhã mostrando preocupação 
em relação ao país que, para ele, precisa fazer 
as reformas estruturais necessárias para a 
retomada de crescimento. Mas reclama que 
o setor público no Brasil tem se recusado a 
avançar.  Para ele, em 1994 houve a maior con-
quista do país, com o plano que acabou com a 
inflação. O país passou a ter uma moeda mais 
ou menos respeitável: “houve um avanço ex-
pressivo e agora temos um presidente questio-
nando a autonomia do Banco Central. Com a 
independência do Banco Central, o presidente, 
por mais incompetente que seja, não vai afe-
tar a nossa moeda”. Ele reclama dos questio-
namentos “aos avanços que conseguimos a 
duras penas”. Zema pondera, no entanto, que 
o atual governo enfrenta resistência em des-
fazer esses avanços. 

TRANSFORMAÇÃO NA GESTÃO
O presidente da Cemig Reynaldo Passane-

zi, falou que a Cemig, de 2009 a 2018 investiu 
R$ 34 bilhões fora de Minas, o que gerou uma 
perda líquida de R$ 12 bilhões. No atual gover-
no, houve uma decisão de mudar a alocação 
de capital. “Desinvestimos o que tinha fora de 
Minas e passamos a investir no estado”, disse. 
Atualmente a empresa está aplicando R$ 42 bi-
lhões, o maior investimento feito pela empresa 
em Minas Gerais. A empresa também arrumou 
a casa, na busca de maior eficiência econômica. 
Ele disse que a Cemig tinha três prédios, atu-
almente tem um, vendeu o avião e o hangar no 
aeroporto da Pampulha e, o principal, melho-
rou a prestação de serviços. Passanezi disse 
que esses” são os dois segredos do ponto de vista 
de gestão”. A Cemig valia em 2018 R$ 10 bilhões, 
atualmente vale R$ 32 bilhões. 

—
Reynaldo Passanezi

C O N E X Ã O  E M P R E S A R I A L
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Reparou como ninguém mais para em casa? É um tal 
de viagem, campeonato, show, evento, compras, filmes, 
corrida, comida, brindes, parque, bicicleta, beach tennis, 
cachorro, amigos, amigas, festas, beijos e abraços. 

Que isso continue pra sempre.  
Porque é bom demais.
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—
Paulo Rabello de Castro

—
Zeina Latif

O BRASIL PERDE MUITAS OPORTUNIDADES
Os economistas Zeina Latif e Paulo Rabello 

de Castro concordam que o Brasil perde muitas 
oportunidades para se desenvolver. No painel 
“Cenário econômico nacional e global e pers-
pectivas para o Brasil”, Zeina Latif  falou da 
fama do presidente Lula de ser um presidente 
que tem muita sorte. Nos seus dois primeiros 
mandatos, a economia do país cresceu e a sorte 
foi um dos fatores que o ajudaram, mas pon-
dera que no primeiro mandato de Lula ocorre-
ram medidas muito acertadas. Nesse terceiro 
mandato do petista, Latif disse que o cenário 
internacional não é o ideal, mas também não 
é ruim. As críticas ao Banco Central foram 
ressaltadas pela economista, que lembrou não 
se tratar de um presidente inexperiente. Para 
ela, o Brasil tem muitos desafios e com fre-
quência perde oportunidades e por isso tem 
crescimento abaixo da América Latina, que 
“já não é grandes coisas”. O Brasil de ambiente 
de negócio difícil, e  ressalta que o único setor 
que nos últimos anos tem ganho de produtivi-
dade é o agronegócio.  “Somos um país que tem 
muito a amadurecer, somos uma sociedade 

exigente, que cobra muito”, frisou.
Paulo Rabello repetiu a fala de Zeina Latif, 

de que o Brasil perdeu muitas oportunidades. 
Ele lembra que, há cinco décadas, o Brasil dei-
xou de ser o país exportador de alimentos para 
ser um gigante do agronegócio. Para ele, a falta 
de propósito nacional é um problema e não é 
por acaso que a maior frente nacional no Con-
gresso Nacional é justamente a do agro, que é 
um setor organizado. Outra preocupação de 
Rabelo é o que ele chama de crescimento de 
“voo de galinha”, ou próximo de zero. Paulo 
Rabello acredita que estamos condenados a 
não romper com esse processo, porque “temos 
pouco trabalho ou políticas públicas descara-
das voltadas ao não trabalho, o cash back, que 
é o cheque da compra dos votos” e acrescenta 
que “em mais da metade dos estados brasileira 
há mais gente assistida pelo governo federal 
do que com carteira assinada”. Outra crítica 
do economista vai para a “pretensa Reforma 
Tributária”. Segundo o economista, o principal 
erro é que para as empresas serem desonera-
das elas precisam pagar mais 100% de tributo 
para ser compensada. 
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—
Tiago Toscano

ATRAINDO INVESTIMENTOS
O presidente da Codemge, Tiago Toscano, e o 

presidente da Invest Minas, João Paulo Braga, 
participaram do painel com o tema “Governo 
de Minas trabalha o presente e prepara o Es-
tado para o futuro”.  Para João Paulo, inves-
tir é preparar para o futuro. A Invest Minas 
tem, por sua natureza, que preparar o estado 
para o desenvolvimento. A empresa foi fun-
dada como um braço da Cemig e, após passar 
por uma transformação, os trabalhos seguem 
avançando e nunca se atraiu tantos investi-
mentos como agora para Minas Gerais.  “Esta-
mos com investimentos em torno de R$ 300 bi-
lhões desde 2019”, afirmou. Dentro os atrativos 
de Minas Gerais, ele listou a Lithium Valley, 
que foi lançada na Bolsa de Nova York, e a re-
serva do mineral em Minas.  Outro destaque é 
a geração de energia solar. Segundo ele, Minas 
Gerais tem meia Itaipu só em geração de ener-
gia fotovoltaica.

Tiago Toscano lembrou que a Codemge foi 

criada a partir da Codemig e, noo ano passado 
teve receita de R$ 1,4 bilhão. Segundo ele, o 
principal projeto de privatização da empre-
sa, do nióbio, passou por um processo difícil 
internamente, porque era preciso fazer o pro-
jeto para a venda e isso significava que eles 
estavam trabalhando para colocar o fim aos 
próprios empregos. Para privatizar o nióbio, 
destacou Toscano, é preciso autorização legis-
lativa e até hoje isso não aconteceu. A Codemge 
foi dividida em quatro grandes grupos. Antes 
fazia os investimentos para trazer infraestru-
tura. O primeiro passo foi descobrir o que era 
da responsabilidade da empresa. Descobriu-se 
que, além do Grande Hotel de Araxá, a Codemge 
é dona do parque das Águas de Caxambu, do 
Minascentro, tem imóveis, a rodoviária de BH, 
direitos de calcário, direitos minerais de argila 
e muitos outros ativos. A alternativa, sem a pri-
vatização do nióbio, foi a de estruturar projetos 
de concessão e esses acordos vão de serviços de 
saneamento a hospitais e rodovias. 

—
João Paulo Braga

C O N E X Ã O  E M P R E S A R I A L
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Somos a inovação 
que faltava no seu 
plano de mídia.
O novo sempre foi 
a nossa marca.
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Saiba mais:

PAD agora é
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—
Reginaldo Lopes

—
Garibalde Mortoza

AVANÇOS NA SAÚDE E TECNOLOGIA
A liderança e referência de atendimento à 

saúde em Minas e os aprendizados do pós-pan-
demia foram os pontos abordados pelo diretor 
de Mercado da Unimed-BH, Garibalde Mortoza. 
Ele disse que os prejuízos que as operadoras de 
planos de saúde tiveram no ano passado foram 
significativos e, neste ano, os prejuízos continu-
aram, mas a Unimed-BH teve um desempenho 
satisfatório. Desde a pandemia, a Unimed-BH 
passaou a investir mais no digital, fortalecendo 
cada vez mais o setor de inovações. Com a te-
leconsulta, a Unimed-BH conseguiu alcançar 
um milhão de atendimentos, sem a necessidade 
de deslocamento para hospitais e pronto-aten-
dimentos. Garibalde Mortoza disse que a Uni-
med-BH também foi a primeira a vender seus 
planos de saúde pelo e-commerce e ressalta que 
a “essência do nosso negócio é produtividade com 
sustentabilidade”. 

TRABALHO COLETIVO PELA REFORMA
O coordenador do grupo de trabalho da Refor-
ma Tributária na Câmara, deputado federal 
Reginaldo Lopes(PT), apresentou os principais 
pontos da proposta que tramita no Congresso 
Nacional. Segundo ele,  os resultados são fruto 
de um trabalho coletivo e há consenso em rela-
ção à necessidade da reforma. “O modelo atual 
é insustentável e impede o Brasil de se tornar 
competitivo. Nós estamos vendendo serviços 
e mercadorias mais caros para o brasileiro. 
Arrecadamos muito imposto sobre consumo 
e é preciso deslocar uma parte para a tribu-
tação de renda e patrimônio”, defendeu. Além 
disso, para ele, o custo tributário pode ser um 
dos motivos da desindustrialização brasileira, 
além dos problemas com a judicialização do 
imposto sobre consumo: “é impossível vender 
com o custo de produção que nós temos hoje”.  vb
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Ligue 117 ou acesse gasmig.com.br

GasmigOficial @gasmigoficial

+ prático
Abastecimento contínuo por 
gasoduto, dispensa a necessidade 
de botijões ou vasilhames.
Mais espaço para utilizações 
funcionais como: novas vagas de 
garagem, bicicletário, espaço kids, 
entre outras.
Atendimento 24h.

+ seguro
Menos inflamável que os outros 
combustíveis. A temperatura de ignição 
do gás natural é duas vezes maior que o da 
gasolina.
Mais leve que o ar. O gás natural se dissipa 
rapidamente em caso de vazamentos, 
diminuindo o risco de acidentes.

+ barato
Mais econômico. Você só paga a 
conta depois do consumo.
Mais vida útil para seus equipamentos, 
reduzindo gastos com manutenções 
e diminuindo o efeito corrosivo.

+ sustentável
Mais ecológico. A queima do gás natural é 
menos poluente, não libera fuligem e tem 
geração de CO2 reduzida.
Mais moderno. Com alta tecnologia 
utilizada pela Gasmig.

GasmigCom a

você tem
muito +
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CONVERSA SÉRIA

Pautas literárias, femininas, de saúde e de economia 
integram a manhã de painéis e talk-shows do Conexão Araxá. 

Conteúdo todo tem exibição no Canal Viver Brasil
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—
Cris Pàz e Carla Madeira: conversa 
intimista sobre processo de criação

Com lustres de cristais da Boêmia, paredes re-
vestidas em madeira de cerejeira e cortinas em 
estilo francês, o Salão Ouro Preto do Grande 
Hotel Araxá é uma pequena joia arquitetônica. 
O anfiteatro se orgulha de ter sediado um show 
histórico de Carmem Miranda, nos anos 1940,  
além de saraus, concertos de piano e peças de 
teatro. Agora, na programação de sábado do 
Conexão Empresarial 2023, o salão recebeu 
uma sequência de painéis e talk-shows, todos 

transmitidos pelo Canal Viver Brasil.
Um dos pontos altos foi a entrevista com a 

escritora belo-horizontina Carla Madeira, a 
autora brasileira mais lida na atualidade, re-
alizada pela também escritora Cris Pàz, para 
o programa Hoje vou assim. Em uma conversa 
intimista, Carla revelou alguns processos de 
bastidores das obras Tudo é rio (2014), A Natu-
reza da Mordida (2018) e Véspera (2021). “Sou 
muito ligada ao silêncio para trabalhar. Mas 
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—
Cris Pàz com Christiana Renault, Giselle Ferreira e 
Tereza Santos: empreendedorismo feminino

escrevi Tudo é rio nos bastidores de gravações 
de comerciais: a história gritava para mim, 
como um exercício de imaginação e curiosida-
de. Sem pautas ou escaletas, olhei para a ficção 
e puxei o fio das histórias”, conta ela.

Antes de se tornar escritora, Carla fez car-
reira como publicitária: é cofundadora e di-
retora de criação da agência de comunicação 
Lápis Raro, em Belo Horizonte. Em fevereiro de 
2023, o mercado publicitário sofreu um baque 
com a morte de sua sócia, a diretora de atendi-
mento Simone Moreira, devido a complicações 
de câncer. Depois de três meses de diagnóstico 
da doença da amiga, Carla Madeira iniciou a 

escrita de seu quarto romance. “ A história não 
tem nada a ver Simone ou com a perda. Mas foi 
como criei recursos para lidar com o real. Vivi 
as dores com ela”, revela.

A pauta feminina também foi abordada no 
painel Mulheres Empreendedoras, com a par-
ticipação de Christiana Renault, presidente 
do Servas desde janeiro de 2023; a empresária 
e estilista Tereza Santos, fundadora da Pata-
chou, nos anos 1980, ex-integrante do Grupo 
Mineiro de Moda; e Giselle Ferreira, secretaria 
de Educação do Distrito Federal. Nas entrevis-
tas, também mediadas por Cris Pàz, um pouco 
dos desafios intrínsecos da mulher no mercado 
de trabalho. “A pauta feminina é transversal: 
envolve tanto o empreendedorismo, quanto a 
capacitação e a informação para assumi-lo e a 
valorização de mulheres em espaços de poder. 
Só assim vamos mudar realmente a situação 
social e a violência de gênero”, reflete Giselle 
Ferreira, que trabalha com políticas públicas 
de combate à agressão contra mulheres, não 
apenas física e sexual, mas também psicológi-
ca, moral e patrimonial.

Tereza Santos, a Terezinha, como é conhe-
cida, conta que se emancipou aos 15 anos e as-
sume-se privilegiada, pois foi criada por uma 
família que a preparou para ser totalmente 
independente. “Minha mãe era muito moder-
na”, recorda. Depois de vender a Patachou, há 
15 anos, ela desenvolveu trabalhos no segmen-
to de moda corporativa, com a criação do TS 
Studio, assumindo clientes nacionais, como a 
Azul Linhas Aéreas, a Natura e o Grupo Arez-
zo.  Há dois, com o filho Rodrigo, criou a marca 
Pronta, pensada para mulheres contemporâ-
neas, aliando conforto e elegância, em peças 
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de design atemporal e alfaiataria tecnológica. 
“Nosso propósito de dar mais tempo às mulhe-
res e menos preocupação”, conceitua, com lugar de 
fala, ao revelar que mais de 80% das contratações 
da empresa são de mulheres. E filosofa: “A maior 
conquista feminina é poder falar não”.

Apesar dos avanços em diversas pautas de gê-
nero e de minorias, Christiana Renault reconhe-
ce, com tristeza, que o mundo vive um período de 
retrocesso de direitos individuais. “É onde entra 
o trabalho do Servas, como um catalisador de es-
forços de investimento social. Buscamos atrair o 
público que precisa se reinventar para ser volun-
tário, fora das redes sociais”, diz.  “Falar do social 
hoje não é suficiente: a preocupação com a cultu-
ra e o meio ambiente são inteiramente interliga-
dos. Precisamos preservar nossos patrimônios 
materiais e imateriais ao mesmo tempo em que 

lutamos para tirar uma parte da população de 
uma situação precária.”

GCO também participou da maratona de en-
trevistas, no painel Segurança Jurídica Brasil, para 
o programa Conexão Empresarial. Com a temática 
da reforma tributária, recém-aprovada na Câma-
ra dos Deputados, o talk-show recebeu o deputado 
federal Newton Cardoso Jr. (MDB) e a advogada 
Maria Juliana Bernardes, mestre em Direito Tri-
butário. “Com a aprovação da reforma no Senado 
e a sanção do presidente Lula, teremos o cenário 
para crescimento econômico e investimentos, 
especialmente, no agronegócio. Este momento 
de diminuição das tensões ideológicas e políticas 
é ideal para criação de políticas mais arrojadas 
e avançadas”, declarou Cardoso Jr. A advogada 
Maria Juliana Bernardes também defendeu a 
reforma tributária. “A pauta é praticamente uma 
unanimidade, à esquerda e à direita, embora 
existam pontos sensíveis, especialmente no setor 
de serviços, em relação às alíquotas. É inegável 
que precisamos simplificar a tributação e mo-
dernizar a tributação sobre consumo, algo que 
vai impactar diretamente na redução da desi-
gualdade social”, diz. 

  A manhã de eventos ainda teve a grava-
ção ao vivo do programa Saúde & Bem-Estar, com o 
jornalista Fernando Rocha. Em uma conversada 
descontraída com Cris Pàz, ele abordou temas 
como os processos de envelhecimento, menopausa 
e reposição hormonal. Em seu podcast, 50 Crises, 
Cris aborda, sobretudo, o etarismo, que consiste 
no preconceito e discriminação etária e geracio-
nal. “Pessoas de 50 e 60 anos não pertencem a 
outro mundo, a outro tempo. Acredito que a ma-
turidade é uma grande professora e traz consigo 
a tendência de nos deixar mais confortáveis com 
a gente mesmo.” Porém, ela admite: “o principal 
etarismo que precisamos combater é o nosso”. vb

—
GCO, com Maria Juliana Bernardes e Newton 
Cardoso Jr.; Cris Pàz com Fernando Rocha
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Há 32 anos a JAM Engenharia de

Ar Condicionado leva qualidade de

vida para a clima�zação de importantes

empreendimentos nacionais. São mais

de 1500 obras realizadas de norte a

sul do Brasil.

A JAM se destaca por manter-se

atualizada com os métodos constru�vos

e sistemas de ar mais avançados e

tecnológicos em uso em todo o mundo.

Os equipamentos de úl�ma geração são

de alta performance e eficiência sem

afetar o meio ambiente, reaproveitam a

água usada na refrigeração e contribuem

para redução do consumo de energia.

A empresa está entre os maiores

instaladores de sistema de clima�zação

do Brasil e mantém parceria com os

principais fabricantes internacionais

de equipamentos.
www.jamengenharia.com.br

(31) 3528-2333

De norte a sul
do Brasil.

Qualidade
de vida, na
qualidade
do seu ar.

MATER DEI SALVADOR - BA

AEROPORTO GALEÃO - RJMASPANEXO - SPARENAMRV - MG

SHOPPING ESTAÇÃO - PRROCHAVERÁ - SP

ARENAS OLÍMPICAS - RJ



MOMENTOS ESPECIAIS

A edição de 2023 do Conexão Empresarial foi marcada 
por grandes momentos gastronômicos, confira 

abaixo algumas das melhores experiências 

F
O

T
O

S
 \

 N
É

L
IO

 R
O

D
R

IG
U

E
S

T
E

X
T

O
 \

 M
A

F
Ê

 L
A

G
E

S

C O N E X Ã O  E M P R E S A R I A L

—
Feijoada à beira da piscina

COQUETEL
Para dar início ao Conexão Empresarial, o 

Solar dos Araxás recebeu um coquetel de boas-
-vindas. O coquetel contou com uma amostra 
da gastronomia do Grande Hotel, com alguns 
petiscos sendo servidos, como o escondidinho 
de bacalhau e os pasteizinhos, e uma mesa de 
frios completa na entrada do salão, com quei-
jos, salame e até salmão. Já para beber, tinha 
vinho tinto e espumante além de, é claro, be-
bidas não-alcoólicas.

JANTARES 
No evento, os jantares de sexta-feira, pro-

movido pela Codemge, e o de sábado, promovido 
pelo Lide, foram destaques. Ambas as noites 
contaram com entradinhas, frutos do mar, car-
nes e massas, fornecendo múltiplas opções de 
qualidade para os convidados. O chef Augusto 
Carvalho, que tem vinte anos de experiência e, 
atualmente, coordena os restaurantes do hotel, 
conta que toda a parte de gastronomia do Gran-
de Hotel está recebendo um tratamento de luxo, 

6 0
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“seja para um pequeno ou grande evento ou seja 
para alimentação diária dos hóspedes.”

DEGUSTAÇÃO DE CAFÉS E DOCES
Na sexta-feira, para alegrar o fim de tarde 

dos participantes, o evento promoveu uma 
degustação de cafés e doces, que ocorreu no 
Solar dos Araxás. A Guima, que produz cafés 
especiais, levou duas opções para degustação: 
um café que remetia a laranja e melaço e outro 
que lembrava chocolate. Já a Três Corações, 
que também estava presente, ofereceu vários 
estilos de cápsulas, inclusive a Baileys Supre-
mo Macchiato, que é uma parceria com o tra-
dicional licor irlandês. Para harmonizar com 
os cafés havia doces mineiros, como o pé de 
moleque e o doce de abóbora, e também maca-
rons franceses. 

FEIJOADA
No sábado, aconteceu uma feijoada super 

completa na área da piscina, que contou tam-
bém com um show da banda A Outra Margem. 
Além das mesas extensas com os mais variados 
tipos de feijoada, também havia sobremesas 
deliciosas, como o brigadeiro de pistache e o 
creme de maracujá. Para beber, espumante, 
vinho tinto e drinks selecionados, que iam 
desde a clássica caipirinha até coquetéis mais 
sofisticados, como Fitzgerald e Tom Collins.  

DEGUSTAÇÃO DE QUEIJOS E VINHOS
Antes do jantar de sábado, muitos partici-

pantes tiveram a oportunidade de degustar 
os queijos da São Vicente, produtora mineira 
de queijos especiais, e de aprender mais sobre 
vinhos com a sommelière Gabriela Bigarelli, 
que atua na área há 20 anos. “O vinho conecta 
as pessoas, o momento de compartilhar uma 

garrafa, de contar uma história, isso traz um 
convívio entre os participantes de um evento 
empresarial”, disse. Para o arquiteto João Car-
los Moreira Filho, a degustação foi uma oportu-
nidade espetacular, que “criou uma experiên-
cia gustativa e olfativa de vários tipos de uvas 
e regiões diferentes.”

BARES DO HOTEL 
Entre jantares e festas, os participantes que 

—
Buffet de café da manhã e o 
chef Augusto de Carvalho
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desejassem podiam experimentar um pouco 
da nova carta de drinks do Grande Hotel de 
Araxá. O mixologista da rede de hotéis, Bruno 
Mascarenhas, conta um pouco sobre os drinks 
autorais que desenvolveu para o hotel: “A carta 
autoral foi pensada em conjunto com a propos-
ta do hotel, que é uma proposta de bem-estar”. 
Os coquetéis utilizam ingredientes naturais, 
locais e vindos de pequenos produtores, um 

exemplo disso é o coquetel Despertar: “Esse 
drink combina muito com as termas, nós utili-
zamos água sulfurosa (que é muito presente em 
Araxá) para fazer um cold brew de um café de 
um produtor local, que fez várias mudanças na 
torra e na moagem só para complementar bem 
o coquetel. Aí essa infusão nós misturamos 
com Amaro, com um mix cítrico de grapefruit 
e limão e com compota de laranja, que também 
vem de uma produtora da região”.

DECORAÇÃO
Apesar de não fazer parte da gastronomia, 

a decoração é uma peça fundamental de todas 
as refeições, festas e atividades do Conexão 
Empresarial. A Floricultura Casarão, que é 
administrada por Cirene Silva e Stefany Dias 
(mãe e filha), foi a responsável por organizar 
“arranjos clássicos e sem muita suntuosidade, 
mas ao mesmo tempo ricos e bem ornados”, 
segundo Stefany. Para as festas, foram utiliza-
das decorações mais fluentes como folhagens, 
flores lisianto e costelas-de-adão. Já nas refei-
ções estavam presentes astromélias amarelas 
e brancas, além de gipsofila. vb

—
Cenas do jantar e da degustação de 
queijos e vinhos
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AMOR CONJUGADO  
NO PASSADO E NO FUTURO

Toquinho e Camilla Faustino revivem emoções de outros tempos; quarteto 
de jovens cantoras projeta o amanhã em show de estreia no Conexão Araxá
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Toquinho subiu ao palco do Conexão Empre-
sarial 2023 como um velho conhecido. Além de 
marcar presença pela segunda vez no evento – a 
estreia foi em 2012, em Tiradentes –, o cantor, 
compositor e violonista desfilou, na noite de sá-
bado, 1º de julho, um repertório de canções grava-
das na mente do público. Tarde em Itapuã, Samba 
de Orly, Se todos fossem iguais a você, A tonga da 
mironga do Kabuletê e, claro, Aquarela, dentre 
outras, reviveram a parceria do artista com o 
poetinha Vinicius de Moraes. Mas o novo sempre 
vem e tomou corpo com a participação da cantora 
Camilla Faustino, voz revelação da chamada 
Nova MPB: há alguns anos, ela apresenta-se com 
Toquinho, ao melhor estilo “um banquinho, um 
violão”. Na voz rasgada e marcante, e ao mesmo 
tempo delicada, a cantora entoou o centenário 
samba-canção Carinhoso, de Pixinguinha e João 
de Barro, e homenageou a bossa nova, com peças 
como Eu sei que vou te Amar e Chega de saudade, 
ambas de Tom Jobim e Vinicius.

Na noite de sexta-feira, 30 de junho, quem 
animou a noite dos convidados foi o quarteto 
formado pelas jovens cantoras Paula Marques, 
Karen Carvalho, Pêtra Moreira e Cacá Grossi. 
Cada uma a seu estilo, entre pop, MPB, rock e 
rhythm and blues, elas fizeram sua estreia jun-
tas no Conexão Araxá e arrancaram aplausos da 
plateia, especialmente nas músicas em homena-
gem à recém-saudosa Rita Lee, como Mania de 
Você, Ovelha Negra e Mutante. 

E o quarteto não se contentou apenas com o 
show oficial. No late happy hour, no Scotch Bar 
do Grande Hotel, inspirado nos bares ingleses, 
as quatro se estenderam em plena madrugada, 
ao som do piano de cauda, em hits eternos, como 

La Vie em Rose, de Edith Piaf; e Back to Black, 
de Amy Winehouse. Foram acompanhadas de 
convidados que se arriscaram no karaokê – 
como o vereador Gabriel Azevedo, que revelou 
ser bom de gogó. Foi um reencontro, na verdade. 
“Gravamos algumas músicas no Mina Jazz Bar, 
de propriedade de Gabriel, onde nos encontra-
mos pela primeira vez. Foi o GCO quem nos 
descobriu e idealizou esse projeto”, conta Karen 
Carvalho.

A noitada foi um ótimo momento para expe-
rimentar a carta de drinques autorais do Scotch 
Bar, como a releitura do clássico Cosmopolitan, 
com cachaça envelhecida em amendoim e goia-
bada líquida; o Dirty Dry Martini de Queijo, com 
fat wash de queijo minas em cachaça, o que lhe 
confere uma textura seca e levemente salgada; e 
o Despertar, à base de café gelado em água sulfu-
rosa, referência às Termas de Araxá, combinado 
a licor Amaro, sucos de limão e toranja e compota 
de laranja.

Paralelamente, o late happy hour foi incre-
mentado com a Cassinera, que ofereceu jogos de 
roleta, pôquer, pôquer caribenho e blackjack. 
Com moeda própria, trocada por fichas na mesa, 
os convidados tentaram a sorte sem medo. Vez ou 
outra, ainda eram surpreendidos com a Rodada 
Premiada, com vouchers de parceiros como a 
loja masculina Klus, a Drogaria Araujo, o Gran-
de Hotel e a 3 Corações. Teve quem levou muitos 
prêmios para casa, em plena madrugada.

Durante a feijoada de sábado, a banda belo-
-horizontina A Outra Margem, criada em 2017, 
animou os convidados com seu pop-folk român-
tico. Nos almoços e jantares, o som veio do sax de 
Raphael Borsatto, músico de Araxá. vb
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CAMINHO DAS VELAS
 Repaginado sob conceitos de spa, o Gran-

de Hotel e Termas de Araxá passou a oferecer 
diversas jornadas de bem-estar físico, mental e 
espiritual, com tratamentos de um a cinco dias. 
Dentre os programas, está o Labirinto das Velas, 
que foi oferecido a mais de 50 convidados pela 
Companhia de Desenvolvimento de Minas Ge-
rais (Codemge). A experiência consiste em cen-
tenas de velas dispostas sobre a mandala de oito 
pontas, símbolo da iluminação, 17 m abaixo dos 
vitrais assinados pelo artista belga Frank Urban, 
na rotunda das Termas. Os hóspedes, então, são 
convidados a caminhar descalços por este labi-
rinto, até o centro da mandala, onde repousa, a 
30 m de profundidade, um fio de cobre energi-
zante. A musicista Patrícia Valle complementa 
o ritual místico por meio de mantras entoados 
ao violão, uma convocação à meditação e à auto-
consciência. Ao final do labirinto, vem a reflexão 
sobre os caminhos e descaminhos percorridos 
até alcançar os objetivos traçados e, sobretudo, o 
“eu interior”.

BRASILIDADE E ESTILO
Dispostos no azulado Solar dos Araxás, dois 

estandes chamaram a atenção dos convidados. 
Há quase quatro décadas no mercado, a Tianelle 
Joias, de Belo Horizonte, exibiu peças clássicas e 
atemporais. “Valorizamos muito as pedras bra-
sileiras, como a esmeralda, o topázio imperial e a 
ametista”, conta a designer Tiana Rocha.

Já a loja local Dama de Araxá encantou com 
peças artesanais, finalizados em renda bordada 
à mão, como toalhas de banho e lavabo, toalhas 
de mesa, jogos americanos e guardanapos de 
linho – segundo consta, são os mesmos artigos 
dispostos nos restaurantes Estância do Barreiro 
e Chez Beja, do Grande Hotel de Araxá. A oferta 
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à disposição dos convidados ainda incluiu peças 
em crochê e bordados Richelieu, verdadeiras 
obras de arte. 

Também o Canal Viver Brasil contou com um 
estande, onde foram feitas gravações e apresen-
tada a programação da emissora. Na área ex-
terna, a Osaka promoveu test drives de carros da 
Toyota e da Lexus.

TERROIRS DO CAFÉ MINEIRO
Que tal um cafezinho no meio da tarde? No 

Conexão Empresarial, este hábito de todo bom 
mineiro foi levado a sério, com a degustação de 
cafés especiais da Guima Café e da 3 Corações. Or-
ganizando o roteiro direitinho, era possível har-
monizar a bebida com os waffles de pão de queijo 
da Forno de Minas, bem ao lado do Bar Varanda.

O portfólio do Guima exibiu os rótulos Lobo-
-Guará, Tatu e Siriema, nas variedades coado e 
espresso. O Lobo-Guará, por exemplo, tem notas 
de caramelo e castanhas, acidez de laranja e 
sabor de chocolate ao leite, enquanto o Siriema 
apresenta notas de caramelo, mel e frutas ama-
relas, que remetem ao melaço de cana. Os grãos 

são extraídos nas fazendas São Lourenço, Brasis 
e Santa Rita, em Varjão de Minas, no Cerrado 
mineiro, de propriedade do Banco BMG.

A 3 Corações, por sua vez, apresentou a linha 
de cafés Rituais, todos bastante encorpados. O 
Cerrado Mineiro, mais intenso, tem acidez alta 
e sabor de frutas amarelas e chocolate; o Sul de 
Minas possui aroma de frutas secas e paladar 
castanhas e amêndoas; e o Orgânico, por fim, 
aroma de caramelo e sabor de nozes. Também 
fizeram sucesso os rótulos Capuccino, Chá de 
Hibisco e Maçã, Chocolatto, Chai Latte e Espresso 
Forza – um café marcante, também do Cerrado 
de Minas, com notas de castanha torrada, cara-
melo e chocolate amargo.
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www.jamengenharia.com.br
(31) 3528-2333

BIOCOR - MGFIOCRUZ - RJ

HOSPITAL DAS AMÉRICAS - RJ

LIFE CENTER - MG

HOSPITAL HELP - PB

NTO HERMES PARDINI - MG

MATER DEI SALVADOR - BA

Presença nacional com mais de 1500 obras realizadas.
Saúde preservada dos usuários.
Equipamentos de última geração.
Salas limpas de contaminação.
Sistema sustentável sem agredir o meio ambiente.
Eficiência aliada a qualidade e pureza do ar.
Economia de água e uso racional de energia.
Aproveitamento do sistema para aquecimento de água para
banhos, cozinha e outros ambientes.
Portfólio da JAM inclui: hospitais, indústrias, bancos, empresas
de serviços, hotéis, empreendimentos comerciais, centros culturais,
laboratórios, ginásios e arenas esportivas.

De norte a
sul do Brasil.

Hospitais
com ar puro
e saudável.



ATIVIDADES PARA O CORPO E MENTE
Em meio as palestras e festas, a academia 

BodyTech promoveu uma aula de yoga e outra 
de dança para os participantes, que foram mi-
nistradas pelos instrutores Deyvson Oliveira 
e Camila Zambaldi. Camila conta que a aula 
de yoga foi pensada para os participantes con-
seguirem fazer uma conexão interior. “As pes-
soas vão estar cheia de palestras e atividades 
o dia inteiro, então queríamos trazer um mo-
mento para elas se conectarem com si mesmas”, 
complementa Deyvson. Já a aula de dança foi 
um momento mais animado e de descontração, 
com músicas dos mais variados estilos, “desde 
o clássico até o funk do Rio de Janeiro”, conta 
o instrutor.

Além do labirinto de velas, nas Termas os 
hóspedes tiveram a oportunidade de frequen-
tar a piscina emanatória, de realizar massa-
gens ayurvédicas e de experimentar banhos 
de vários tipos, como o de lama e o de pérolas. 

TORNEIOS NO SAIBRO E NA AREIA
No sábado de manhã aconteceu o tra-

dicional torneio de tênis do Conexão Em-
presarial, que, pela primeira vez, teve a 
categoria feminina e também contou com 
disputa de beach tênis. Os torneios foram 

Caminhada pelo entorno do hotel, passando 
pela famosa fonte Dona Beja, visita às suítes 
presidenciais, caiaque no lago e tour pelas ter-
mas foram algumas das atividades que os par-
ticipantes tiveram a oportunidade de realizar.

promovidos pela JAM Engenharia e pela 
Oro Comunicação, Roberto Hilton, funda-
dor da Oro, foi quem organizou o jogo: “O 
torneio é importante porque é um momento 
de lazer e relaxamento, e ajuda as pessoas a 
se aproximarem.”
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O QUE ELES ACHARAM

Participantes destacam pontos que mais chamaram 
a atenção no evento, realizado em Araxá

T
E

X
T

O
 \

 M
A

F
Ê

 L
A

G
E

S

C O N E X Ã O  E M P R E S A R I A L

LILIANE CARNEIRO COSTA
“Gostei muito de todas as palestras, mas 
a melhor foi a do governador Romeu 
Zema porque ele foi muito espontâneo e 
natural e, com muita clareza, conseguiu 
explicar sua opinião sobre a política, 
não só a de Minas Gerais mas também a 
do Brasil. É importante debater e trocar 
ideias, a democracia é fundamental, sou 
uma grande admiradora da administra-
ção que ele implantou no estado”

DILA OLIVEIRA
“Participei de todas edições do Conexão 
Empresarial e fico cada vez mais im-
pressionada com a maneira com a qual o 
evento consegue sempre se superar, cada 
vez tem sido uma experiência melhor, 
mais gratificante e com mais interações. 
As palestras foram maravilhosas, mas a 
palestra do Paulo Rabello foi algo que re-
almente encanta, pela sabedoria, pelo co-
nhecimento e pelo discernimento dele.”

74
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SALVADOR 
OHANA
“Já partici-
pei de todas 
as edições 
do Conexão 
E m p r e s a -
rial, cerca de 
umas dez, e 
o mais im-
portante, que 
me faz voltar 
sempre, é ter 
esse encontro 
com outros 
empresários 
e também escutar as novidades do mundo 
da política e do mundo dos negócios, o que 
agrega muito para todos os participantes”

MODESTO 
ARAUJO
“O grande di-
ferencial do 
evento são as 
palestras, que 
trazem muitas 
informações, e 
o networking, 
que dá a opor-
tunidade de 
conviver e con-
versar com pes-
soas de vários 
setores e ainda 
fechar um negócio aqui e outro ali. São três dias 
em que se aproveita bastante, com a convivência da 
turma e com um show do Toquinho, é muito gostoso.”

LUÍSA  
BARRETO
“Foi a minha 
primeira vez 
no  e ve nto 
anual e foi 
uma experi-
ência excelen-
te, com ótimas 
palestras e co-
nexões impor-
tantes, que re-
tornam depois 
com ideias, 
práticas e ações a serem feitas, então foi muito 
produtivo. Gostei muito de ouvir também as di-
ferentes visões que foram apresentadas sobre a 
Reforma Tributária, nas palestras do Paulo Ra-
bello de Castro e do Reginaldo Lopes, foi muito 
interessante ouvir os pontos de vistas contras-
tantes de uma mesma proposta.”

PRISCILA 
BAETA
“É minha pri-
meira vez no 
Conexão Empre-
sarial anual e 
achei a estrutura 
e a organização 
muito boas, as 
palestras cum-
priram quase 
que rigidamente 
os horários, o que 
é muito impor-
tante pra gente poder se programar. As palestras 
foram ótimas, gostei muito da do Materdei, da Re-
nata Salvador, mas minha favorita foi o painel de 
mulheres, achei fantástico!” (participaram do pai-
nel Gisele Ferreira, Secretária de Estado da Mulher 
do DF, Christiana Noronha, presidente do Servas-
-MG, e Tereza Santos, empreendedora) 
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CENÁRIO MUTANTE
Uma avalanche de boas notícias apareceu no ce-
nário econômico. E salta aos olhos que isso não é, 
somente, fruto de uma deliberada ação governa-
mental. Fatores externos e internos formaram 
um conjunto de circunstâncias em que o carro, 
na falta de um melhor piloto, começou a andar 
sozinho, driblando obstáculos de toda ordem. A 
contribuição do Banco Central foi determinante, 
embora não se possa negar a habilidade do mi-
nistro Haddad na reversão das expectativas ao 
tornar palatável o arcabouço fiscal e engatar uma 
reforma tributária.

O ciúme que reina na base de apoio ao 
atual governo estimula a ausência de rumos, 
e acentua a dispersão atualmente verificada 
em nosso sistema de governança. Lula, diante 
do fracasso das administrações petistas an-
teriores, tenta aparecer ao mundo como o go-
vernante que livrará o Brasil do caminho do 
abismo. Não tenho dúvida de que ele, ainda, 
vai enfrentar tempo ruim, com chuvas e tro-
voadas. O presidente da Câmara de Deputados 

trabalha com a hipótese de que a PF esteja em 
seu encalço por determinação governamental 
e isso o transforma em um poderoso conten-
dor ao longo dessa corrida de obstáculos que 
o governante brasileiro encontra em sua tri-
lha. Embora tenha se dispersado o clima de 
conspiração que antes reinava, sente-se, nas 
entrelinhas, que os militares transmitem uma 
aguçada percepção de hostilidade da atual ad-
ministração à instituição que representam. O 
fundamentalismo arcaico da seita petista é o 
seu maior inimigo e, nesse particular, o que se 
observa, com algum impacto, é a entrada em 
cena da primeira dama Janja. Essa nova per-
sonagem tem atuado nos bastidores da política 
no sentido de amenizar essa forte imagem do 
partido político que orbita o presidente. 

Como não existe vácuo na política, tão logo Bol-
sonaro saiu de cena, começaram a pipocar nomes 
com capacidade de articular uma direita sob nova 
direção e sem o caráter belicoso e intransigente do 
ex-presidente. Parece que está brotando o embrião 
de um novo cenário político. Para que o Brasil seja 
mais eficiente, o STF deveria abdicar de seu papel 
de censor e ser rigoroso com a classe dirigente que 
beneficia com a impunidade, enquanto violenta o 
sentimento de justiça que grassa pela sociedade. 
Felizmente, não mais existe movimento de rup-
tura institucional. vb

PARECE QUE ESTÁ 
BROTANDO O EMBRIÃO 
DE UM NOVO CENÁRIO 
POLÍTICO

WAGNER GOMES
Administrador de empresas
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de oncologia da América Latina.
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DO DIAGNÓSTICO MAIS PRECISO AO TRATAMENTO MAIS AVANÇADO.
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PARA NÓS, O PACIENTE É SEMPRE O CENTRO DE TUDO. 
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CERTIFICAÇÃO  
PARA A ADVOCACIA

Caixa de Assistência dos Advogados de Minas Gerais concede 
certificação digital gratuita para novos inscritos na OAB

e a OAB-MG instituíram um programa pioneiro no 
Brasil: o Meu Primeiro Certificado. Em todos os cantos 
de Minas, na tradicional cerimônia de entrega de 
carteiras, a jovem advocacia recebe voucher gratuito 
para certificação digital com validade de um ano.

O presidente da CAAMG, Gustavo Chalfun, escla-
rece que a iniciativa ajuda o advogado e a advo-
gada a ingressar no mercado, já que a certificação 
digital é fundamental para quem deseja exercer a 
advocacia em tempos de Processo Judicial Eletrôni-
co (PJe). “Somente no estado somos mais de 140 mil 
profissionais. Ao fornecer o certificado digital gratuito 
ajudamos o jovem a concorrer na profissão”, destaca 
Chalfun. 

Desde que o Meu Primeiro Certificado foi criado 
pela CAAMG e OAB-MG, em 2022, 3.325 pessoas 
receberam o benefício em Minas Gerais. É o caso de 
Juliana Rungue, 27 anos, que recebeu a carteira da 
OAB em 10 de julho. De acordo com Juliana, a ini-
ciativa foi o impulso para que conseguisse advogar 
rapidamente. 

“Queria trabalhar por conta própria e sair do es-
critório em que atuava. Já posso peticionar nos pro-
cessos dos clientes que eu vier a fechar, com auto-
nomia”, celebra. A reunião de Juliana Rungue com o 
seu primeiro cliente está marcada para a segunda 
quinzena de julho e, certamente, o Meu Primeiro Cer-
tificado poderá ser a porta de entrada para uma 
carreira vitoriosa. 

Sair da faculdade e começar uma carreira profis-
sional é um grande desafio para qualquer recém-
-formado, seja qual for a graduação. Para quem 
se torna bacharel em Direito e pretende advogar, o 
percurso pode ser ainda mais longo, já que o Exame 
de Ordem medirá se os conhecimentos adquiridos na 
faculdade foram suficientes para cuidar dos direitos 
dos cidadãos. 

Com intuito de encurtar esse caminho e as dificul-
dades da advocacia no início da carreira, a Caixa de 
Assistência dos Advogados de Minas Gerais (CAAMG) 

—
Presidentes da CAA, Gustavo Chalfun (no alto, à dir.), e da 
OAB-MG, Sérgio Leonardo (à dir.), concedem Meu Primeiro 
Certificado em solenidades de entrega de carteira
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O BRASIL, ETERNA  
POTÊNCIA EMERGENTE
Apesar de ser a 10ª economia do mundo, o Brasil 
está condenado a ser uma potência do futuro, 
devido a políticas públicas erradas. Destacam-
-se o gigantismo do Estado, intervencionismo 
na economia, assistencialismo, descaso com a 
educação básica, saúde, segurança e infraes-
trutura. 

Na educação básica, fator fundamental para 
o desenvolvimento,  no teste do Pisa e  do PIRLS o 
país ocupa as últimas posições. Constata-se que a 
educação não é prioridade para  dirigentes públi-
cos. Não sendo prioridade,  tem forte influência 
na deficiente capacitação  da força de trabalho 
para a elevação da  produtividade, fazendo com 
que o país ocupe a 61ª de 64 posições, na frente 
apenas da Mongólia, Nova Zelândia e Venezuela; 
no cômputo  da produtividade geral, ocupa 57ª 
posição, na frente da Colômbia, México, Argenti-
na, África do Sul e Cazaquistão, conforme dados 
do Institute for Management Development (IMD). 
Apesar de avanços, o Brasil é um dos piores países 
em habilidades digitais, de acordo com dados do 
Fórum Econômico Mundial (2019). Pelo indicador  
Non-Acelerating Inflation Rate of Unemployment 
(Nairu), caso o país venha a crescer, não será pos-
sível reduzir a taxa de desemprego para menos de 
7%, sob pena de causar inflação pela demanda de 
mão de obra qualificada.

Pode o país  evoluir rapidamente? Claro, se 
repensar as  políticas públicas, objetivando ações  
concretas e corretas nos assuntos enfatizados 
acima, principalmente. É imperioso reduzir a 
carga tributária, a burocracia e a corrupção. O 
assistencialismo deveria ter uma porta de saída, 
por meio de capacitação maciça dos envolvidos 
e criação de empregos.Se houver crescimento, é 
claro que esse grande número de pessoas terá que 
participar do esforço produtivo. Mas parece que a 
política é manter esse pessoal improdutivo como 
massa de manobra para fins eleitorais.

Uma política pública  acertada funciona. Haja 
vista a que foi iniciada sob a liderança do ministro 
Alysson Paolinelli e apoio do presidente Geisel. 
Modernizou-se a Embrapa e promoveu-se a ocu-
pação econômica do cerrado. De importador de 
alimentos, o Brasil é uma potência mundial na 
agricultura, grande exportador,  alimentando 
meio mundo e garantindo divisas para o país.vb

É IMPERIOSO 
REDUZIR A CARGA 
TRIBUTÁRIA, A 
BUROCRACIA E A 
CORRUPÇÃO

JOSÉ MARTINS DE GODOY
Engenheiro pela UFMG, doutor engenheiro pela 
Norges Tekniske Hogskole, ex-diretor da Escola de 
Engenharia da UFMG, cofundador do INDG, instituidor 
da FDG e presidente do seu Conselho Curador



R E F O R M A

TRIBUTÁRIA
É bom para você. É bom para o Brasil.

Com a reforma tributária, todos ganham.

Saiba mais em
cni.com.br/reformatributaria

Com a reforma tributária, os 
empresários terão um ambiente 

de negócios mais simples, eficiente 
e justo para todos. Isso significa 

mais competitividade, mais 
produtividade e mais facilidade 

nos negócios. É bom para você. 
É bom para o Brasil. Com a 

reforma tributária, todos ganham.
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SENDO E 
TECENDO...

HÁ MUITAS FORMAS 
DE TECER, SEJA 
POR MEIO DO 
PRÓPRIO ATO 
CONCRETO

Refiro-me ao filme de Almodóvar A flor 
do meu segredo, em que uma escritora de 
romances açucarados de sucesso assina 
com um pseudônimo seu último livro. 
Seu casamento está em crise e, em con-
sequência, ela não consegue escrever no 
seu estilo anterior e agora cria um livro 
depressivo, que é recusado pela editora. 
Tomada pela depressão e pela bebida, a 
escritora vai ao fundo do poço. Há um 
momento em que, numa tentativa deses-
perada de sair desse estado, ela faz uma 
viagem para sua cidade natal e reencon-
tra as velhas tias e vizinhas, mulheres 
com as quais se reúne todas as tardes e, 
sentadas nas cadeiras nas calçadas, con-
versam e tecem. E assim, passam os dias 
falando e tecendo, até que numa manhã 
ela acorda, pega suas coisas e retorna re-
tomando o fio  de sua vida. 

Assim escreve Fernando Pessoa em seu 
Livro do desassossego: “Compreendo perfei-
tamente as mulheres que fazem bordado 
por desgosto e as que fazem crochê porque 
a vida existe”.

Parece que estamos falando da própria 
experiência analítica, em que só nos resta 
falar e tecer cercando o buraco que se abre 
nos momentos em que nos deparamos com 
o vazio de nós mesmos e nos perguntamos 
sobre o que fazer quando nenhuma palavra 
serve, quando o sentido em que nos anco-
rávamos vacila e já não nos sustenta mais 
como antes.

 Resta-nos, quem sabe, fazer como a per-
sonagem do filme. Habitar esse intervalo  
da falta de  sentido, em que se tece a rede que 
sustentará nosso ser. Há muitas formas de 
tecer, seja por meio do próprio ato concreto, 
seja tecendo a trama simbólica pela escrita, 
pela arte e pelos diferentes fazeres com que 
cada um se afina.   vb

GILDA VAZ
Psicanalista e escritora. Autora 
de livros e artigos publicados 
em revistas de psicanálise



LUZ BRILHANTE DA CIDADE

SetraBH e Sintram participam da Cúpula Global do 
Transporte Público da UITP em Barcelona

não-governamentais e instituições acadêmicas.
Segundo Lessa, o evento debateu o futuro do 

transporte público em um mundo digital com ênfase 
na acessibilidade, sustentabilidade e meio ambiente. 
“Durante o evento, tivemos muitos painéis de dis-
cussão e palestras, apontando a importância do 
transporte público como um pilar fundamental da 
mobilidade urbana sustentável. Ficou evidente a ne-
cessidade tanto aqui como em várias localidades 
pelo mundo, de investimentos contínuos em infraes-
trutura, tecnologia e inovação, com objetivo de me-
lhorar a qualidade dos serviços de transporte público 
e reduzir o impacto ambiental”, explicou Lessa.

O empresário destacou também a importância 
que países do mundo estão dando para estraté-
gias de descarbonização, incluindo a transição para 
frotas de veículos elétricos e consequentemente a 
implementação de programas de gestão de ener-
gia – sem comprometer os desafios ambientais de 
qualidade e a acessibilidade.

O setor de transporte público de Belo Horizonte e da 
Região Metropolitana (RMBH) esteve representado na 
Cúpula Global de Transporte Público da UITP 2023, 
em Barcelona. O evento de quatro dias em junho, 
teve a presença do presidente do Conselho do Se-
traBH, Robson José Lessa Carvalho e dos diretores 
do Sintram.

O evento reuniu líderes do setor de transporte 
público de todo o mundo para discutir os desafios e 
oportunidades da mobilidade urbana no século 21. O 
tema do evento foi “Transporte Público: Luz Brilhante 
da Cidade” - os participantes discutiram como o 
transporte público pode ajudar as cidades a se tor-
narem mais sustentáveis, acessíveis e inclusivas.

O evento foi aberto por Anne Hidalgo, prefeita 
de Paris, que destacou a importância do transporte 
público para o futuro das cidades. O evento também 
contou com a presença de vários ministros de trans-
porte de todo o mundo, bem como representantes 
de empresas de transporte público, organizações 
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GÁS NATURAL OU 
FÓSSIL?
No Brasil, e em grande parte do mundo, o com-
bustível fóssil gasoso é chamado de “gás natu-
ral”. Grandes esforços e despesas de marketing 
são realizados para convencer o público e go-
vernantes que essa é uma forma mais limpa de 
energia, que deve ser considerada como fator 
positivo na transição energética. As empresas 
mineradoras insistem em dizer que “produ-
zem” petróleo, minério de ferro ou ouro: enga-
nação deliberada, como já mencionei noutros 
artigos, pois apenas extraem tais substâncias! 

Na última semana, os responsáveis pela área 
de energia na Austrália, em nível nacional e re-
gional, se reuniram para analisar propostas de 
mudanças na legislação referente àquela forma 
de energia. Estava na mesa a ideia de substituir a 
expressão “gás natural” por “gás fóssil”, por duas 
razões básicas. Primeiro, a contribuição dessa 
forma de energia para o acúmulo de gases de 

efeito estufa é imensa, mais da metade daquela 
decorrente do dióxido de carbono. O metano, outro 
nome do gás fóssil, é um GEE ainda mais potente 
que o CO2. Segundo, chamá-lo de “gás natural” é 
resultado do esforço de marketing das empresas 
do setor, para as quais lucros são mais importan-
tes que interromper o comprometimento do clima 
do planeta e, por isso, a sobrevivência das pessoas; 
dar ao gás o nome correto facilitaria explicitar o 
perigo da sua queima, além de melhor diferenci-
á-lo do hidrogênio. Este outro gás é, sim, limpo (a 
depender de como é produzido), e lá – ao contrário 
daqui! - há fortes políticas em curso para ampliar 
sua participação na matriz energética. 

A simples inclusão da proposta na agenda 
deles lá revela o atraso em que vivemos aqui, 
onde nada similar está em consideração; pelo 
contrário, discute-se ampliar os investimentos 
na extração de fósseis na margem equatorial, e 
praticamente nada de política pública com rela-
ção ao hidrogênio. 

A má notícia é que por ampla maioria, a pro-
posta da ACT, o Distrito Federal deles lá, foi re-
jeitada, devido às pressões de dirigentes de pro-
víncias para as quais o metano é importante. 
Optaram, portanto, por sacrificar o futuro na 
ilusão de preservar o presente.  vb

DAR AO GÁS O NOME 
CORRETO FACILITARIA 
EXPLICITAR O PERIGO DA 
SUA QUEIMA

Consultor, mestre em economia, ex-professor da  
UFMG/FGV/UCB, ex-diretor da Consultoria Legislativa  
da Câmara dos Deputados

EDUARDO FERNANDEZ SILVA



Procedimentos cirúrgicos do joelho
e do quadril com o robô Mako é na 
Rede Mater Dei de Saúde

Tudo pra você
ficar bem!

Planejamento baseado em tomografia computadorizada 3D;
Tecnologia tátil que evita que erros de cortes sejam 
cometidos - prevenindo lesões de partes moles;
Análise de dados.

O Mako conta com três componentes importantes
para o sucesso do procedimento: 

Entre em contato conosco e saiba mais:     (31)3401-7586



CODEMGE APRESENTA: 
PARCERIAS PELO DESENVOLVIMENTO

Economias de recursos públicos em parceria com o setor privado 
geram desenvolvimento no Estado e benefícios a todos os mineiros

público e a iniciativa privada: Minascen-
tro, Expominas BH, Grande Hotel de Araxá 
e Palace Hotel Poços de Caldas. O di-
retor-presidente da Codemge, Thiago 
Toscano, ressalta que, com essas arti-
culações bem construídas, a população 
passa a usufruir de bens e serviços mais 
bem geridos. “A Codemge é hoje uma 
Empresa que vai se tornando referência 
em elaborar e fornecer bons projetos 
para o mercado”, sintetiza.

O gestor destaca ainda as premissas 
para a nova atuação da Companhia no 
ecossistema de desenvolvimento do Es-
tado: alavancar a participação e os re-
cursos do setor privado em Minas Gerais; 
estruturar projetos de delegação de ser-
viços e ativos públicos; realizar a gestão 
contínua do portfólio de ativos, investi-
mentos e desinvestimentos; desenvolver 
iniciativas de interesse econômico-social; 
e otimizar o uso da capacidade instalada 
no solo mineiro.

Estimular a economia, atrair investimen-
tos para o Estado, alavancar parcerias 
do poder público com a iniciativa privada 
e fomentar a infraestrutura econômica e 
social. Esses são os objetivos principais 
da Companhia de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (Codemge), estatal que tem 
a missão de facilitar a promoção do de-
senvolvimento no território mineiro. Patro-
cinadora do Conexão Empresarial 2023, 
a Codemge se qualifica cada vez mais 
como Empresa de soluções e estrutu-
radora de projetos viáveis e exitosos de 
concessão e parcerias público-privadas 
(PPPs) no Estado. Com a gestão privada 
de seus empreendimentos, a Companhia 
economiza recursos da ordem de R$ 38 
milhões por ano e gera receitas anuais 
de até R$ 17,1 milhões, beneficiando Minas 
e os mineiros.

Confira, neste conteúdo especial, 
quatro casos de sucesso nos quais a Co-
demge realiza parcerias entre o poder 
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MINASCENTRO
No coração de Belo Horizonte, a economia 

mineira pulsa cada vez mais forte, alavanca-
da pela reabertura do Minascentro. Após sua 
exitosa concessão de uso ao setor privado, 
realizada pela Codemge, o segmento turístico 
já sente os efeitos positivos da parceria. No 
último ano, o tradicional espaço ultrapassou a 
marca de 100 eventos realizados, crescimento 
em torno de 20% com relação a 2017, último 
ano de funcionamento antes de ter sido fe-
chado para reformas. A hotelaria também 
viu seus índices de ocupação crescerem com 
a reativação do empreendimento: salto de 
quase 15 pontos percentuais. Além disso, o 
Estado de Minas Gerais eliminou as despesas 
com a manutenção do local, economizando 
cerca de R$ 1,5 milhão ao ano, e passará a re-
ceber, por meio da Codemge, royalties anuais 
de aproximadamente R$ 4 milhões em média.

O diretor de Gestão de Ativos e Mercado 

da Codemge, Sérgio Cabral, sublinha a im-
portância da reabertura do Minascentro, 
quando a Companhia disponibilizou o ativo 
com uma gestão profissional, no formato de 
concessão. “O benefício é trazer geração de 
emprego e de impostos e trazer movimento e 
dinamismo econômico, que é a nossa função”, 
aponta.

“Eventos trazem efetivamente geração 
de negócios”, afirma Cabral. Por esse motivo, 
turismo e eventos estão intimamente ligados 
ao desenvolvimento econômico, na análise 
do diretor. “Trazem para Minas Gerais geração 
de empregos, receitas tributárias e acabam 
fomentando os comércios locais por conta 
da quantidade de pessoas atraídas para os 
eventos”, explicita.

O atual gestor do Minascentro é o Con-
sórcio Chevals/Perfil, vencedor do processo 
licitatório conduzido pela Codemge. O re-
presentante do consórcio, Rômulo Rocha, 
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destaca que a parceria é muito positiva para 
todas as partes envolvidas.

“Além de eliminar os encargos de gestão 
e custos operacionais por parte do Governo, 
a concessão possibilitou novos investimentos, 
gerou empregos, além de uma maior eficiên-
cia operacional, possibilitando uma relação 
mais próxima com o mercado de eventos e 
atração de novos projetos”, avalia. “Todas 
essas transformações têm o objetivo de valo-
rizar o Minascentro, um grande patrimônio do 
público mineiro, como ambiente de conexões 
e encontros que gera negócios para toda a 
cadeia produtiva”, acrescenta.

Com localização privilegiada no Centro 
de Belo Horizonte, o Minascentro foi criado em 
1981, para sediar o encontro das artes, cultu-
ra, indústria, comércio, ciência e turismo. Sua 
inauguração oficial ocorreu em 1984. Erguido 

em 1926 no estilo eclético, o edifício é tombado 
pelo patrimônio histórico. A entrada principal 
está em frente a um dos pontos mais visitados 
pelos turistas em BH: o Mercado Central. 

O centro de convenções é dotado de 
completa infraestrutura, que permite a rea-
lização dos mais diferentes tipos de eventos. 
Em seus mais de 33 mil metros quadrados, o 
Minascentro pode receber eventos simultâne-
os e está equipado com auditórios, teatros e 
diversas salas para reuniões e apoio logístico.

A Codemge assumiu a gestão do ativo 
em setembro de 2016 e adotou o modelo 
de concessão de uso de espaços públi-
cos, a título oneroso, à iniciativa privada, 
para empreendedores com capacidade e 
expertise devidamente comprovadas, no 
intuito de implementar dinamismo e ope-
racionalidade.

—
Minascentro: crescimento de 20% após concessão

F
O

T
O

S
 \

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

M I N A S  G E R A I S

8 8



EXPOMINAS BH
Um gigante com 72 mil metros quadrados 

de área construída e espaço moderno e mul-
tifuncional para até 45 mil pessoas. Com sua 
estrutura impressionante e versátil, o Expo-
minas BH projeta Minas Gerais no mapa de 
grandes eventos. Desde que foi concedido 
para a gestão privada há cinco anos, após 
licitação bem sucedida feita pela Companhia 
de Desenvolvimento de Minas Gerais, o em-
preendimento registrou 161% de crescimento no 
número de eventos. A gestão privada trouxe 
benefícios à sociedade, ao setor turístico e 
ao Estado, que deixou de gastar mais de R$ 
4 milhões ao ano na manutenção do ativo, já 
recebeu em torno de R$ 3 milhões e, passado 
o efeito da pandemia, passará a contar com 
cerca de R$ 11 milhões de royalties anuais.

O diretor de Gestão de Ativos e Mercado 
da Codemge acentua que a gestão privada 
trouxe grande parte do percentual de 161% de 
aumento no volume de eventos realizados. “O 
negócio de gerir e trazer evento é estritamente 

privado. Existem empresas especializadas, 
como a que está hoje, e isso, com certeza, traz 
benefícios”, afirma Sérgio Cabral. De acordo 
com ele, o poder público não precisa entender 
de gerar eventos e operar espaços como o 
Expominas, quando o setor privado consegue 
realizar aportes de forma melhor, menos buro-
crática e com menor custo.

A Codemge gerenciou diretamente o 
centro de eventos entre novembro de 2016 e 
março de 2018, quando repassou a gestão 
ao grupo Nutribom Empreendimentos Imobili-
ários, vencedor do processo licitatório. Em 2017, 
último ano em que a Companhia fez a gestão 
do ativo, as despesas com o local chegaram 
a R$ 4 milhões.

A diretora de Negócios e Marketing do 
Expominas BH, Marcia Ribeiro, destaca que 
o número de eventos realizados anualmente 
no local cresceu de modo significativo após 
a concessão. “O crescimento desde o início 
da gestão privada é exponencial. Mais que 
dobramos o número de eventos realizados 
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por ano, mesmo com uma adversidade do 
tamanho da pandemia”, ressalta, ao avaliar 
os êxitos alcançados. 

Segundo ela, o Expominas está se con-
solidando como um espaço multifuncional, 
excelente para feiras, congressos, eventos cor-
porativos, de formação e de entretenimento. 
“Uma plataforma múltipla, inteligente e ver-
sátil”, resume.

“Em nossa avaliação, o Expominas com 
a gestão privada é um avanço para todas 
as partes. O Governo ganha ao deixar com 
o privado os gastos com a manutenção, os 
novos investimentos e a gestão por compe-
tência. O Governo deixa de pagar e começa a 
receber pela outorga do equipamento. O setor 

ganha com uma gestão alinhada às melhores 
práticas de governança dos melhores centros 
de eventos do mundo. O público ganha com 
uma grade de eventos mais diversificada e 
com um equipamento com melhores serviços. 
Enfim, o Expominas começou a construção de 
um posicionamento de mercado que coloca 
Minas no mapa dos grandes eventos”, salienta. 

Em tamanho, o Expominas BH é o maior 
centro de convenções de Minas Gerais e está 
entre os principais e mais modernos do Brasil. 
O espaço dispõe de completa infraestrutura 
de equipamentos e serviços altamente so-
fisticados, que o credencia a sediar qualquer 
tipo de evento em ambientes fechados ou 
externos.

—
Expominas: número de eventos 
cresceu 161% em 5 anos
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GRANDE HOTEL DE ARAXÁ
Imponente e majestoso, o Grande Hotel 

de Araxá apresenta nova proposta de hospi-
talidade para o turismo de bem-estar de alto 
padrão. Com o reposicionamento de merca-
do, o complexo hoteleiro resgata suas origens 
como espaço de refúgio para quem busca 
experiências terapêuticas, valorizando ainda 
mais os elementos locais da cultura, da história 
e da memória afetiva. O empreendimento é 
gerido pelo Grupo Tauá desde 2010, median-
te parceria exitosa com o poder público, por 
meio da Codemge. Com o arrendamento, o 
Estado de Minas Gerais contribui para preser-
var o patrimônio histórico, fortalecer o turismo 
e desenvolver a economia da região, além de 
economizar recursos da ordem de até R$ 30 
milhões por ano com manutenção e operação 
do ativo e ainda receber, em média, cerca de 
R$ 1,15 milhão de royalties anuais.

A parceria entre os setores público e 

privado faz do Grande Hotel um caso de su-
cesso que beneficia a sociedade mineira. O 
presidente da Codemge, Thiago Toscano, 
considera o empreendimento um ativo mara-
vilhoso e destaca que a mudança de conceito 
para o formato de saúde e bem-estar sinaliza 
uma tendência captada pelo mercado para 
o melhor funcionamento do espaço.

O diretor de Gestão de Ativos e Mercado 
realça que o Grande Hotel é um atrativo im-
portante e uma âncora do turismo em Araxá. 
“Quando está sendo bem gerido e trazendo 
hóspede, está trazendo desenvolvimento eco-
nômico para a cidade”, pontua Sérgio Cabral.

De acordo com ele, o papel do Estado e 
da Companhia é promover o dinamismo da 
economia, com ativos imobiliários adequada-
mente mantidos e administrados, por exem-
plo. Cabral aponta que os interesses privado 
e estatal podem conviver bem, mediante a 
obtenção de lucro e a entrega do que o setor 
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público precisa, como espaços bem geridos, 
desenvolvimento econômico, geração de em-
pregos e de tributos.

Um dos maiores players da rede hotelei-
ra do Brasil, o grupo gestor do Grande Hotel 
acentua o sucesso da parceria com a Co-
demge. “A iniciativa permitiu ao Grupo levar 
sua expertise da gestão hoteleira para um 
bem que é patrimônio de Minas Gerais, agre-
gando valor para ambas as partes, uma vez 
que é objetivo comum o equilíbrio financeiro 
do negócio. A partir do arranjo estabelecido, 
o Grupo é responsável pela gestão inteligen-
te e eficiente do complexo hoteleiro, além da 
preservação e manutenção do patrimônio”, 
comenta Fernanda Bicalho, responsável pelas 
Relações Institucionais do Grande Hotel.

Ela observa que a parceria, que já dura 
mais de uma década, amadureceu e está em 
um patamar bem sucedido. “Para nós, é de 
fato um instrumento de colaboração que per-
mite buscar eficiência operacional ao mesmo 
passo em que contribui para o desenvolvi-
mento econômico do setor e do turismo no 
estado. O Grupo se orgulha dessa realização 
conjunta, em poder prestar um serviço de 
qualidade à população, à altura da impor-
tância do Grande Hotel para Minas Gerais”, 
acrescenta.

Construído na década de 1940, o 
complexo atrai a atenção pela sua ma-
jestade e excepcional beleza. Com 33,3 
mil metros quadrados de construção, é 
um marco da engenharia brasileira, com 

—
Grande Hotel de Araxá: foco 
no turismo de bem-estar
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jardins projetados pelo paisagista brasileiro 
Roberto Burle Marx. Junto com as termas, 
compõe um ambiente belo e harmonioso. 
Os hóspedes podem usufruir da riqueza 
natural e curativa do local, principalmente 
as águas mineralizantes, sulfurosas e lamas 

medicinais de origem vulcânica.
Com localização privilegiada em rela-

ção aos grandes mercados nacionais (São 
Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Goiânia e 
Belo Horizonte), Araxá é um polo mineral e 
turístico importante e valorizado.

PALACE HOTEL POÇOS DE CALDAS
Senhora da história de Minas, a cidade 

de Poços de Caldas respira tradição e hos-
pitalidade. O Palace Hotel é cartão postal 
do município, localizado ao lado do Palace 
Casino e das Thermas Antônio Carlos, for-
mando o mais importante complexo turístico 
local, junto do Balneário Mário Mourão. Com 
edificação vistosa e alegre, o Palace Hotel e 
o Palace Casino são geridos há cerca de 10 
anos pelo Carlton Vilage Hotelaria e Eventos, 
como fruto de parceria bem-sucedida da 
iniciativa privada com a Codemge. A relação 
exitosa trouxe crescimento ao complexo e 
contribuiu para dinamizar a economia re-
gional, além de render aos cofres públicos 

royalties anuais da ordem de R$ 1 milhão. O 
Estado deixa ainda de arcar com as despe-
sas de manutenção e operação – em média, 
quase R$ 3 milhões economizados por ano.

O presidente da Codemge destaca a be-
leza e a boa gestão do empreendimento. “O 
Hotel é maravilhoso, lindo e bem cuidado, em 
uma região central, com o Casino, que também 
está concedido para o mesmo grupo”, salienta 
Toscano. Com essa sinergia operacional, ele 
afirma que o parceiro privado consegue reali-
zar eventos e trazer hóspedes ao local.

A representante da Rede Carlton Debo-
rah Lago comenta que Poços de Caldas vem 
sendo destaque entre os destinos mais procu-
rados de Minas Gerais e do Brasil. De acordo 
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—
Palace Hotel: cartão
postal de Poços de Caldas

com ela, a maior visibilidade do município atrai 
turistas e empresas que procuram espaços 
para congressos, casamentos e peças tea-
trais, por exemplo. “O Palace Casino atende 
todos esses eventos”, pontua.

Na avaliação dela, a relação entre o Esta-
do de Minas e a Rede Carlton para a gestão 
do Palace Hotel e do Palace Casino é muito 
transparente, com uma ótima comunicação 
entre os processos de gestão administrativa. 
Segundo Lago, trata-se de uma “grande par-
ceria”, que está gerando excelentes resultados 
a cada ano.

O Palace Hotel Poços de Caldas foi inau-
gurado na década de 1930. Sua fachada é 
cercada por belos jardins, que podem ser 

apreciados das varandas, permitindo ao 
hóspede desfrutar da maravilhosa paisa-
gem local. Tem estilo basco e luxuosas de-
pendências. 

Há áreas reservadas especialmente para 
recreação, com destaque para a piscina de 
água sulfurosa, coberta e aquecida natural-
mente. Rodeado de área verde, o esplendo-
roso conjunto é de peculiar beleza, propício ao 
lazer e ao relaxamento. 

Em dezembro de 2016, o Governo do Esta-
do de Minas Gerais e a Companhia entrega-
ram à população o histórico Theatro Palace 
Casino de Poços de Caldas, completamente 
revitalizado. Após obras de reforma e restauro, 
com investimento de R$ 12,5 milhões oriundos 
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da Empresa, o equipamento cultural foi rea-
berto na ocasião.

Poços de Caldas é uma das mais tradi-
cionais cidades de Minas Gerais. Situada na 
região Sul do Estado, tem posição estratégica 
em relação a importantes capitais brasilei-
ras. Está localizada dentro da cratera de um 
vulcão extinto, a 1.186 metros de altitude, na 
Serra da Mantiqueira. Suas águas sulfurosas 

chegam à superfície a uma temperatura de 
até 45,50C. Suas águas, fontes e termas dão 
notoriedade internacional ao município.  

DESENVOLVE MINAS
As parcerias estabelecidas para a gestão 

privada desses ativos vão ao encontro das ini-
ciativas do Desenvolve Minas, frente de estru-
turação de parcerias e projetos estratégicos 
da Codemge, buscando reposicioná-la e tor-
ná-la economicamente sustentável. O projeto 
liga as esferas pública e privada, projetando 
a Empresa como um facilitador e promotor 
da atração de investimentos. Dessa maneira, 
a Companhia usa sua expertise e seu capital 
humano a favor do desenvolvimento mineiro.

Em 2022, a Secretaria de Estado de Infra-
estrutura, Mobilidade e Parcerias (Seinfra) e a 
Codemge assinaram Acordo de Cooperação 
Técnica determinando a atuação da Com-
panhia em projetos de concessões e PPPs, em 
apoio à Secretaria. Com isso, a Companhia 
deu um passo importante no seu reposiciona-
mento estratégico para atuação assertiva em 
projetos de alto impacto para Minas Gerais. 
Iniciativas nas áreas de saneamento, saúde e 
educação, entre outras, estão sendo desen-
volvidas em parceria com a Seinfra.

A Codemge assinou acordo de asses-
soramento com a International Finance 

Corporation (IFC), membro do Grupo Banco 
Mundial, para a definição de uma estratégia 
de regionalização sustentável do abasteci-
mento de água e esgotamento sanitário na 
região Nordeste do Estado. O projeto avaliará 
potenciais soluções para a universalização 
dos serviços de saneamento, a fim de ele-
var os níveis de cobertura de abastecimento 
de água e esgoto sanitário na região. A ex-

pectativa é beneficiar, aproximadamente, 1,4 
milhão de pessoas. O acordo entre a IFC e o 
Governo de Minas Gerais tem apoio financeiro 
da PSPInfra, uma parceria entre o Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento (BID), o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e a IFC.

Além disso, a Organização das Nações 
Unidas (ONU), por meio do Escritório das Na-
ções Unidas de Serviços para Projetos (Unops), 
apoia governos na criação de condições para 
financiamento de projetos de infraestrutura e 
desenvolvimento urbano regional, fornecen-
do assistência técnica para a concepção de 
planos estratégicos, análises de viabilidade, 
elaboração e apoio à implementação de 
projetos e licitações. A Codemge está pres-
tes a assinar acordo de cooperação técnica 
internacional com o órgão, proporcionando à 
Companhia acesso ao suporte de um corpo 
técnico altamente especializado e transferên-
cia de conhecimento.

A Codemge também está em tratativas 
com outros dois importantes Bancos de De-
senvolvimento no cenário mundial, o BID e o 
Banco de Desenvolvimento da América Latina 
(CAF), para estabelecer parcerias no contexto 
de PPPs e concessões.

Saiba mais: codemge.com.br.
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—
Espaço oferece áreas comuns, como copa

COWORKING NO  
CENTRO DE BH

Grow revitaliza prédio na rua da Bahia e já registra 
70% de ocupação das posições na unidade
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suas dependências para atender a um crescente 
mercado de coworking.    

A Concreto, que também possui unidades 
Grow Workspace na Vila da Serra e Sion, deve 
inaugurar a da Savassi, no Edifício Statement, 
no próximo ano, mas, chama a atenção o empre-
endimento da rua da Bahia pela sua rápida adap-
tação às demandas da região central da capital. 
A localização oferece facilidade de transporte, 
comércio variado no entorno e flexibilidade na 
montagem de layouts de posições de trabalho. 

Em sintonia com o projeto Centro de Todo 
Mundo, anunciado em março pela Prefeitura de 
Belo Horizonte, o Grow, marca das unidades de 
coworking do Grupo Concreto, uma delas locali-
zada na rua da Bahia 888, é um dos empreendi-
mentos da região Centro-Sul focados em aumen-
tar e qualificar as oportunidades de trabalho e 
melhoria da acessibilidade. Há um ano, o prédio, 
que preserva as características de fachada seme-
lhantes às do Othon Palace, passou por um pro-
cesso de revitalização e renovação tecnológica em 
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—
Layout pode ser flexibilizado de acordo 
com a demanda do cliente

9 7

Profissionais liberais, micro, pequenas, médias e 
grandes empresas estão instalados em alguns de 
seus 14 andares, e as obras estão em andamento 
para atender às necessidades de outras empresas 
contratantes.

“Atualmente, temos uma média de 70% de ocu-
pação das posições do Grow na unidade do Centro. 
Quando todos os andares estiverem ocupados, 
teremos cerca de 1,2 mil pessoas trabalhando 
nesse endereço, a partir de 2024. Estamos cons-
truindo um auditório para 100 pessoas no 12º 
andar, teremos, no rooftop, um refeitório com 
vista panorâmica, café e área de descanso. Já dis-
ponibilizamos salas de reunião, copa, técnicos de 
TI para atendimento às empresas e um aplicativo 
para gestão do andar, controle de horas, reservas, 
e vários serviços”, descreve o diretor Comercial da 
Concreto, Tomaz Gomide. 

O que o Grow já oferece na rua da Bahia se en-
quadra nos interesses da PBH, de unir forças para 
revitalizar o Centro da capital mineira. Entre as 
ações governamentais propostas, estão a expan-
são do horário de funcionamento e a finalização 
da obra do espaço multiuso do Parque Municipal 
Américo Renné Giannetti, a requalificação do 
Mercado das Flores, a iluminação monumental 
de prédios de relevância, a implantação de novas 
ciclovias, a ampliação das operações da Guarda 
Civil, dentre outros.

O prédio que hoje o Grow ocupa, e representa 
um dos maiores coworkings, do país, foi utilizado 
pela prefeitura no passado. Uma vez revigorado, 
abriga grandes empresas como a Tial, em um dos 
seus pavimentos, além de financeiras, segurado-
ras, administradoras de estacionamento, locado-
ra de veículos, só para citar alguns importantes 
setores que movimentam a roda da economia. 
De acordo com Tomaz Gomide, a partir de R$ 750 
mensais é possível a um profissional liberal obter 
uma posição para operar o seu negócio próprio, 
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um custo flexível que elimina gastos com alu-
guel de sala, condomínio predial, custos com in-
ternet de alta velocidade, energia elétrica, água, 
café, produtos de limpeza e faxina, entre outros. 

O atrativo para as empresas de qualquer 
porte é, sem dúvida, o baixo investimento e a 
flexibilidade que o coworking oferece.  As formas 
de locação são flexíveis e o layout personalizável. 
Com a possibilidade de desenvolver um projeto 
único, o locatário informa a quantidade de fun-
cionários e como pretende utilizar o espaço. Com 
o padrão Concreto de acabamento, a empresa 
pode ocupar todo um andar, metade do espaço 
ou optar pelas salas disponíveis com nichos de 



trabalho. 
Alguns dos andares, como o alugado pela Tial, 

têm vista permanente para o Parque Munici-
pal. O verde toma conta das janelas de alguns 
pavimentos e o time da empresa ainda tem dis-
ponível alguns espaços como o café e a copa, com 
estrutura para almoço e produtos para consumo 
consciente. Além disso, equipamentos como te-
levisão e geladeira já estão inclusos. “O locatário 
tem a facilidade de uma entrega em 90 dias com 
projeto, design e acabamentos com a excelência 
da Concreto, sem se preocupar em contratar ne-
nhum outro serviço como mobiliário, internet 
e administração. A opção de estar no centro da 
cidade é outro diferencial que une localização, 
infraestrutura e transportes em um só lugar”, 
reforça Tomaz Gomide. 

Até os anos 70, o Centro da capital era o grande 
protagonista de Belo Horizonte. A rua da Bahia 
se estabeleceu como o principal ponto de encon-
tro com seus bares, cafés e teatro e o Parque Mu-
nicipal, como espaço para a prática de esportes, 
lazer e piqueniques. A região teve seu auge nos 
anos 50, com diversas construções nos estilos art 
déco e modernista. Um dos seus ícones, o Edifício 
Maletta, ficou conhecido pela vocação artísti-
ca, cultural e boêmia e por abrigar a Cantina do 
Lucas, único restaurante mineiro tombado pelo 

Patrimônio Histórico. 
A cultura e a gastronomia são grandes des-

taques da área. O Palácio das Artes é o mais re-
levante complexo artístico de Belo Horizonte. O 
Mercado Central, um dos principais pontos tu-
rísticos da cidade, possui mais de 400 lojas, que 
comercializam produtos tradicionais mineiros, 
além dos famosos bares. 

A partir da década de 70, houve uma migração 
para outros bairros, como  Savassi e Lourdes, e 
o Centro começou a perder a relevância para o 
cenário da capital. Em 2002, seguindo uma ten-
dência mundial, o centro passou por um Plano 
de Revitalização. Com a recuperação de ruas e 
edificações, restaurantes, bares e eventos con-
sagrados voltaram a ocupar a região. Um bom 
exemplo foi a reocupação do Mercado Novo que 
hoje reúne nomes da gastronomia como os chefs 
Djalma Victor, da Rotisseria Central e Henrique 
Gilberto, da Cozinha Tupis. 

Além do coworking do Centro, o grupo Con-
creto investiu no emblemático Palácio do Rádio, 
um espaço de 14 mil m2 e antiga sede da TV Ita-
colomi, da Rádio Guarani e do Teatro Alterosa. O 
local, hoje ocupado pela empresa Hotmart, fica ao 
lado do Hipercentro, no bairro Floresta e reforça 
a aposta do grupo na revitalização da região. vb

—
Instalações no Centro, região que está 
sendo revitalizada
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FRANQUEAR

lucien newton

9 9

Como líderes de uma empresa baseada no fran-
chising de alto impacto, o franchising 4.0, sabe-
mos da importância de gerar resultados, alcançar 
a eficiência e aumentar os lucros. Mas também é 
preciso levar em conta o papel que a felicidade de 
cada franqueado desempenha para se alcançar 
esses objetivos.

Um estudo da Saïd Business School intitula-
do “A felicidade melhora a produtividade” desco-
briu que a felicidade pode ter, sim, um impacto 
significativo na produtividade. De acordo com a 
amostragem, foi constatado que os trabalhadores 
mais felizes eram 12% mais produtivos do que os 
infelizes. Esse aumento na produtividade pode ser 
atribuído a vários fatores, como maior motivação, 
engajamento e criatividade. O mesmo acontece 
em uma rede de franquias. O franqueado feliz 
produz mais e tende a cometer menos erros. Ele 
é mais focado e capaz de concluir as tarefas com 
mais precisão.

De acordo com os dados dessa pesquisa, pode-
-se fazer a analogia com o franchising e consta-
tar que é fundamental priorizar a felicidade dos 
franqueados se quisermos aumentar o desem-
penho das franqueadoras. Embora o lucro mais 
alto possa inicialmente incentivar os franque-
ados, nem sempre ele sustenta o engajamento e 
a motivação. É por isso que os líderes precisam 
se concentrar nas sete necessidades humanas 
dos franqueados de alto desempenho: bem-estar; 

conexão; clareza e certeza; significado; desafio; 
visão futura; felicidade. Ao atender a essas ne-
cessidades, os líderes conseguem promover uma 
cultura de segurança psicológica e criar um am-
biente onde as pessoas se sintam valorizadas, en-
gajadas e motivadas a fazer o seu melhor. 

Os benefícios de franqueados felizes vão além 
da produtividade e se estendem ao aumento das 
vendas. Franqueados felizes também são mais 
leais e menos propensos a deixar a rede, o que 
reduz custos com churn, repasse de unidades e 
treinamento. Além disso, têm maior probabili-
dade de ter melhor saúde mental e bem-estar, le-
vando a um ambiente da rede positivo e melhores 
relacionamentos entre franqueados.

As franqueadoras de hoje estão percebendo 
que o verdadeiro sucesso está na construção de 
uma rede de franqueados felizes e engajados, que 
investem na visão e na missão da companhia. 
Devemos investir em iniciativas e programas que 
promovam uma cultura positiva no local de tra-
balho. E então: Vamos ser felizes?

FRANQUEADO FELIZ  
PRODUZ MAIS

O LUCRO MAIS ALTO 
NEM SEMPRE SUSTENTA 
O ENGAJAMENTO E A 
MOTIVAÇÃO



—
Cursos e mentorias compõem programa de 
inovação

PREFEITURA DE NOVA LIMA  
LANÇA PROGRAMA DE  

ACELERAÇÃO DE STARTUPS 

Cidade oferece ainda capacitações gratuitas com foco em inovação

As bolsas e a verba para incentivo à instalação 
serão destinados diretamente pelo Fundo Municipal 
de Inovação (FMI), via subvenção, para os membros 
das startups selecionadas. 

É um projeto inédito, em consonância com o 
avanço que o município tem feito em direção à um 
desenvolvimento sustentável, gerando empregos de 
qualidade, em áreas chaves do século21I. 

O programa terá duração de cinco meses. Entre 
os critérios avaliados para que a startup receba a 
subvenção, estão potencial de impacto socioam-
biental, potencial de mercado, potencial de gerar 
valor para o município de Nova Lima e região e evo-
lução do negócio ao longo do programa. 

Inovação tem sido a palavra chave para o desen-
volvimento em Nova Lima. A cidade tem diversificado 
sua economia, e se destaca no cenário nacional ao 
oferecer gratuitamente aos cidadãos capacitações 
na área. Agora, Nova Lima sai na frente ao lançar um 
edital municipal de aceleração de startups. 

O iNovaStartup irá fomentar negócios por meio 
da alocação de bolsas e subvenção (com verba de 
incentivo à instalação), totalizando 550 mil reais de 
investimento municipal.

O objetivo do programa é promover o crescimen-
to das startups, ajudando-as a saírem do estágio 
inicial, amadurecendo seu negócio e auxiliando tam-
bém no processo de captação de recursos.
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—
Programa já formou
259 pessoas

Os detalhes estão no site novalima.mg.gov.br

INOVA
O iNovaStartups é um braço de um programa 

maior: o InovaTech. 
Trata-se do primeiro programa de inovação da 

história da cidade. Ele é composto por cursos e men-
torias sobre tecnologia e inovação, para diversos pú-
blicos; e também pelos projetos de pré-aceleração e 
aceleração de startups. 

Lançado em 2022, o iNovaTech já formou 259 pes-
soas, em diversos cursos de ponta, voltados para 
desenvolvimento de carreiras, além de formações 
sobre desenvolvimento pessoal para o mercado de 
trabalho. 

INSCRIÇÕES PERMANENTES
As inscrições para o InovaTech são permanentes, 

e podem ser feitas pelo site inovatech.pnl.mg.gov.
br. Uma lista de espera é criada, e os inscritos são 
chamados à medida que novas turmas são abertas. 

iNovaNegócios: foco na aquisição de co-
nhecimentos e ferramentas necessárias para 

transformação de Micro e Pequenas Empresas (PMEs), 
com o objetivo de  desenvolver ferramentas digitais e 
automação de processos.

iNovaVocê: desenvolvimento das competências 
empreendedoras dos participantes Na pauta, em-
preendedorismo, negócios digitais, finanças. Além 
dos conteúdos, o curso privilegia a troca de expe-
riências. 

iNovaVocê +: foco em noções básicas de redes 
sociais, e seu melhor uso. Conteúdo sobre ferramen-
tas digitais, notícias falsas, crimes cibernéticos, entre 
outros.

iNovaIdeias: desenvolve soluções inovadoras 
para desafios enfrentados pelos nova-limenses, 
por meio da metodologia conhecida como Design 
Thinking - busca de novas soluções de maneira co-
laborativa. Geração de soluções com o pensamento 
centrado no cliente/usuário.

iNovaStartups - pré aceleração: proporciona um 
ambiente de desenvolvimento de produtos e serviços 
por startups, e também das competências empreen-
dedoras dos participantes. Prepara a startup para os 
primeiros passos no mercado.

—
Aula inaugural: maior programa de inovação 
da história da cidade
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TEMPO DE
INOVAÇÃO

ASSINATURAS DE FLORES 

Com três anos, uma startup brasileira está rein-
ventando a forma como as pessoas consomem 
flores e se conectam com os benefícios delas. A 
Flower Club oferece um programa de assinaturas 
que leva buquês de flores frescas para a casa dos 
clientes a partir de parcerias com produtores 
e cooperativas. Mesmo com a aposta ousada de 
começar as atividades no auge da pandemia de 
Covid-19, os fundadores Victor Campos e Felipe 
Oliveira viram o negócio atingir um rápido cres-
cimento, conquistar investimento-anjo e chegar 
a mais de 5 mil buquês entregues mensalmente. 
Pelo site da Flower Club (flowerclub.com.br), os 
clientes podem escolher a frequência de entregas 
entre os planos mensal, quinzenal ou semanal.

XIAOMI ESTREIA EM BH 

A Xiaomi, terceira maior fabricante de smar-
tphones do mundo e uma das empresas que 
mais investe globalmente em dispositivos in-
teligentes, segue com ritmo acelerado no pro-
cesso de expansão pelo país. A parada da vez é 
na capital mineira, com novos quiosques no BH 
Shopping e Shopping Estação BH. Os espaços 
irão proporcionar uma experiência imersiva 
nos produtos, desde smartphones até itens de 
ecossistema para facilitar o dia a dia. O modelo 
de ponto de venda em quiosque é uma aposta da 
marca.

téo scalioni

40 EM MAIOR NÚMERO DE APIS

Segundo o relatório State of the API 2022, reali-
zado pela Postman, os EUA são o país onde mais 
foram criadas coleções de APIs, com cerca de 5,5 
milhões, depois vem a Índia, com 4,6 milhões, 
China, 2,6 milhões, e Brasil, com 1,4 milhão. A 
Interface de Programação de Aplicação (APIs)
permite a integração entre diferentes sistemas, 
permitindo que possam “conversar” entre si e 
acessar informações necessárias na hora de exe-
cutar o programa desejado, como peças de um 
quebra-cabeça que, ao se juntarem, formam uma 
grande imagem.
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O Saneamento chegou, 
a vida melhorou.

A rua do Luciano era um problema, 
com esgoto a céu aberto e um mau 

cheiro forte que afastava todo mundo. 
Depois que a Copasa e o Governo de 
Minas fi zeram obras de saneamento 

e o Luciano ligou sua casa na rede de 
esgoto, tudo mudou.

 Agora, com os imóveis do bairro 
ligados na rede coletora e as ruas bem 

cuidadas, novos moradores estão 
chegando e até fábricas estão 

sendo abertas. Com saneamento 
chegando e melhorando em todo 

o estado, a Copasa e o Governo de 
Minas transformam a vida de milhões 

de mineiros. 

a rua
Antes,

doía.
era feia

que

até a
Agora,

bonita.
casa

está mais

INSPIRADA NA HISTÓRIA
do Luciano Mendonça,
morador de Santa Luzia.



UNIMED-BH: O TRABALHO  
MÉDICO COMO MOTOR DA 
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

O diretor-presidente da cooperativa de saúde, Frederico Peret, 
destaca o compromisso permanente com a pauta ESG e as 

iniciativas em busca da melhor qualidade assistencial

a solidez da Cooperativa se reflete nos seus 
resultados econômico-financeiros. 

Recentemente foi realizado o lançamento 
da pedra fundamental do Hospital Unimed 
Unidade Contagem. A nova unidade hospi-
talar tem previsão de inauguração para 2026 

Considerada uma das maiores operado-
ras de planos de saúde do país, a Unimed-BH 
atingiu o marco de mais 1,5 milhão de clientes 
e possui atualmente 54% de market share em 
sua área de atuação. Mesmo com o desafia-
dor cenário do setor de saúde suplementar, 
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Frederico Peret: gestão sustentável 
garante bons resultados
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—
Novo hospital, em Contagem, terá 
investimentos de R$ 350 milhões

e vai fortalecer a rede assistencial que conta 
hoje com quatro hospitais próprios e mais de 
300 prestadores.

À frente da Cooperativa está o médico 
obstetra Frederico Peret, que assumiu o cargo 
de diretor-presidente na gestão 2022-2026. Em 
seu primeiro ano de gestão, Frederico fala sobre 
os desafios do setor e como a Unimed-BH vem 
trabalhando para reforçar seu modelo de ne-
gócio com foco na sustentabilidade.  

Em entrevista exclusiva à Viver Brasil, o di-
retor-presidente também destacou os inves-
timentos na área socioambiental e as trans-
formações que o modelo de assistência vem 
passando com a chegada de novas tecno-
logias como a telemedicina e o uso de Inteli-
gência Artificial.

O MERCADO DE SAÚDE SUPLEMENTAR 
VEM PASSANDO POR UM MOMENTO 
DIFÍCIL COM PREJUÍZOS RECORDES 

NO ÚLTIMO ANO. QUAIS FORAM OS 
RESULTADOS DA COOPERATIVA EM 
2022?

A Unimed-BH vem mantendo bons resul-
tados e isso é reflexo de uma gestão susten-
tável, com foco na qualidade assistencial e 
na eficiência. Prova disso é que estamos entre 
as cinco operadoras com melhores resulta-
dos econômico-financeiros de 2022, segundo 
dados da Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS). Em 2022, fechamos o ano com 
R$ 5,48 bilhões em contraprestações efetivas 
(que correspondem à Receita Líquida), um au-
mento de 12,6% em relação à 2021 quando a 
Cooperativa registrou R$ 4,86 bilhões. 

Mesmo em um momento desafiador para 
a saúde suplementar, a Unimed-BH se man-
tém como referência em sua área de atua-
ção e isso é uma consequência do trabalho 
coletivo de nossos médicos cooperados, co-
laboradores e rede parceira. Reforço que a 
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nossa gestão está 100% focada em melhorar 
cada vez mais a qualidade da assistência, 
ampliando os modelos de serviços prestados, 
trazendo sempre mais inovação e resolutivi-
dade. Essa conquista, sem dúvida, é resultado 
da cooperação.  Um reflexo da confiança dos 
nossos clientes. 

COMO A TECNOLOGIA TEM AJUDADO 
NA ÁREA DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE? 
QUAIS TEM SIDO OS INVESTIMENTOS 
DA UNIMED-BH?

A inovação sempre fez parte do nosso 
DNA. Estamos sempre conectados às prin-
cipais tendências do setor de saúde e o in-
vestimento em novas tecnologias é um dos 
diferenciais da cooperativa. A telemedicina, 
por exemplo, é uma inovação que já faz parte 
da vida dos nossos clientes desde 2020 com o 
lançamento da Central Consulta On-line. Com 
três anos de atuação acabamos de registrar 
mais de 1 milhão de teleconsultas e as melho-
rias não param. Ano passado apostamos na 
ampliação da telessaúde com o PA On-line 24 
horas e o atendimento pediátrico. Já em 2023, 
colocamos em funcionamento a consulta on-
line para gestantes. 

Outro exemplo de inovação dentro da 
Unimed-BH é o telemonitoramento de pa-
cientes, uma modalidade de telemedicina 
que amplia o cuidado, possibilitando um 
acompanhamento do paciente por um pro-
fissional de saúde, após alta hospitalar ou 
após confirmação de alguma doença. O 
serviço atualmente é ofertado para diversos 
perfis de clientes, entre eles, pacientes crôni-
cos e pós-AVC. 

A cooperativa também está investindo no 
uso de inteligência artificial. Recentemente 

alcançamos o marco de 1 milhão de autoriza-
ções médicas via Inteligência Artificial, o que 
traz uma enorme agilidade nas respostas que 
hoje é de um minuto e meio. Além disso, utiliza-
mos vários outros modelos de IA que fornecem 
uma visão mais transparente da carteira de 
clientes como um todo e evidenciam neces-
sidades de atuação prioritárias em determi-
nados grupos. Assim, conseguimos atuar de 
forma preventiva com os nossos clientes. Além 
disso, somos uma das incentivadoras e par-
ceiras do Centro de Inovação em Inteligência 
Artificial (CIIA-Saúde), que fica localizado na 
Universidade Federal de Minas Gerais.

E NA ÁREA ASSISTENCIAL, QUAIS AS 
PERSPECTIVAS FUTURAS E COMO 
ISSO TRARÁ IMPACTOS POSITIVOS 
AOS CLIENTES?

Entre os investimentos destaco a cons-
trução do Hospital Unimed-Unidade Con-
tagem que será a quinta unidade hospitalar 
da nossa rede na região metropolitana de 
Belo Horizonte. Vamos investir aproximada-
mente R$ 350 milhões com recursos próprios 
neste hospital que funcionará na Avenida 
Babita Camargos, 1.695, onde hoje fica o 
Centro de Promoção da Saúde – Unidade 
Contagem. Estamos priorizando o municí-
pio por ser uma área de fácil acesso aos 
nossos clientes e de outras cidades do en-
torno. Tudo isso contribuirá para facilitar a 
mobilidade das pessoas, reduzindo a busca 
por outros pólos de saúde e trazendo mais 
agilidade ao atendimento aos nossos mais 
de 250 mil clientes da região.

Entre os diferenciais, o novo hospital terá 
um projeto moderno que utiliza conceitos 
de arquitetura que facilitam o acesso e a 
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adaptabilidade da estrutura no caso de pan-
demias. Outros pontos importantes sobre essa 
nova unidade é que ela terá capacidade para 
cerca de 300 leitos, incluindo 240 leitos de in-
ternação, 30 leitos de Unidade de Terapia In-
tensiva, 26 leitos de Hospital-dia, Pronto Aten-
dimento adulto e pediátrico 24 horas, bloco 
cirúrgico com 12 salas, além de um complexo 
e moderno Centro de Imagem e Laboratório 
de análises clínicas. O edifício contará ainda 
com tecnologias sustentáveis, por exemplo, 
usina fotovoltaica, aquecimento solar e rea-
proveitamento de água.

ATUALMENTE MUITO SE FALA SOBRE 
A PAUTA ESG DENTRO DAS GRANDES 
CORPORAÇÕES. COMO A UNIMED-
-BH TEM TRABALHADO O ASSUNTO E 
QUAIS OS PROJETOS DESENVOLVI-
DOS NESTA ÁREA?

Poucas pessoas sabem, mas a Unimed-
-BH é uma cooperativa de trabalho médico e 
o cooperativismo é regido por vários princípios. 
Um deles é o interesse pela comunidade. 

Sempre investimos e promovemos a trans-
formação social na nossa área de atuação, 
protegemos o meio ambiente e disseminamos 
conhecimento e informação para os nossos 
parceiros, além de contribuir para a ampliação 
das oportunidades de acesso à saúde para 
as pessoas.

Há 20 anos criamos o Instituto Unimed-BH 
que promove iniciativas de grande impacto 
social e que contribuem para a geração de 
trabalho e renda, além de oportunidades na 
área da educação, cultura e cidadania. O úl-
timo balanço do Instituto Unimed-BH mostrou 
que, só em 2022, foram mais de R$19 milhões 
em incentivos fiscais destinados a projetos 

socioculturais - nas últimas duas décadas 
esse valor chega a R$170 milhões -, em quase 
50 projetos patrocinados durante o ano e 
mais de 1,6 milhão de pessoas impactadas. 
Isso mostra que, em todos esses anos, o tra-
balho médico tem sido, direta e indiretamente 
um motor de transformação social em nossa 
área de atuação. Tudo graças aos mais de 
5,3 mil médicos cooperados e colaboradores 
que apoiam o Programa Sociocultural Uni-
med-BH. O Instituto Unimed-BH possui cinco 
eixos de atuação, que são: comunidade, 
voluntariado, adoção de espaços públicos, 
meio ambiente e cultura.

Outro exemplo é que, desde 2017, a 
cooperativa realiza a compra de energia 
no Mercado Livre, reforçando seu compro-
misso com o meio ambiente. Essa energia é 
gerada 100% a partir de fontes renováveis, 
como solar, biomassa, eólica ou de pequenas 
centrais hidrelétricas consideradas limpas. 
Este ano demos mais um passo e acabamos 
de investir na implantação de uma usina fo-
tovoltaica no município de Mirabela, norte 
de Minas Gerais. O sistema conta com 492 
painéis fotovoltaicos e vai gerar, em média, 
17.500 kWh de energia por mês. A iniciativa faz 
parte de uma parceria com o Sistema Ocemg 
(Organização das Cooperativas do Estado de 
Minas Gerais), por meio do MinasCoop Energia, 
programa que incentiva as cooperativas a 
construírem usinas fotovoltaicas com o obje-
tivo de suprir a demanda de energia de suas 
unidades, gerando desenvolvimento social e 
econômico por meio de fontes renováveis e de 
baixo impacto ambiental. A energia captada 
nesta usina em Mirabela será distribuída pela 
Cemig na região e a Cooperativa passará a 
ter crédito no Mercado Livre de Energia.
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PROTOCOLO EXCLUSIVO PARA  
POTENCIALIZAR O ESTÍMULO DE  

COLÁGENO E COMBATER A FLACIDEZ

A Clínica Tathya Taranto acaba de lançar tratamento incomparável 
com foco em rejuvenescimento com naturalidade
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O sinal de envelhecimento que gera mais 
incômodo estético, sem dúvida alguma, é 
a flacidez. Quando a pele começa a ficar 
flácida, é como se o um alarme de aviso 
fosse ativado, indicando que está mais do 
que na hora de cuidar da aparência e au-
toestima.

A flacidez é decorrente do declínio de 
colágeno, que é um sintoma típico do avan-
çar da idade e intensificado pelo estilo de 
vida, causando efeitos como aspecto de 
rosto derretido, excesso de pele e falta de 
definição facial.

Felizmente, existem excelentes tratamen-
tos capazes de aumentar a firmeza cutânea 
e combater a indesejada flacidez. Entretan-
to, é preciso ir além dos protocolos básicos 
e criar soluções realmente poderosas para 
rejuvenescer a face com equilíbrio e ele-
gância, sem qualquer tipo de excesso.

Ciente dessa necessidade, a Dra. Tathya 
Taranto, juntamente com a equipe de der-
matologistas da sua clínica, desenvolveu 
recentemente um protocolo exclusivo, que 
pode ser considerado a evolução dos trata-
mentos estéticos com foco em flacidez facial.

O protocolo em questão une as duas 
melhores e mais reconhecidas tecnologias 
mundiais no tratamento da flacidez. Estamos 
falando do Laser Fotona e do novo Ultrafor-
mer MPT que, juntos, integram o Duo Tech. 

Porém, não para por aí!
Para potencializar os resultados em até 

sete vezes, o Duo Tech recebeu um reforço 
de peso: a aplicação de bioestimuladores 

de colágeno. 
Com isso, ele se transformou em Duo Tech 

Plus e os ganhos do protocolo se tornaram 
mais intensos e progressivos, já que os bioes-
timuladores de colágeno continuam gerando 
benefícios e fazendo efeito por muito tempo.

O QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE OS 
BIOESTIMULADORES DE COLÁGENO?

Os bioestimuladores de colágeno fun-
cionam no Protocolo Duo Tech Plus como a 
cereja do bolo, um diferencial a mais para 
que as pacientes da clínica Tathya Taranto 
alcancem resultados cada vez melhores.

Se você nunca ouviu falar dos bioesti-
muladores de colágeno, saiba que eles são 
substâncias altamente seguras e compatí-
veis com o organismo humano. 

Vale destacar que a  principal função 
dos bioestimuladores, ao entrar em contato 
com a derme, é justamente sintetizar novas 
fibras de colágeno e elastina, aumentando 
assim a firmeza cutânea.

Entre os maiores benefícios estão a redu-
ção da flacidez, melhora do viço, textura e 
qualidade de pele, além da diminuição das 
rugas. Bioestimuladores também possuem 
um sutil efeito rejuvenescedor, o que favo-
rece resultados maravilhosos e com muita 
naturalidade.

Deseja conhecer melhor esse tratamento 
e descobrir o que o Duo Tech Plus by Tathya 
Taranto pode fazer por você? Entre em con-
tato com a Clínica Tathya Taranto através 
das redes sociais.
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ITAVIVA, UM LUGAR PARA 
TRANSFORMAR VIDAS

Instituto da Itaminas cria e promove projetos sociais que proporcionem 
melhor qualidade de vida para população de Sarzedo

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da  
Organização das Nações Unidas (ONU) .   

Nas palavras do presidente da Itaminas e do Ins-
tituto Itaviva, Cristiano Paz, “o Instituto é um passo de-
finitivo da Itaminas em direção a programas sociais 
estruturantes em Sarzedo. Nosso desejo é deixar um 
legado positivo de crescimento econômico, social e 
cultural na cidade. Queremos ser agentes efetivos no 
desenvolvimento sustentável da região, já pensando 
nas futuras gerações”.

O INSTITUTO NA PRÁTICA 
Cestou: é um projeto que distribui cestas bási-

cas para famílias carentes que vivem em Sarzedo e 

O Instituto Itaviva é o braço social da Itaminas, 
sendo responsável pela definição e operacionaliza-
ção dos investimentos sociais da empresa. Fundado 
em 2022, tem por objetivo criar e promover projetos 
sociais que proporcionem melhor qualidade de vida 
para a população de Sarzedo.

Com uma visão humanizada e comprometida com 
as pessoas, o Instituto Itaviva atua como "ponte" entre a 
Itaminas e as comunidades locais, comprometendo-se 
em manter a comunicação aberta e clara e oferecendo 
serviços que impactam a vida das comunidades.

Para além do aspecto social e ambiental, a pre-
ocupação é com o ser humano como um todo. Os 
projetos são escolhidos norteados por alguns dos 
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Projeto Resgate promove aulas de judô para crianças; Vida 
Ativa oferece aulas de hidroginástica
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—
Cristiano Paz presidente do Itaviva: legado 
positivo de crescimento

regiões próximas. O Cestou é uma parceria com a 
Sociedade São Vicente de Paula (SSVP), assistindo 
a, aproximadamente, 100 famílias em situação de 
vulnerabilidade social. 

Conexão Futuro: Em parceria com o Sesi, o Co-
nexão Futuro é um programa gratuito de desenvol-
vimento pessoal que trabalha a liderança e o empo-
deramento do jovem por meio de acompanhamento 
psicossocial e da capacitação socioemocional. Com 
uma carga horária de 60h, distribuídas em encontros 
semanais, os alunos são acompanhados e aprendem 
conteúdos que impulsionam a empregabilidade e que 
capacitam esses jovens para o mercado de trabalho. 

Projeto Resgate: São aulas de judô para crian-
ças. Na edição de 2023, abrimos 120 vagas, sendo 
60 delas para meninos, e 60, para meninas. Um dos 
pré-requisitos para a participação é que o jovem 
deve estar matriculado e ir à escola regularmente.

Vida Ativa: Valorizar a qualidade de vida da popu-
lação acima dos 60 anos também é nossa preocupa-
ção. O Vida Ativa promove aulas de dança, hidroginás-
tica e pilates para idosos nessa faixa etária. Atualmente, 
o projeto conta com 90 participantes ativos. 

Pão Nosso de Cada Dia: Todos os dias, o Itaviva 
realiza a distribuição de 300 pães, que são entre-
gues pela cidade de Sarzedo a famílias carentes e a 
pessoas em situação de vulnerabilidade social. Essa 
é uma ação integrada a outros projetos sociais afins.

INICIATIVAS ASSISTIDAS PELO ITAVIVA
Além dos nossos projetos próprios, auxiliamos 

outros programas sociais nas cidades de Sarzedo 
e Mário Campos. Ao todo, o Itaviva apoia 11 desses 
projetos, sendo alguns deles:

Apae - Sarzedo: A Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae) de Sarzedo conta com uma 
equipe multidisciplinar, formada por especialistas 
como fonoaudiólogos, fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais, psicólogos, nutricionistas, pedagogos 

dentre outros. Ao todo, são atendidas, de segunda à 
sexta-feira, cerca de 90 pessoas, dentre elas, crian-
ças e adultos. 

Acamares: A Associação de Catadores de Mate-
riais Recicláveis de Sarzedo (Acamares) é um projeto 
de coleta de materiais recicláveis dentro da comuni-
dade e da empresa. Com início em 2013, a Acamares 
conta com 15 funcionários que têm total apoio da 
Itaminas, que oferece cestas básicas e o cartão de 
transporte “Ótimo” para esses colaboradores e café 
da manhã. A coleta e a gestão dos resíduos reciclá-
veis fornecem maior responsabilidade e compromisso 
dentro da empresa, fazendo com que os funcionários 
separem, de maneira certa, os efluentes para o de-
vido descarte.

Nas palavras do presidente da Itaminas e do Ins-
tituto Itaviva, Cristiano Paz, “o Instituto é um passo de-
finitivo da Itaminas em direção a programas sociais 
estruturantes em Sarzedo. Nosso desejo é deixar um 
legado positivo de crescimento econômico, social e 
cultural na cidade. Queremos ser agentes efetivos no 
desenvolvimento sustentável da região, já pensando 
nas futuras gerações”.
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—
Fabíola Ladeira: “senti algo entre a 
adrenalina e a felicidade”

QUEBRADEIRA LIBERADA!

Sucesso em alguns lugares do mundo, como Japão e EUA, 
“quarto da raiva” chega a Belo Horizonte e permite que 

clientes destruam objetos e aliviem o estresse
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O “quarto da raiva”, que já é sucesso em países 
como Japão e Estados Unidos, chega a Minas Gerais 
pelas mãos das sócias Isabela Moura e Babi Bowie e, 
segundo as empreendedoras, trata-se do primeiro 
empreendimento desse tipo em Belo Horizonte. 

“A ideia é que as pessoas liberem o estresse 
de forma leve e divertida. Tem gente que escreve 
o nome de algum desafeto em um objeto e mete 

Já imaginou você entrar em um lugar, escolher 
sua música favorita, selecionar alguns objetos 
e quebrar todos eles usando uma marreta, ma-
chado ou taco de baseboll? É exatamente essa a 
proposta do Smash Box BH, que foi inaugurado 
no mês passado no terceiro andar do Mercado 
Novo e tem como slogan “extravase seu ódio 
sem gastar seu réu primário”. 
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—
A psicanalista Camila Grasseri e as sócias Babi Bowie 
e Isabela Moura: alívio da tensão de forma lúdica

1 1 3

bronca. É simplesmente um lugar para se diver-
tir com os amigos, como se fosse qualquer outro 
rolezinho ou saída com a galera”, define Isabela. 

Segundo ela, a ideia surgiu durante a pandemia, 
quando as pessoas começaram a falar mais sobre 
saúde mental, estresse e a necessidade de extrava-
sar a raiva e a frustração. No entanto, a moça faz 
questão de separar as coisas. “Sempre pontuo que 
não é uma forma de terapia e nem um tratamento 
psicológico. A proposta está no terreno do lúdico, é 
uma forma de ter algum tipo de catarse”, diz. 

Para desfrutar da brincadeira, o cliente esco-
lhe suas músicas favoritas para “dar um clima” 
no ambiente e tem à sua disposição um “cardá-
pio” com objetos de vários tamanhos e preços. 
Um vidro pequeno custa R$ 2, um tijolo sai a R$ 
5 e eletrônicos - como TV e impressora - podem 
custar de R$ 10 a R$ 70. 
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“A consumação mínima é de R$ 30. O cliente 
pode escolher os objetos ou optar por alguns kits 
que sugerimos. Caso ele traga objetos de casa, o 
valor é de R$ 5 para destruir cada um. Um dos 
itens que o público mais gosta de quebrar são as 
televisões, é impressionante”, destaca. 

Isabela conta que os objetos geralmente são 
garimpados em ferros-velhos ou comprados de 
catadores de recicláveis. Mas, também pode acon-
tecer de amigos e parentes doarem algum item ou 
alguém entrar em contato se dispondo a vender 
alguma coisa. 

“Após a quebradeira, nós descartamos o entu-
lho em caçambas ou pontos de coleta da prefeitu-
ra. Já os objetos recicláveis são recolhidos dentro 
do próprio Mercado Novo, que já tem uma política 
de reciclagem no prédio”, esclarece. 

Além do descarte de resíduos, a dupla também 
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se preocupa com a segurança dos participantes. 
Todos os clientes precisam assinar um termo de 
responsabilidade e vestir equipamentos de segu-
rança - como capacete, óculos e macacão - para 
não se machucar durante o entretenimento. 

Questionada se o negócio desperta críticas ou 
acusações de “incentivo à violência”, Isabela ga-
rante que ainda não houve comentários negativos. 
“As pessoas entendem que é algo descontraído e 
também temos muito cuidado ao apresentar nosso 
serviço, para que as pessoas não entendam como 
incentivo à violência. Já recebemos a sugestão de 
colocar fotos de políticos nos objetos, por exemplo. 
Porém, é algo que jamais faríamos”, diz Isabela. 

A fotógrafa Gabrielle Borghi experimentou o 
serviço pela primeira vez e considerou a quebra-
deira uma “coisa relaxante”. “Na verdade eu não 
fui com raiva. Fui com amigos e foi uma experi-
ência divertida. Também achei acessível finan-
ceiramente. Antes, eu tinha a impressão de que 
era algo muito caro de se fazer”, conta. 

Também estreante no “quarto da raiva”, Fa-
bíola Ladeira, que trabalha explicando jogos de 
tabuleiro, afirmou que no início tinha medo de 
se machucar com algum objeto. Porém, acabou 
relaxando no decorrer da experiência. “Senti algo 
entre a adrenalina e a felicidade, é como se eu 
tivesse em um parque de diversões”, explica. 

Com uma playlist repleta de músicas no estilo 
punk, a moça quebrou objetos de vidro e já pla-
neja voltar ao local para destruir um monitor de 
computador antigo que tem em casa. “Já comentei 
com diversos amigos do trabalho e todos querem 
conhecer. É uma experiência que desperta curio-
sidade nas pessoas”, garante. 

Para Camila Fardin Grasseli, psicanalista e 
professora de psicologia da UNA, atividades como 
essa são válidas para trabalhar algum tipo de 
tensão de forma lúdica. Porém, apesar do nome 
“quarto da raiva”, é preciso ter consciência de que 
a atividade não trabalha o sentimento em si. 

“A raiva é um sentimento abrupto, destrutivo 
e que surge de repente. Quem vai a um local como 
esse, de forma consciente e tomando todos os cui-
dados, geralmente não está com raiva. A pessoa 
vai para se divertir ou liberar algum estresse. As 
donas do local são muito assertivas ao afirmar 
que o local não serve para tratamento ou terapia. 
Porque, de fato, quebrar coisas não faz a raiva 
passar”, explica. 

No caso da raiva propriamente dita, Camila 
recomenda atividades como terapia profissional, 
prática regular de exercícios físicos e monitora-
mento desse sentimento. “A pessoa precisa olhar 
para as situações que causam raiva e tentar en-
contrar algum aspecto positivo, por mais difícil 
que isso seja. Assim ela consegue tomar melho-
res decisões nas suas próximas experiências”, 
aponta. vb

—
Gabrielle Borghi: “coisa relaxante”
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cibele ruas

PERSPECTIVA 
PSI

Nossa mente funciona de maneiras que pas-
sam despercebidas para nós mesmos, enquanto 
trabalha para auferir a todo tempo o máximo 
possível do nosso entorno e da melhor forma 
possível, visando a nossa imediata proteção. 
Em uma fração de segundo avalia quem encon-
tramos ou os lugares desconhecidos por onde 
transitamos, por exemplo. 

Esse intricado sistema de percepção e apura-
ção é muitas vezes chamado de intuição, premo-
nição, pressentimento ou presságio e encompassa 
uma extensa, complexa e importante operação 
mental, muito rápida e fugaz, que ocorre de modo 
automático, sem participação de nosso funcio-
namento consciente. Na verdade são postos em 
jogo todos os conhecimentos que vamos acumu-
lando ao longo da nossa existência, ou seja, nossa 
experiência de vida. As impressões resultantes 
surgem a todo tempo e modulam nosso processo 
decisório e nossas reações, embora a gente não se 
dê conta de sua relevância.

Há dois tipos de processamento mental, um 
para a consciência momentânea e outro para o 
resto, que opera de forma automática e autônoma. 

Os estímulos visuais, por exemplo, atingem 
com rapidez os centros de controle emocional 
no cérebro e por isso é comum reagirmos antes 
de termos tempo de interpretar o contexto. 

Gritamos, corremos, levamos susto antes de nos 
darmos conta da situação e bem avaliarmos a 
possível ameaça que foi primeiro percebida de 
forma subliminar, porque com muita rapidez e 
sem interferência da instância cognitiva.

O funcionamento mental opera aquém e além 
da lógica, da compreensão e dos limites da consci-
ência. As reações automáticas podem ter efeitos 
positivos ou não, já que podem partir de premis-
sas iniciais muito equivocadas. 

Somos mestres em fabricar falsas memórias, 
manter atribuições de causalidade totalmente 
infundadas e sequer conseguimos prever nossas 
próprias reações. Devemos ter abertura para re-
avaliar nossas escolhas e decisões, mantendo a 
possibilidade de reformulá-las sempre que neces-
sário, evitando perpetuar enganos resultantes de 
um processamento de apenas uma fração de se-
gundo de duração que pode comprometer o julga-
mento mais acertado da situação. Admitir erros, 
voltar atrás e reformular são atitudes maduras. vb

PRESSENTIMENTOS, 
PREMONIÇÕES, PRESSÁGIOS

O FUNCIONAMENTO 
MENTAL OPERA AQUÉM 
E ALÉM DA LÓGICA, DA 
COMPREENSÃO

Psicanalista                                                   
cibele.ruas@gmail.com



—
Bar Mediterrâneo, de Ana Paula Machado 
Sallum: palco para DJs e bandas

MIX & MATCH

Modernos Eternos investe no conceito que mescla peças vintage, antigas e 
contemporâneas com arte e celebra sucesso de edição na praça da LiberdadeT
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que levaram o Circuito Liberdade a receber, 
no Prédio Verde, na sede do Instituto Estadual 
do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas 
Gerais (Iepha-MG), a 8ª edição do grandioso 
evento Modernos Eternos BH, que termina no 
domingo, dia 16.

“A grande novidade este ano é a primeira 
mostra ambientada sob os pilares do conceito 

Todo bom mineiro conhece o potencial efer-
vescente de cultura, grandes atrações, mobi-
lizações sociais, exposições, shows e, por isso 
mesmo, o atrativo turístico e público da praça 
da Liberdade em BH e do Circuito Liberdade. E 
ainda sabe que cada equipamento do conjunto 
representa uma programação artística diversa 
e plural, à parte. Estão aí alguns dos motivos 
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—
Oásis Conforto, de Cícera Gontijo: 
respiro de tranquilidade 

1 1 7

mix&match, que combina peças vintage, anti-
gas, contemporâneas e muita arte”, disse a reali-
zadora e coordenadora da mostra, Josette Davis. 
Ela destaca que o mix&match é a mistura com-
binada do antigo com o moderno em uma abor-
dagem diferenciada, com olhar refinado para 
apresentar trabalhos com composição única. 

Josette conta que essa edição do Modernos e 
Eternos desenvolveu 31 ambientes e envolveu 38 
profissionais e 90 parceiros. Josette Davis tam-
bém destaca os mobiliários e peças assinadas, 
que contribuíram para compor os ambientes. “A 
composição dos ambientes trabalha a história e 
os saberes para que os conhecimentos sejam res-
gatados, lembrados, eternizados e passados para 
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as próximas gerações. Cada um conta a história 
do artista e seus conceitos”, ressalta Josette Davis.

Para a arquiteta Maria Thereza Terence, 
que participou com o ambiente “Petite Cham-
bre”, o retorno foi positivo. “Foi maravilhoso 
para mim, tivemos, a pedidos, mais uma se-
mana de prorrogação decorrente do sucesso, 
além de ser um modelo que me atrai bastante”, 
afirma. “Eu criei um espaço cheio de emoção, 
evocada por este belíssimo prédio. Explorei 
o contraste de estilos, principalmente na an-
tessala. No quarto eu criei um ambiente cos-
mopolita, tem ali uma mistura de estilos, eu 
abusei nos tecidos”, conta, lembrando que bus-
cou na construção do prédio, há 100 anos, e fez 
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SERVIÇO

Modernos Eternos
Prédio Verde, praça da Liberdade
Até 16 de julho (terça a sexta, das 
14h às 22h; sábado, das 10h às 22h 
e domingo, das 10h às 19h).
Ingressos: R$80 (inteira), R$ 40 (meia)

um quarto feminino, com referência aos ipês  
rosas - árvores da praça da Liberdade. Na pa-
rede, uma tapeçaria Aubusson francesa  traz 
nobreza ao quarto, contrastando com a  suavi-
dade das obras do mineiro Yuri Sarmento, de 
Montes Claros, como a Maria Thereza. O hall 
recebeu uma instalação do artista Christus 
Nóbrega, por meio da Galeria Murilo de Castro. 
“São pipas que vêm do teto e têm uma mensa-
gem bonita. Espero que todos possam entender 
como eu entendi também”, analisa. 

Outro ambiente que se destacou foi o quarto 
Oásis do Conforto, de Cícera Gontijo. “O edifí-
cio possui elementos fortes e encorpados e, por 
isso, queríamos que nosso ambiente funcionas-
se como um oásis, um respiro de tranquilida-
de na correria cotidiana”, escreveu a arquiteta 
na apresentação da mostra. O projeto, explica, 
foi pensado para um casal ter seu momento de 
descanso em seu quarto e também poder curtir 

junto à família e amigos, com um bom café da 
manhã ou uma noite de vinhos. No espaço, obras 
de artistas importantes, mobiliários modernis-
tas de Sérgio Rodrigues e um biombo que perten-
cia ao Jockey Club do Rio de Janeiro, projetado 
em 1956 por Lúcio Costa.

Além dos ambientes, o charmoso Prédio 
Verde oferece uma ala gourmet assinada pelo 
chef Léo Paixão, Restaurante Sito Arquitetura, 
Nau Eterna, Bar Mediterrâneo, e um ambien-
te de bar, com apresentação de bandas e DJs ao 
longo da temporada. vb

—
Petite Chambre, de Maria Thereza Terence: 
quarto feminino remete aos ipês da praça; no 
hall, instalação do artista Christus Nóbrega
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—
Casa Ferolla, tombada pela prefeitura, 
recebe ambientes da mostra

DE VOLTA À CASA

Casa Cor ocupa Casa Ferolla, primeiro espaço 
residencial desde 2016, com 50 ambientes
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A Casa Ferolla, que é tombada pela prefeitu-
ra, foi, por algum tempo, a residência do arqui-
teto José Eduardo Ferolla, que veio a falecer em 
abril deste ano e é o homenageado desta edição. 
No entanto, antes de morar no casarão, Ferolla 
morou na Casa Hera, que também fará parte da 
mostra arquitetônica. Além disso, a Casa Cor uti-
lizará como espaço mais uma casa das décadas 
30/40 e um edifício que está sendo erguido no 
local, que é uma parceria da F2 Incorporadora e 
Construtora com a Arthros Incorporadora.

Entre os ambientes da mostra, destaca-se a 

A Casa Cor retorna, no dia 15 de julho, para a sua 
28ª edição, com 50 ambientes desenvolvidos a 
partir do tema “Corpo e Morada”. Neste ano, a 
mostra de arquitetura vai acontecer, pela pri-
meira vez desde 2016, em um espaço residencial, 
a Casa Ferolla. A residência que vai sediar a mos-
tra de arquitetura foi construída na década de 
40 e é assinada pelo renomado Ângelo Alberto 
Murgel, que foi responsável por fazer a concep-
ção de vários empreendimentos marcantes em 
Belo Horizonte, como o Cine Theatro Brasil.  A 
mostra segue até 3 de setembro.
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—
Restaurante O Chef e o Cabra, Suíte master e 
closet e Sala de lareira e varanda

1 2 1

“Suíte Master e Closet”, concebido pela arqui-
teta Tânia Salles. É um dos maiores quartos 
da Casa Cor e conta com uma varanda fechada 
magnífica, com cortinas leves e móveis que se 
complementam. Além disso, a “Sala de Larei-
ra e Varanda”, assinada por Pedro Lázaro, liga 
bem elementos históricos com contemporâneos, 
criando um belo espaço em um dos ambientes 
centrais. 

Além de ser famosa pela arquitetura, a Casa 
Cor sempre se destaca também por sua gastro-
nomia. Neste ano, o paraibano Onildo Rocha 
retorna para comandar o restaurante “O Chef 
e o Cabra”, que foi concebido em parceria com o 
designer mineiro Gustavo Greco, e que teve seu 
espaço assinado pela arquiteta Betânia Nasci-
mento. Além do restaurante, o evento também 
contará com a presença do Uluru Café, do bar 
Jangalito, da Vila do Vinho, que vai receber con-
frarias durante a mostra, e do Espaço Origem 
Minas, que é promovido pelo Sebrae Minas e já 
faz presença há cinco edições. vb
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SERVIÇO

Casa Cor
Rua São Domingos do Prata, 
631, Santo Antônio
Terça a sexta, das 14 às 22h
Sábado, das 12h às 22h
Domingo, das 12h às 20h
Preço: R$ 80,00 (terça a sexta) e  
R$ 90,00 (sábado, domingo e feriados)
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VIVER
GOURMET

O Bebedouro é um bar e restaurante que 
inaugurou há pouco tempo na Pampulha, bem 
na orla da lagoa, tendo vista privilegiada para 
a igrejinha. O responsável pelo novo lugar é o 
Diogo Manfredini, também fundador da rede 
de bares Porks, que tem feito muito sucesso na 
capital mineira. O espaço é bem amplo e conta 
com fogueiras, bares e parrillas, já que muitos 
itens do menu são feitos na brasa. Na minha 
visita, provei as ostras da casa que são grati-
nadas e finalizadas na mesa com o maçarico e 
achei uma delícia! Adoro ostras e achei o preço 
delas muito justo também, já que são três ostras 
por R$ 30,00. Provei também a bruschetta de 
salmão (R$ 30,00) e uma carninha preparada 
na parrilla que estava no ponto certo!  A parte 
de churrasco tem muitas opções e fiquei com 
vontade de provar várias coisas, como o salmão, 
que vem acompanhado de legumes também bra-
seados, e o T-Bone. Da parte da cozinha também 
existem várias escolhas interessantes, como o 
pastel suíno com calda de frutas vermelhas e o 
camarão à romana. No dia da minha visita es-
tava rolando um evento de lançamento da Like 
Wine, que produz espumantes enlatados (muito 
gostosos!), então acabei não provando nenhum 
drink da casa, mas pude ver que o menu tem 

1 2 2

mafê lages
@mafe_lages

BEBEDOURO

muitas opções. A carta de coquetéis tem opções 
com gim, vodca, whiskey, cachaça, espumante e 
tequila, todos saindo entre R$ 30,00 e R$ 35,00, 
com exceção do Negroni, que custa R$ 29,00.
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ingredientes
3 kg de carne 
1,5 kg de tomate picado
1,5 kg de cebola 
10 dentes de alho grandes
6 folhas de louro
20  gramas de pimenta-do-reino
25 gramas de cominho
20 gramas  de orégano
20 gramas de chimichurri

1 2 3

CROQUETE DO  
BEBEDOURO  

—
Siga as redes sociais!
@vivergourmet
@mafe_lages

PERFIL 

Natural de Curitiba, Diogo Manfredini 
seguiu os passos da família, que já está no 
ramo da gastronomia desde 1977, e em 2009 
abriu seu primeiro negócio. Acabou vindo 
para BH para trazer sua rede de bares, o 
“Porks”, para a capital mineira, que tem feito 
muito sucesso. Neste ano decidiu abrir mais 
um empreendimento na cidade, o “Bebedou-
ro”, que fica na orla da Lagoa da Pampulha

20 gramas de colorau ou páprica doce
1 maço de cheiro verde
40 gramas de sal
100 ml de óleo
2 litros de água
1,5 kg de farinha de trigo
modo de preparo
Colocar o óleo, dourar a carne em cubos, vi-
rando todos os lados na pressão. Colocar todos 
os ingredientes, exceto a farinha de trigo. Fe-
char a panela e quando der pressão cozinhar 
por aproximadamente 40 minutos em fogo 
baixo. Depois que esfriar, desfiar a carne.
Em uma panela colocar a carne desfiada, o 
molho que ficou na panela e a farinha de trigo. 
Misturar muito bem e ir mexendo até desgru-
dar do fundo da panela. Por último, entrar 
com o cheiro verde picadinho. Colocar em 
uma assadeira untada para  esfriar. Moldar 
os croquetes com 35 gramas para  manter o 
padrão. Passar na farinha de rosca e congelar. 
Depois que congelar separado, pode colocar 
em saquinhos com a quantidade da porção
Validade: 60 dias congelado
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A CONFERIR

 CORRIDA COM CHOPE

No dia 16 de julho vai acontecer mais 
uma edição da Corrida Krug Bier, que 
terá largada no Biergarten da Krug, no 
Jardim Canadá. Serão quatro opções de 
trajeto: 3km e 5km no asfalto e 10km e 
18km de montanha. No final da prova 
haverá food trucks e shows, e cada 
corredor ganhará um chope. O evento 
também marca o fim da campanha de 
agasalho da Krug, que troca 1l de chope 
por duas roupas de frio em bom estado.

  FARTURA NAS FÉRIAS

Até 29 de julho, às quintas, sextas e sába-
dos, vai acontecer o “Fartura: Encontros da 
Gastronomia”, evento que vai contar com 
uma programação gastronômica recheada 
de cozinhas ao vivo, aulas e palestras. O 
festival é gratuito e vai acontecer na Casa 
Fartura, localizada na rua Rio de Janeiro, 
2076, em Lourdes.

 RUSTY&CO

O chef Rusty Marcellini, que é autor de li-
vros de gastronomia e já foi jurado do re-
ality “Cozinheiros em Ação”, lançou, no 
último mês, seu espaço próprio no Vila da 
Serra. Desde sua inauguração, o “Rusty&-
Co” já recebeu um jantar harmonizado com 
vinhos do Alentejo, uma noite mexicana 
com cervejas artesanais e até um jantar 
em parceria com a Ju Duarte, do Cozinha 
Santo Antônio. Para ficar por dentro das 
próximas noites, acompanhe o instagram 
@rusty.e.co..
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ALIMENTAÇÃO E BEM-ESTAR 

Nova linha de Capuccinos chega ao mercado com saboroso reforço proteico

Pensando nisso, a 3 Corações uniu a valiosa proteína 
do Whey e a energia de seu café ao incrível sabor e 
cremosidade do seu já conhecido e adorado Cap-
puccino, para criar a nova linha de bebidas prontas 
para beber gelada.

Como o organismo humano não produz os nove 
tipos de proteínas essenciais, é fundamental obtê-las 
por meio de uma alimentação equilibrada. O que 
torna a nova linha de Cappuccino Power Whey uma 
opção prática e conveniente para atletas e entusias-
tas de exercícios físicos que desejam cuidar do corpo 
sem abrir mão do prazer de uma bebida saborosa.

Os Cappuccinos Power Whey chegam aos mer-
cados em quatro sabores irresistíveis: Cookies 'n’ 
Cream, Doce de Leite, Clássico e Chocolate, pro-
porcionando uma experiência única para os con-
sumidores.

A linha pronta para beber gelada de Cappuccino 
Power Whey pode ser encontrada nas versões Tetra-
Pak, mas também na já existente versão em garrafa 
PET, já disponíveis em diversos pontos de venda em 
todo o país e no mercafe.com.br, o e-commerce ofi-
cial da 3 Corações, oferecendo ainda mais opções 
para quem quiser ir além.

Com o lançamento do Cappuccino Power Whey, 
a 3 Corações demonstra mais uma vez sua liderança 
e compromisso em proporcionar aos consumidores 
produtos de alta qualidade, que se adaptam às suas 
necessidades e preferências. Essa inovação promete 
deixar sua marca no mercado de cappuccinos, ofe-
recendo uma combinação perfeita de sabor, prati-
cidade e nutrição. 

A 3 Corações, líder nacional em café torrado e moído, 
chegou com uma novidade para o mercado: os 
Cappuccinos Power Whey. A nova linha de bebidas 
prontas para beber gelada combina deliciosos sa-
bores, praticidade e um valor nutricional de 15g de 
proteína em cada porção.

A proteína é um nutriente essencial para a recu-
peração e fortalecimento muscular, especialmente 
após exercícios intensos. Aliada ao café pode se tor-
nar um excelente pré ou pós-treino, já que a cafeína 
garante o foco e disposição necessária e ajuda a di-
minuir a sensação de cansaço e exaustão muscular. 
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A linha pronta para beber gelada chega em quatro 
sabores na embalagem TetraPak, além da versão já 
existente em garrafa PET
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MUITO PRAZER
Ia começar me apresentando: sou filha de escri-
tor supimpa, bisneta de escritora mineira e en-
teada da Cibele Ruas (não fica com ciúme, mãe, 
você terá uma crônica inteirinha para cha-
mar de sua em breve). Em seguida, diria o meu 
plano para este espaço: escrever sobre as coisas 
boas da vida, de amores a viagens. Exemplo? Os 
dias de férias BH foram uma festa. Pôr do sol no 
Retiro das Pedras, jantar no estupendo Pacato, 
duas visitas a Inhotim, empada no Mercado 
Central, Portinari no CCBB. No Cozinha Santo 
Antônio, encontrei um prato chamado “Minha 
vida de menina”. Muita emoção ver o nome do 
livro da bisa, Helena Morley, no cardápio. Ho-
menagem da chef às lembranças da leitura na 
adolescência. De enternecer. E as galerias de 
arte? Não deixam nada a perder às do Rio, onde 
vivo. Vim para casa com uma obra de Maria 
Helena Andrès, que não conhecia e de quem 
virei fã até o infinito e de volta. Igual a outro 

artista mineiro apaixonante, Ronaldo Fraga. 
Dá vontade de ter clones dos dois para guardar 
n’alma.

A ideia era falar dessas experiências, mas fui 
tomada por uma insônia daquelas. Fiquei lem-
brando do passado, o que me recuso a fazer. Nos-
talgia é uma perda de tempo. Décadas de trabalho 
em jornal, casamento, viagem para a África do Sul, 
tudo muito bom, ótimo até, mas é história. Quero o 
aqui e o agora,  de preferência aprendendo. Fiquei 
sabendo esta semana que o povo mais feliz sexual-
mente é o suíço. Isso mesmo, o suíço. E pensar que 
fui criada com o ditado que diz que no Paraíso os 
suíços são banqueiros, e no Inferno, amantes. Ou 
as suíças mentiram sobre os maridos ou a resposta 
está correta e a explicação é lógica: quem gosta de 
queijo gosta de sexo; quem é acostumado com queijo 
muito bom deve gostar muito de sexo. 

Pois bem, minha intenção era me apresentar, 
dizer que será um prazer estar com vocês aqui 
todos os meses. Mas então tive insônia, tomei 
um remedinho e descobri que virei consumista 
notívaga. 

Dormi cinquentona, viúva e cidadã (reciclo 
lixo), acordei com extensão elétrica de cinco me-
tros, sete livros do mesmo autor e três vidros de 
molho inglês. Moral dessa história? Não misture 
indutor de sono com aplicativo e compras. vb

MAS ENTÃO TIVE INSÔNIA, 
TOMEI UM REMEDINHO 
E DESCOBRI QUE VIREI 
CONSUMISTA NOTÍVAGA

Jornalista 
ANA CRISTINA REIS





UM CASSINO NO SEU EVENTO!

Cassinera oferece entretenimento lúdico para festas

da Cassinera com atenção e cordialidade são es-
pecialistas em marcar na memória e no coração de 
quem vivencia a experiência, mais do que um serviço, 
entregam um acontecimento inesquecível em cada 
ocasião.

Cada evento é único e formatado exatamen-
te na medida que o cliente sonhar. Podemos estar 
com uma mesa de blackjack em um encontro entre 
amigos ou em uma festa com diversas mesas e ce-
nografias tematizando tudo.

Aniversário, casamento, happy hour, confraterni-
zação, corporativo, motivacional,  churrasco, feiras, 
ativações de marcas, produtos, pdv, entretenimento 
para resorts, baladas, despedida de solteiro, chá bar 
são só algumas das inúmeras possibilidades incríveis 
que desempenhamos, o primeiro semestre de 2023 
passou e já somamos mais de 130 eventos entregues 
com muita alegria e diversão.

A Cassinera, empresa pioneira nos jogos de cassino 
como entretenimento lúdico no Brasil, realiza eventos 
em todo o país levando a sua estrutura e diversão até 
onde o cliente desejar.

Seu portfólio conta com jogos como Roleta, Bla-
ckJack, Poker, Craps, Caribenho, Slot Machine, Let it 
Ride, Baccarat, Beer Pong, além de elementos ceno-
gráficos com iluminação diferenciada para ambien-
tação das festas, a famosa placa Vegas e recepção 
temática com as belíssimas Cigarretes Girls que en-
tregam cédulas fictícias, doces e muito carisma.

Diferente de um cassino padrão, sério, com pouco 
contato visual, a Cassinera leva a energia leve e di-
vertida a qualquer ambiente, a simpatia de seus cru-
piês é única; calorosos e receptivos a equipe tem a 
melhor didática para ensinar em poucos minutos as 
regras  de qualquer jogo oferecido.

Com foco no atendimento, a dedicada equipe 
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Roleta é uma das 
atrações da Cassinera
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Neve e esqui no ponto mais alto de Portugal. Temporada 
começa em dezembro e termina em abril 

Situada na área central da metade Norte de 
Portugal, na Região das Beiras, a Serra da Es-
trela é a cadeia montanhosa onde se encontram 
as maiores altitudes da terrinha. Com 1.993 
metros de altura, é a segunda montanha mais 
alta do país, e a mais alta na parte continen-
tal portuguesa. Integra o conjunto do Parque 
Natural da Serra da Estrela, datado de 1976, o 
lugar mais protegido em território nacional. 

Fica entre as cidades de Covilhã e Seia e, rode-
ada por outras aldeias, reúne diversos atrati-
vos. As trilhas, a neve, a paisagem, o casario e 
a singeleza dos vilarejos. O povo e suas raízes.

O parque é também habitat para várias espé-
cies de animais e guarda a exuberância da flora. 
A serra abriga nascentes de rios importantes, 
que pelo caminho deságuam nas três bacias hi-
drográficas centrais do país: Douro, Mondego e 

—
Manteigas guarda cartões-postais da região
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Tejo. A Serra da Estrela fica a 170 quilômetros de 
Lisboa, até o topo, e a 192 quilômetros do Porto. 
No inverno ou no verão, é um destino imperdível 
para quem ingressa em um roteiro por Portugal. 
Um local de riqueza humana, cultural, histórica 
e gastronômica.

ESTÂNCIA DE ESQUI
E em Portugal tem neve? Tem, sim senhor! Essa 

é justamente uma das surpresas do país. Portugal 
é aclamado pela beleza da arquitetura, da história 
e da culinária, mas também é um destino para os 
amantes do esqui. Nas alturas da Serra da Estrela, 
estão lagos glaciais, cachoeiras, desfiladeiros, vi-
larejos e a única estação de esqui do país.

A temporada começa em dezembro e termi-
na em abril, e fevereiro é o mês com mais possi-
bilidade de nevar por lá. Ainda sim, existe um 
sistema de neve artificial. Geralmente, os ter-
mômetros ficam entre 2ºC e 4ºC negativos, mas a 
temperatura mínima já chegou a 20ºC negativos.

A estação de esqui da Serra da Estrela é pe-
quena. Inclui uma pista de cor preta, tida como 
de nível difícil, quatro pistas vermelhas de nível 
difícil/regular, e duas pistas azuis, de nível inter-
mediário a fácil. As pistas verdes, as mais fáceis, 
são ideais para quem nunca esquiou e quer se 

aventurar. A estância tem ainda uma escola de 
esqui, teleférico, telesquis e um tapete rolante 
que atende a todas as pistas da estação. É possível 
praticar esqui na neve, snowboard ou moto ski. 
Para fazer a festa da garotada, estão disponíveis 
os tradicionais trenós e boias de ar.

TORRE
Construção de 1806, a Torre é o ponto mais alto 

da Serra da Estrela. São 1.993 metros de altitude. 
Hipóteses levam a crer que D. João VI, quando 
príncipe, teria pedido para erguer um monumen-
to em forma piramidal (que permanece ali) com 
7 metros de altura, completando assim os 2 mil 
metros de altitude. A Torre ganhou fama por seus 
imensos lençóis de neve que se formam no inver-
no, e é aí onde está a estância de esqui. 

Quando não há neve, a ida vale pelas lindas 
vistas lá do alto. Em dias limpos, a paisagem se 
abre para o mar. No topo da serra, existem ainda 
estações meteorológicas que são avistadas de longe. 
A estrutura também conta com restaurante e cen-
tro comercial, além de uma capela e uma cruz, que 
nas estações mais frias fica coberta de gelo.

MANTEIGAS
Localizada no fundo de um vale na Serra da 

—
Estação de esqui
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onde também se pode desfrutar de um brunch 
completo. Integram o menu cafés, sanduíches, 
saladas, sopas, tostas, pastelaria, além de pro-
dutos regionais para venda ou consumo no local. 
Espaço reservado ainda para quem gosta de jogos 
de tabuleiro.

ONDE SE HOSPEDAR
Vila Galé Serra da Estrela

Em pleno Vale Glaciar do Zêzere, em Man-
teigas, o Vila Galé Serra da Estrela é um hotel de 
montanha com atividades para toda a família. 
São 91 quartos, incluindo nove familiares, duas 
piscinas exteriores (uma para adultos e outra 
para crianças, com escorregadores) e ainda uma 
piscina de hidromassagem exterior, emoldurada 
pela paisagem verdejante, que convida ao rela-
xamento.

No restaurante Versátil, as iguarias típicas da 
região ficam ainda mais saborosas com a varanda 
panorâmica que descortina vistas espetaculares 
para a Serra da Estrela. O Satsanga Spa dispõe 
de piscina interior aquecida e toda a comodidade 

Estrela, a charmosa Manteigas é mesmo um en-
canto. Da cidade até o alto da serra, o caminho 
de 16 quilômetros é um passeio por paisagens 
estonteantes. O vilarejo, com cerca de 3 mil mo-
radores, é ótimo para a hospedagem. Daí o acesso 
para diversos atrativos da região é facilitado 
- até a estação de esqui são apenas 30 minutos 
de carro.

Estão em Manteigas os principais cartões pos-
tais da Serra da Estrela. É onde fica, por exemplo, 
o Vale Glaciar do Zêzere, um dos maiores da Eu-
ropa, com 13 quilômetros de extensão, e também 
o Covão d’Ametade, depressão de origem glaciar, 
arborizada ao longo das margens do rio Zêrere, 
lugar de beleza única.

ONDE COMER
Infusão Casa de Chá

No Centro de Manteigas, junto ao Ribeiro 
da Vila, está a Casa de Chá Infusão, um convite 
para passear por diferentes aromas, na compa-
nhia de bolinhos deliciosos. No cardápio, muitos 
chás e infusões, com inclusive opções veganas, 

—
Vilarejo de Manteigas: charme e acesso aos 
atrativos da região
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para massagens e tratamentos estéticos. O Vila 
Galé Serra da Estrela tem a localização perfei-
ta para atividades ao ar livre, como trajetos de 
trekking e hiking, caminhadas ou, simples-
mente, para desfrutar da natureza da Serra da 
Estrela, região recentemente classificada como 
Geoparque Mundial pela Unesco. A partir daí, o 
turista pode visitar alguns dos atrativos da re-
gião, como o Poço do Inferno, o Covão d’Ametade 
ou o Covão dos Conchos, e os museus do pão, do 
queijo ou dos lanifícios.

SEIA
Com pouco mais de 5 mil habitantes, Seia é a 

segunda maior cidade do distrito da Guarda, per-
tence à Comunidade Intermunicipal das Beiras e 
da Serra da Estrela, sensivelmente equidistante 
entre Guarda e Viseu. É uma região de vasto pa-
trimônio cultural, natural e arqueológico - rios, 
lagoas, praias fluviais e trilhas são alguns dos 
atrativos. 

A gastronomia é mais um ponto alto. Dos 
pratos e produtos regionais, destacam-se o bolo 
negro, as broas e as calhorras do povoado de Lori-
ga, o borrego e o cabrito da Serra da Estrela, o doce 
de abóbora, os enchidos e o típico queijo da Serra, 
os ouriços de castanha, a queijada da Serra, entre 
outros.  No que diz respeito às bebidas, os vinhos, 
a aguardente de medronho e o Gin de Montanha 
são estrelas locais. Uma cidade que convida os 
visitantes durante todo o ano para momentos de 
deleite - tem atividade nas quatro estações.

Museu do Pão
Em Seia, o Museu do Pão é imperdível. Faz 

uma viagem na história do produto. Nas salas do 
museu, o visitante conhece o ciclo do pão, a arte 
do pão e o aspeto social e religioso do pão. Inaugu-
rado em 2002 para reverenciar o pão português, é 

—
Vila Galé Serra da Estrela

o maior complexo dedicado ao tema no mundo. Na 
parte de fora, um carrossel, de acesso livre, é um 
lugar de fantasia e para revisitar memórias. Há 
ainda uma loja de produtos regionais, um espaço 
temático para os mais novos e um restaurante. 

Com acervo composto por mais de 500 peças 
e objetos, o museu é visitado por cerca de 100 mil 
pessoas todos os anos, e entende o pão em Portu-
gal, em sua diversidade regional, como elemento 
que exprime a riqueza cultural, etnográfica e 
social do país.

COVILHÃ
Covilhã é a maior cidade da serra, conside-

rada a porta de entrada da Serra da Estrela. Tem 
cerca de 37 mil habitantes. Reúne diversas atra-
ções turísticas, como igrejas, praças e museus. Es-
banja todo o charme característico dos vilarejos 
que rodeiam a região. Tem boa infraestrutura de 
hotéis, e variedade de restaurantes e lojas.

Mirante Varanda dos Carqueijais
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A Varanda dos Carqueijais é um mirante 
no meio do caminho entre Covilhã e Penhas da 
Saúde, na Serra da Estrela, praticamente em 
frente ao Hotel dos Carqueijais. Foi inaugurado 
em 2020 a propósito das comemorações dos 150 
anos de elevação de Covilhã a cidade. Daí se avis-
ta a Cova da Beira e, no fundo da encosta, a visão 
é para Covilhã, prolongada até a base da serra, 
onde começa a elevação da Serra da Estrela.

O lugar, um dos mais emblemáticos na subida 
à Serra da Estrela, é de rara beleza. A paisagem 
a partir da plataforma suspensa, aberta para os 
encantos do parque e seus monumentos naturais, 
deixa o turista sem palavras.

Restaurante Varanda da Estrela
Nas Penhas da Saúde, vilarejo no município 

de Covilhã, o restaurante Varanda da Estrela 
lembra a atmosfera de um abrigo na montanha. 
O espaço, com decoração que salienta artefatos 
da vida serrana, remete aos tempos de pasto-
reio. No cardápio, sugestões confortáveis para 

o frio que faz lá fora. Aí a gastronomia home-
nageia a cultura e as tradições populares, com 
produtos endógenos e especialidades regionais.

Museu do Queijo
No Museu do Queijo, em Covilhã, uma ode 

ao Queijo Serra da Estrela, produto de excelên-
cia em Portugal e também um dos mais antigos 
do país. Um verdadeiro símbolo da identidade 
portuguesa. Conhecer a Serra da Estrela é tam-
bém ver os rebanhos e seus pastores, a origem 
do afamado queijo, produzido a partir do leite de 
ovelhas da região das raças Bordaleira e Churra 
Mondegueira. 

Nas épocas mais quentes do ano, é possível ver 
a flor de cardo nos campos, ingrediente essencial 
para a produção do queijo, que ajuda a coalhar o 
leite. Por toda a serra estão locais que vendem a 
iguaria de casca dura e interior cremoso. É um 
produto DOP (Denominação de Origem Protegida) 
com certificação controlada, justamente a garan-
tia de qualidade e procedência.

—
Mirante Varanda dos Carqueijais
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BELMONTE
Com aproximadamente 5 mil habitantes, Bel-

monte é mais uma encantadora vila da Serra da 
Estrela. Com a vizinha Covilhã, é conotada como 
poucas regiões do país ligadas com os descobri-
mentos marítimos portugueses. É terra natal de 
Pedro Álvares Cabral, o navegador que em 1.500 
comandou a segunda armada à Índia, durante a 
qual se descobriu oficialmente o Brasil. A história 
de Belmonte também se associa aos judeus. Terra de 
boa gente, espetáculos naturais e história secular.

Museu Judaico
A comunidade judaica merece ser recordada. 

Por séculos, sobreviveu aos éditos de expulsão dos 
Reis Católicos, ao decreto de expulsão ou conver-
são de D. Manuel I, ao olhar vigilante da Santa 
Inquisição e às penas do seu tribunal. No Museu 
Judaico, em Belmonte, encontram-se peças da 
Idade Média ao século 20, utilizadas por judeus 
no dia a dia ou para as práticas religiosas. Bel-
monte tem ainda uma judiaria (bairro de judeus), 
com a Sinagoga ao centro.

Museu dos Descobrimentos
O prédio onde está o Museu dos Descobrimen-

tos, também chamado Museu à Descoberta do 
Novo Mundo, em Belmonte, foi habitação da fa-
mília Cabral. O Solar dos Cabrais, como é conhe-
cido, fica na rua principal da vila. O projeto inte-
rativo leva o visitante para uma história de 500 
anos de edificação de um país e da portugalidade. 
Aborda os descobrimentos portugueses enquanto 
elemento unificador dos Novos Mundos, a viagem 
da descoberta do Brasil, o desenvolvimento e a 
construção de uma nação irmã, e muito mais. 
Também engloba diversos serviços de apoio, como 
centro de documentação, cafeteria e arquivo.

Castelo 
Monumento Nacional aberto à visitação, o 

Castelo de Belmonte está a mais de 600 metros 
de altitude. A construção foi concluída durante o 
reinado de D. Dinis (séculos 13 ou 14). Experimen-
tou um incêndio e, anos depois, a família Cabral 
passou a morar no castelo, transformando-o em 
residência senhorial. A história do lugar também 

—
Museu do Queijo, em Covilhã

—
Igreja de Santiago, em Belmonte
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leva a momentos menos grandiosos - já foi celeiro 
e prisão. No alto de um monte rochoso, salta aos 
olhos com a arquitetura que mescla diferentes 
estilos de épocas distintas. Além da torre, chama 
a atenção o brasão da Família Cabral e a janela 
em traçado manuelino. Hoje, o castelo é uma atra-
ção turística importante de Belmonte e região. 

Feiras medievais acontecem ao redor do castelo, 
que também abriga um anfiteatro.

Igreja de Santiago
Em Belmonte, outro lugar que não pode ficar 

fora da lista de quem vai à região, é o conjunto 
formado pela Igreja de Santiago e o Panteão 
dos Cabrais, que fica logo ao lado do castelo. São 
dois monumentos, mas quem observa não pode 
fazer outra coisa que não tomá-los como um 
só. E assim, juntos, receberam a atribuição de 
Monumento Nacional. A referência é para a 
arquitetura religiosa com características es-
tilísticas românicas, góticas e apontamentos 
maneiristas, ressaltando motivos geométricos, 
zoomórficos e antropomórficos. A construção 
remonta ao ano de 1240. Em 1433 é edificada a 
Capela dos Cabrais, pelos pais de Pedro Álvares 
Cabral. Dentro da igreja, uma Pietà do século 14 
é, segundo José Saramago, a peça mais admi-
rável. Na capela interior, estão depositadas as 
cinzas de Pedro Álvares Cabral e outros mem-
bros da família.

COMO CHEGAR NA SERRA DA ESTRELA
A forma mais indicada de chegar até a Serra 

da Estrela é de carro. A estrada tem boas condi-
ções e pelo caminho estão diversos vilarejos e 
tascas portuguesas para quem quer aproveitar e 
enriquecer a experiência da viagem.

Partindo de Lisboa, a rota é pelas autoes-
tradas A1 e A23, com aproximadamente três 
horas de viagem. Mais ao norte, saindo do 
Porto, pelas autoestradas A1 e A25, o percurso 
leva cerca de duas horas e meia. O uso de cor-
rentes para os pneus é indicado se a viagem for 
no inverno. vb

—
Museus Judaico e dos
Descobrimentos
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VIVER
FELICIDADE
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SAMUEL GUIMARÃES

LARANJEIRA DA JARDINEIRA

A longa história de Saulo Laranjeira nas artes 
começou ainda na infância, em Pedra Azul, no 
Vale do Jequitinhonha. “As manifestações da 
cultura popular me encantavam. Comecei a 
cantar em saraus e serenatas, sempre ao lado 
de meu conterrâneo, o cantor e compositor Pau-
linho Pedra Azul”, relembra. Em 1966, Saulo se 
mudou para Belo Horizonte, a fim de estudar. 
Foi quando surgiu a oportunidade de atuar no 
teatro infantil. De 1970 a 1975, permaneceu no 
Rio e, em 1976, era a vez de morar em São Paulo, 
onde fundou o Bar Café “Fulô na Laranjeira”, 
espaço cultural frequentado por artistas ex-
pressivos da música brasileira, como Dércio 
Marques, Elomar, Xangai e Grupo Tarancon. 
No programa “Som Brasil”, comandado pelo 

saudoso Rolando Boldrin, o ator se apresentava 
com frequência. “Daí, meu trabalho começou a 
ser reconhecido nacionalmente”, conta. 

ARRUMAÇÃO - 35 ANOS!

E a nova temporada de seu programa “Arruma-
cão” está quase chegando. “É muito emocionante 
nosso retorno ao grande templo da arte que é o 
Palácio das Artes. Realmente, é uma celebração. 
Ao longo dos seus 35 anos, o Arrumação recebeu 
mais de 2 mil artistas, entre emergentes e con-
sagrados, sempre com o propósito de enaltecer a 
boa música, a dança, o humor, a literatura e toda 
a diversidade dos folguedos da cultura popular. 
Um programa de televisão referência para os ar-
tistas de todo país”. Deixei na voz de Saulo essa 
definição porque falar do Arrumação tem de ser 
com muito respeito. “O sentimento é de missão 
cumprida, uma vida dedicada em divulgar a cul-
tura brasileira”. E a gente só pode lhes agradecer, 
Saulo e toda equipe. 

E A FELICIDADE, O QUE É?

Saulo a define como um “mergulhar no autoco-
nhecimento, harmonizando as nossas emoções 
sempre conectados com Deus, com a natureza 
e com os amigos!”. Eu quero entrar na Jardi-
neirinha, meu amiguinho. Isso também traz 
felicidade!
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Apresentação:Realização: Oferecimento: Apoio:



NADA SERÁ COMO ANTES
Após AVC, jornalista Renata Matta Machado 

lança livro sobre sua história de vidaT
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L I T E R AT U R A

Conscientizar adolescentes, jovens 
e adultos sobre os sérios danos e ris-
cos à vida que representa o uso das 
drogas, principalmente, a cocaína. 
Esse é o objetivo da jornalista, Renata 
Matta Machado, 54 anos, que acaba de 
lançar o livro Nada Será Como Antes. 
A obra conta toda a sua história de 
vida e superação. Principalmente seu 

envolvimento e experiências na luta 
contra o vício às drogas por longos 36 
anos de sua vida. A jornalista conta 
que o seu vício não prejudicou apenas 
a sua própria vida, mas da sua famí-
lia inteira, que sofreu bastante com os 
acontecimentos tristes nessa época. O 
uso excessivo da cocaína pode levar à 
morte por overdose.
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A mudança dessa história teve iní-
cio quando a jornalista, em função de 
quadro de ansiedade psicológica, de-
corrente do uso das drogas, sofreu um 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) que 
por pouco não lhe tirou a vida. Para se 
recuperar, ela passou por cirurgia no 
cérebro, 19 dias numa Unidade de Tra-
tamento Intensivo (UTI) e mais nove 
meses internada no hospital recebendo 
tratamento médico e apoio de familia-
res e amigos.

Hoje a jornalista e escritora vive 
numa cadeira de rodas e faz sessões de 
fisioterapia para melhorar e recuperar 
os movimentos do corpo para sua pró-
pria independência. “O livro tem 120 
páginas e foi todo escrito usando ape-
nas um dos dedos das mãos e em tempo 
recorde, seis meses”, orgulha-se Rena-
ta. O lançamento do livro, está marcado 
para o dia 12 de agosto, na Livraria da 
Rua, das 11h às 14h, com apresentação 
de show de blues. Depois Renata pre-
tende visitar escolas e instituições de 
ensino superior para palestrar e par-
ticipar de rodas de conversa e falar 
sobre sua experiência e desestimular 
totalmente as pessoas quanto ao uso de 
drogas. “Essa é minha missão na vida 
agora”, disse ela. Renata disse que está 
“limpa”, sem usar qualquer tipo de dro-
gas há cerca de dois anos e seis meses, 
comemora.

A jornalista faz questão de agrade-
cer ao trabalho e apoio de dois gran-
des amigos para conseguir escrever e 

publicar seu livro: os jornalistas André 
Gobira e Miguel Anunciação. “A dedi-
cação deles foi decisiva na organiza-
ção e finalização do livro”, reconhece e 
agradece Renata. Para ela outros ami-
gos participaram desse processo ao seu 
lado e, por exemplo, todos os custos com 
edição, revisão, diagramação e lança-
mento da obra foram pagos por uma va-
quinha realizada entre amigos. “Sou 
realmente muito grata a todos”, conclui 
a jornalista. vb

SERVIÇO

Nada Será Como Antes
Autora: Renata Matta Machado
Editora Páginas
120 páginas
Preço: 50,00
Lançamento: 12/8, das 11 às 14h, na Livraria 
da Rua (rua Antônio de Albuquerque, 913)
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para ler em uma semana

A NATUREZA DA 
MORDIDA
Da escritora do fenômeno 
“Tudo é rio”, “A Natureza da 
Mordida” conta a história 
de Biá, uma psicanalista 
aposentada, e de Olívia, 
uma jovem jornalista, que 
se tornam amigas ao longo 
do livro, depois de se encon-
trarem pela primeira vez 
em um sebo improvisado. Carla Madeira utiliza 
das vozes de ambas as personagens para contar a 
história, variando entre o relato objetivo de Olívia 
e as anotações dispersas de Biá.

CONVERSAS ENTRE 
AMIGOS
“Conversas entre amigos” 
é o romance de estreia da 
irlandesa Sally Rooney, que 
vem ganhando cada vez 
mais notoriedade. O livro 
conta a história de Frances, 
uma estudante e jovem es-
critora, que apresenta seus 
poemas ao lado de Bobbi, 
sua melhor amiga e ex-namorada. A trama es-
quenta quando entram em cena Melissa, uma 
renomada fotógrafa, e seu marido, o ator Nick, 
criando laços cada vez mais complexos entre os 
quatro personagens. 

O CASO MOREL
“O Caso Morel” é um 
curto romance de um dos 
maiores escritores da lín-
gua portuguesa, Rubem 
Fonseca. A história gira 
em torno de Paul Morel, 
um artista que acaba 
preso pela suspeita se as-
sasinato de uma de suas 
ex-namoradas, que rece-
be, em sua cela, a visita 
de Vilela, um escritor e ex-delegado. A narrativa 
varia entre o manuscrito de Morel e a narração de 
Vilela, que se entrelaçam para criar um grande 
romance policial. 

MINHAS HISTÓRIAS 
DOS OUTROS
“Minha história dos 
outros” é uma obra au-
tobiográfica de Zue-
nir Ventura, que conta 
casos e acontecimentos 
que presenciou em seus 
mais de cinquenta anos 
como jornalista. A obra 
apresenta ao leitor his-
tórias de Nelson Rodrigues, Glauber Rocha, 
Darcy Ribeiro e muitos outros, que se passam 
nos mais variados lugares, de Saint-Tropez à 
Amazônia.  

R O T E I R O
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GOSTARIA QUE VOCÊ 
ESTIVESSE AQUI
Escrito por Fernando 
Scheller,  é uma emocio-
nante história que acom-
panha cinco personagens 
durante a década de 80, no 
Rio de Janeiro. A obra nos 
apresenta Inácio, que é 
apaixonado por Baby, que 
tenta encontrar seu lugar 
no mundo assim como César, um produtor musical 
gay que mora junto de sua mãe Selma, que além de 
lidar com o abandono do marido, também tem medo 
de perder seu filho. Além disso, trabalha no prédio de 
Selma o paraibano Rosalvo, que acabou de se mudar 
para a Rocinha para ir atrás do assassino de sua filha 
trans.

MEMÓRIAS DO 
SUBSOLO
É uma das grandes obras 
de Fiódor Dostoiévski, um 
dos maiores escritores da 
literatura russa (e mun-
dial). A história é contata 
por um narrador-perso-
nagem, um funcionário 
público aposentado que 
apresenta seus pensamentos mais profundos e 
suas ações mais duvidosas, muitas vezes sendo 
contraditório em seus relatos. 

MEUS DESACONTECIMENTOS
Eliane Brum apresenta sua história de vida ao lei-
tor, que acontece em consonância com sua escrita. 
Neste livro, a jornalista se transforma em história 
ao apresentar os personagens mais importantes 
de sua vida íntima, fazendo isso com uma escrita 
sensível, envolvente e cativante.

NA MARGEM DO RIO 
PIEDRA EU SENTEI E 
CHOREI
Lançado em 1994, acom-
panha o reencontro de 
Pilar, uma mulher inde-
pendente que fez sua vida 
em sua cidade natal, e de 
seu amigo de infância, 
que se transformou em 
homem capaz de pregar 
para multidões e de realizar milagres. Paulo Coe-
lho desenvolve neste reencontro, que se passa onze 
anos após a última vez que se viram, um relato 
emocionante, que se revolve ao redor do amor. 

AI DE TI, COPACABANA
Compilação de 60 crônicas publicadas por 
Rubem Braga, um dos principais escritores 
brasileiros do século XX. O livro traz muitas 
das principais histórias escritas pelo cronista, 
como “História de pescaria”, “Quem sabe Deus 
está ouvindo” e “Ai de ti, Copacabana”, que dá 
nome ao compilado.

THE OUTSIDERS
Escrito por S.E Hinton em 1967, tem como prota-
gonista Ponyboy Curtis, o caçula dos greasers, 
um grupo formado pelos mais pobres da cidade 
de Tulsa, que tem uma 
grande rivalidade com os 
Socs, grupo formado pelos 
mais afortunados. Quan-
do um confronto entre os 
grupos têm um desfecho 
perturbador, Ponyboy é 
forçado a amadurecer e 
encarar sua vida, criando 
um relato emocionante e 
atemporal.
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ZOOM _ 
CO L A B O R AÇÃO:  
RO D R I G O O L I V E I R A

TEMA URGENTE 

A escritora Carol Meyer (@escritoracarol-
meyer) escolheu um tema difícil em sua estreia 
na literatura. Seu primeiro livro, Ave Marias, 
traz 12 contos que abordam a violência contra 
a mulher em textos que misturam realidade e 
ficção. “São histórias de mulheres comuns, vio-
lentadas física ou emocionalmente. Uma trágica 
realidade que vemos diariamente nos notici-
ários e traz Minas Gerais no topo do ranking 
como o estado que mais registrou feminicídios 
em 2021”, diz.  De acordo com ela, o livro faz 
pensar no quanto as mulheres ainda estão longe 
de serem tratadas como iguais. “Essas histórias 
poderiam ter acontecido comigo ou com qual-
quer uma de nós. Cada uma das personagens 
tem sentimentos profundos”, garante.

TECNOLOGIA E SAÚDE

O cardiologista Marco Tulio Castagna (@marco.t.
castagna) é um dos semifinalistas do 2º Prêmio 
Eurofarma de Inovação em Saúde com o proje-
to AngelUS. O dispositivo permite aos pacientes 
realizarem seus próprios eletrocardiogramas e 
transmiti-los ao médico em apenas 10 segundos. 
“Em casos de infarto ou arritmias, o sistema dis-
pensa automaticamente a medicação adequada, 
com diagnóstico e tratamento iniciados e direcio-
namento para o hospital mais próximo,” explica. 
Assim, a tecnologia poderia ajudar a reduzir se-
quelas e a mortalidade. “De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, mais de 100 mil brasileiros perdem 
suas vidas em decorrência dessa condição a cada 
ano. É a principal causa de morte no país”, alerta. .
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SUCESSO INTERNACIONAL

Conhecido por sua carreira no MMA e no jiu-jitsu, o 
atleta Igor Araujo (@igoraraujojj) é dono de uma das 
academias mais antigas da Suíça - onde mora desde 
2006. “Sou um dos pioneiros desses esportes na Eu-
ropa. São mais de 500 alunos, entre adolescentes e 
adultos, de várias nacionalidades”, diz. Apaixonado 
por futebol, Igor também tirou a licença B da CBF e 
e as licenças C e B na UEFA e hoje treina um time 
de futebol por lá. “Meu objetivo é um dia trabalhar 
no futebol de alto nível nas principais competições 
mundiais”, revela. Segundo ele, chegar na Europa 
não foi fácil, mas tem valido a pena. “Morei na rua, 
passei fome e frio. Mas, tudo foi aprendizado para 
formar o homem que sou hoje”, garante. 

CRÍTICA BEM HUMORADA

A escritora Bruna Kalil Othero (@brunaka-
lilothero) acaba de lançar o seu primeiro ro-
mance, O presidente pornô, pela Companhia 
das Letras. No livro, carregado de sarcasmo 
e com inspiração em figuras reais, ela conta a 
história de Bráulio Garrazazuis Bestianelli - 
que se elege presidente de uma pátria chamada 
Plazil e instaura uma ditadura autoprocla-
mada. “Pensar a política pelo viés do humor 
é poderoso e nos permite ficar mais próximos 
desse universo. A arte é uma das armas que 
temos para participar da política e criticá-la”, 
diz. Nesse sentido, o título inusitado só reforça 
o humor desse universo. “Tive a ideia antes 
mesmo do livro ficar pronto. É um nome que 
desperta a vontade de ler”, afirma.   
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E V E N T O S

O  Conexão Empresarial Anual Araxá 23, evento promovido pela VB 
Comunicação, reuniu no Grande Hotel de Araxá autoridades, deputados 
federais e estaduais, empresários e representantes da sociedade 
organizada para debater  temas relevantes para o país. O evento contou 
ainda com uma ampla programação repleta de atividades culturais, 
esportivas e gastronômicas.

CONEXÃO 
EMPRESARIAL

F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã O

GRANDE HOTEL DE ARAXÁ

PCO, Romeu 
Zema e GCO

Liliane Carneiro Costa e 
Kelly Haddad

PCO, Romeu Zema, Maria 
Inez Narciso e Christiana 
Teixeira

Helvécio Flores, Ricardo 
Sapia e Angelina Sapia

Mateus Simões, Heloisio 
Silveira e Romeu Zema

Modesto Araujo, Salvador 
Ohana e Romeu Zema

PCO, Garibalde Mortoza e 
Sônia Vidigal

Priscila Baeta Neves, Altina 
Ohana e Maria Inez Narciso

Francisco Cançado, Roberto 
Hilton, José Martins de Godoy 
e Maria Helena Godoy

Eliziário Rezende, Fátima 
Turano, Romeu Zema, Maria 
Inez Narciso, Christiana 
Teixeira e PCO

Romeu Zema, Matheus 
Simões e Fernanda Bicalho

Francisco Faleiro, Denise e 
Sergio Frade

Christiana Teixeira, Romeu 
Zema e Cristine Boerger

GCO, Fernando e Tereza 
Melo Viana

Romeu Zema, Mateus 
Simões, Modesto Araujo e 
PCO

Mauricio Chaves e Isis 
Bedran Chaves
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Eliana Paula, Fernando 
Torres e Maria Eugênia 
Lages

Lourenço Paixão e  
Rosália Paixão

Christiana Teixeira, Romeu 
Zema, Denise e Sergio Leite

Matheus Simões e  
Christiana Renault

Christiane Araújo e  
Valéria Lemos

GCO, Sergio Leite, Paulo 
Rabello de Castro e  
Érica Silva

José Maria Oliveira, 
Nathália Oliveira e GCO

Gustavo Demas, PCO,  
Cesar Romero, Romeu Zema 
e Alexandre Lazarino

Sara Oliveira e  
Marcos Calmon

Raquel e Paulo  
Solmucci

Helvécio Flores, Gabriel 
Azevedo e Ricardo Sapia

PCO, Marco Paulo 
Mascarenhas e Romeu Zema

Luiz Felipe Machado, Cesar 
Romero, Ivana Araújo e 
Olavo Machado

Mário Campos, Ângela 
Campos, Cristiana e 
Jarbas Soares

Daniela Alkimin, Dolores 
Alkimin e Elson Cerqueira

Rafael Simas Oliveira, Pedro 
Torres e PCO
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Marco Paulo Mascarenhas, 
Daniel Chequer Ribeiro, Fernanda 
Bicalho e Gabriel Azevedo

Gustavo Chalfun, Giza Peluso, Lara 
Alcântara e Sérgio Leonardo

Leonardo Bortoletto, Daniel Ribeiro, 
Jarbas Soares e Othon Maia

Alessandra Ribeiro e 
Frederico Nogueira

Bernardo Santos, Wagner 
Espanha e Cristiana Kumayra

Cesar Romero, 
Cristiana Kumayra e 
Reynaldo Passanezi

Eduardo Mineiro, PCO, 
Felipe Attiê e GCO

Márcio Cadar, Alexandre Gribel, Liliane 
Carneiro Costa e Alfons Gardemann

Daniel Chequer Ribeiro, Antônio 
Leonardo, Bernardo Santos e GCO

Marney Antunes, Bosco e 
Welington Alves Martins

Marco Paulo Mascarenhas 
e Sueli Cotta

Dinorá Fernandes, Maria 
Inez Narciso Oliveira 
e Ana Renault

Giza Peluso e 
Gustavo Chalfun

Jordana Anacleto, João Marcelo 
Dieguez, Othon Maia e Socorro Almeida

Olavo Machado, Rica Silva, 
Paulo Rabello de Castro e 
Luiz Felipe Machado

Othon Maia, Fernando Melo  
Viana e PCO

Robson Magela,Christiana 
Teixeira e Romeu Zema
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Francisco Faleiro e  
Tiana Rocha

Sérgio Leonardo, Lara 
Alcântara, Fernando 
Júnior e Izabela Maia

Kelle Haddad e Liliane 
Carneiro Costa

Daniel Chequer Ribeiro 
e. Marcos Andrade

Maria Clara Gribel, 
Karen Carvalho, Paula 
Marques e Petra

Ana Lúcia e  
Márcio Farid

Cláudia Narciso, Ana 
Emília Porcaro, Maria 
Inez Narciso Oliveira, 
Ronaldo Lucena e PCO

Maria Clara
Gribel

Juliana Couto 
Martins e Rafael

PCO, Maria Inez Narciso 
Oliveira e Marcos Andrade

 Paula, Karen, Petra 
e Maria Clara

Alexandre, Vera e 
Maria Clara Gribel

Marcos Andrade, Bete 
Silva, Ronaldo Lucena 
e Ana Emília Porcaro

Leonardo e Carol Bortoletto, 
Juliana Araújo e José Neto

Cláudia Narciso 
e Maria Inez  
Narciso Oliveira

Karen Carvalho

Fernando Rocha, Nélio 
Rodrigues e Tião Mourão

GCO, Giza Peluso e 
Gustavo Chalfun

Reinaldo Gonçalves Alves, 
André Ranali e Gustavo Silva

Maria Juliana Fonseca 
e Dila Oliveira

Terezinha Santos e 
Cristiana Kumayra
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Aluizio Davis, Roberto Hilton 
e Anderson França

Mário Campos, Ângela Campos, Laura 
Alcântara e Sérgio Leonardo

Roberto Hilton, Marçal, Fabiano Frade e Aluizio Davis

Mesa da feijoada e tira-gostos

Otávio Silveira, Joel Ayres da Motta, 
Rodolfo Nejm e Lucas Brandão

Marcelo Branquinho e Karina 
Capanema Nejm

Socorro Almeida, Helvécio 
Flores e Leonardo Bortoletto

Wagner Espanha, Berilo Torres, Eliziário 
Rezende e Newton Cardoso Filho

 lávia Santos, Maria Fernanda Lages, Laura 
Rabello e Daniela Paes Lemos

Otávio Silveira, Mariana Bianchini, 
Lucas Coutinho e Sophia Hilton
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Dolores Oliveira, Valária 
Lemos, GCO e Cristiane 
Araújo

Helvécio Flores e  
José Maria Oliveira

Jantar na Estância
Barreiro

Wagner Espanha e Gabriel 
Azevedo

José Martins de Godoy, 
Maria Helena e Rodrigo 
Godoy

Heloísio Silveira e Ana Maria 
Silveira

José Maria Oliveira, Helvécio 
Flores, Ronaldo Azzi e 
Eduardo Mineiro

Cristiana Araújo, Fábio 
Pupo, Paulo Rabello de 
Castro e Salvador Ohana

Elson Cerqueira, Kátia  
Portes, Daniela Alkimin

Flávio, Ivana Araújo e André 
Ranalli

Guilherme Viegas, Ana 
Paula Viegas e Mariana 
Bianchini

Paulo Alkimin, Roberto 
Hilton, José Maria Oliveira 
e GCO

Luiz Eugênio e  
Priscila Baeta

Elias Santos e  
Cris Pàz

Ana Emília Porcaro e 
Ronaldo Lucena

Cesar Romero, Carla 
Madeira e Garibalde 
Mortoza

Dolores Alkimin e João 
Carlos Moreira

Maria Juliana Fonseca 
e Dila Oliveira

Brenno Medeiros, GCO e 
Fernanda Bicalho

Fred Guedes, Lara Alcântara 
e Sérgio Leonardo
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Fernando Melo Viana e 
Tereza

Anderson França, Laura 
Rabello, PCO, Daniela Paes 
Lemos e GCO

Show de Toquinho e Camila 
Fustino

Lucélia Marioka, Wagner 
Espanha, Socorro Almeida e 
Cristiana Kumayra

Sérgio Frade, Denise Frade, 
Denise Santana e Sergio 
Leite

 PCO e GCO 

Anderson França, Flávia 
Santos, PCO, Maria 
Fernanda Lages e GCO

Luiz Tibé e  
Arliê Tibé

Salvador Ohana, Altina, 
Fábio Pupo, Cristiana 
Araujo, Modesto Araujo e 
Cristina Araujo

Sílvia Chaves, Amanda 
Carvalho, Renata 
Vasconcelos e Arlete Diniz

Anderson França, PCO, GCO 
e Lucas Brandão

Mário Campos
e Ângela

Ângela, Mário Campos, 
GCO Luiza Barreto, Bárbara 
Surette e Sílvio Arruda

Dolores Alkimin, Luiz Antônio 
Athayde Vasconcelos, Maria 
Thereza Terence e João 
Carlos Moreira

Paulo Rabello de Castro, 
Érica Silva e José Edward

 Anderson França, Otávio 
Silveira, PCO, Joel Motta e 
GCO

Plateia do show
de Toquinho

Mário Campos, Ângela 
Campos, Luiza Barreto e 
Sílvio Arruda

Denise Santana, Sergio Leite 
e Cesar Romero





Maria das Graças, Longuinho Freitas 
Bueno e Mariane Bueno

Décio Freire, Bruna, Mariane Bueno, 
Helena e Gabriel Freire

Leticia Bueno, Isadora Bueno,  
Bárbara Bueno e Lucas Zebral

Pedro, Ana Helena, Mariana, Rodrigo e 
Rafael Freire

Bruna Freire, Nina Teixeira e  
Carolina Bernis

Décio Barbosa, Ana Maria Barbosa e 
Décio Freire

Cláudio Bianchini, Aline Leal, Rodrigo e 
Mariana Freire

Luiza Franco e 
João Torres

Rafael, Pedro, Gabriel Freire, Lucas e 
Tomaz Ayres
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E V E N T O S

O conhecido advogado Décio Freire e a procuradora do Estado Mariane 
Bueno foram anfitriões de uma bela festa para celebrar os 18 anos da 
filha Bruna Freire. A festa  reuniu cerca de 450 convidados para uma noite 
linda e animada, na Casa Tua, com buffet do Rullus e do japonês Kei,  pista 
animada pelo DJ Lauro Malloy, decoração de Patrícia Andrade e  cerimonial  
de Dani Cerqueira.

18 ANOS DE 
BRUNA

F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã O

CASA TUA
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Antônio Anastasia, Maria Inez Narciso 
Oliveira, Miriam Martins e Décio Freire

Sergio Leonardo, Lara Alcântara, Laura 
Ramos e Luís Cláudio Chaves

Nina Teixeira, Bruna Freire, Beatriz 
Taborta, Júlia Café

PCO, Maria Inez Narciso Oliveira e 
Antonio Anastasia

Antonio Anastasia e  
Fabinho Ramalho

Robson Santos, Denise Santos, Murilo 
Torres e Ariana Torres

Antonio Anastasia e  
Sergio Leite

Aline Iabaude, Miriam Martins, Maria 
Inez Narciso Oliveira e Hosana Ferreira

Walter Navarro, Décio Freire e  
Jair Varão
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E V E N T O S

Reynaldo Passanezi

Eugênio Mattar e Igor Eto

Gustavo Corrêa, Márcio 
Kangussu, Gabriel Azevedo 
e Genesco Aparecido Neto

Marco Antônio Branquinho e 
Henrique Salvador Silva

 Leda Passanezi, Reynaldo 
Passanezi, Beatriz Passanezi,  
Bruna Passanezi, Adoni 
Passanezi e Paula Meyer

Reynaldo Passanezi, 
Igor Eto, Elizabeth Jucá 
e Roberto Andrade

Reynaldo Passanezi, 
Cledorvino Belini e Deborah 
Belini

Gustavo Correa, Roberto 
Andrade, Igor Eto e Adolpho 
Resende

Marco Antônio Branquinho e 
Rodrigo Ferraz

Gabriel Azevedo, Cleiton 
Xavier  e Reynaldo Passanezi

Igor Eto, Fernando Passalio e 
Reynaldo Passanezi

Fernando Passalio, Roberto 
Andrade e Elizabeth Jucá

Elaine, Cauã e
 Cleiton Xavier

Nome

Welton de Paula Donato, 
Marco Antônio, Cleiton 
Xavier e Cauã Xavier e 
Washington Luiz

Hidelbrando Sabato, 
Reynaldo Passanezi e 
Cristiana Kumayra

O presidente da Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig), Reynaldo Passanezi 
Filho, recebeu da Câmara Municipal de Belo Horizonte o título de Cidadão Honorário 
de Belo Horizonte pela sua atuação à frente de uma das maiores empresas de energia 
elétrica do país. Sob sua gestão, a Cemig executa o maior plano de investimento de 
sua história, com foco em Minas Gerais. A iniciativa da homenagem foi do vereador 
Cleiton Xavier.  

CIDADANIA 
HONORÁRIA

F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã O

PLENÁRIO AMYNTHAS  
DE BARROS
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E V E N T O S

Matheus Carneiro
e Guilherme Carneiro

Ladislau Neto, Fabrício Salazar e 
Rodrigo Gontijo

Gustavo Pimenta, Miguel Mariano 
Pimenta e Ryene Mariano

Júlia
Leonel

José Pancrácio Ribeiro e Roseumira 
Coelho Ribeiro

Filipe Navar e
Carla Kinsch

Lourdes, Kátia Maria 
e Luiz Roberto

José de Melo Kallas e Marília Brandão 
Lemos de Morais Kallas

Os fãs da parrilla e pratos do Pobre Juan poderão replicar a experiência do restaurante 
através do serviço de delivery. Segundo o gerente do Pobre Juan,  João Batista Matias 
Cardoso,  são diversos itens do renomado cardápio como entradas, saladas, seus cortes 
nobres, acompanhamentos, receitas especiais, sobremesas e bebidas. As entregas são 
realizadas de segunda a sábado, e aos domingos, das 12h às 20h, através do aplicativo 
próprio do Pobre Juan, pelo Ifood e Rappi,  e  atendem os arredores dos bairros onde 
se encontram o restaurantes da marca, localizados no BH Shopping e no DiamondMall, 
bairros Belvedere e Lourdes.

SERVIÇO DE 
DELIVERY 

F O T O S :  D I V U L G A Ç Ã O

POBRE JUAN BH
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A REFORMA TRIBUTÁRIA 
E A SEGURANÇA
Donald Trump parece caminhar a passos cada 
vez mais acelerados para o ostracismo ou algo 
pior.

É ainda, indiscutivelmente, o principal 
líder da direita americana, mas seu poder pa-
rece, cada vez mais, se resumir à capacidade de 
“destruir” seus adversários e principalmente 
seus ex-aliados. É tão somente pelo medo que 
ainda se faz influente. Longe se vão os tempos 
de um conversador como Reagan, que era capaz 
de angariar admiração e respeito, mesmo entre 
os adversários.

Aqui parece que vivemos algo semelhante, 
como demonstra o recente embate entre Bol-
sonaro e o governador Tarcísio de Freitas, que 
em feliz demonstração de bom senso e realismo 
político, apoiou a reforma tributária. À medida 
que os problemas legais e políticos do ex-presi-
dente vão aumentando, só lhe resta o comando 
de sua máquina de destruir reputações. Mas 
desta vez a reação do gabinete do ódio teve vida 
curta. Menos de 48 depois de começar a cam-
panha “Tarcísio Traidor”, Bolsonaro já lançava 
pontes para substituir as que ele mesmo havia 
queimado. O governador de São Paulo, apro-
veitou a oportunidade para firmar seu espaço 
como político responsável, capaz de ir além 

dos espetáculos grotescos protagonizados por 
figuras como Nikolas Ferreira e o inacreditável 
Abilio Brunini. 

Haveremos de sair deste teatro patético de 
supostas ameaças comunistas para voltarmos 
a debater soluções reais para os problemas 
reais que temos, notadamente o mais grave 
deles, a violência diária que assusta a todos. 
Se existem muitos outros países corruptos, ou 
burocráticos como o Brasil, poucos são tão vio-
lentos. E esse problema, como qualquer outro, 
não se resolve com discursos escabrosos no 
parlamento e videozinhos para enganar a tia 
do zap. Se resolvem com debate sério, com com-
promissos mútuos, e vontade de fazer o certo. 
Demorou 30 anos para uma reforma (que não é 
uma panaceia, mas um passo na direção certa) 
tributária digna do nome. Agora é hora da re-
forma da segurança pública. vb

DEMOROU 30 
ANOS PARA 
UMA REFORMA 
TRIBUTÁRIA DIGNA 
DO NOME 

MAURO LADEIRA
Empresário





 


